


AM 18.02.82 18.03.82 18.02.83 Termos Aditivos  enviados
■ . para assinatura, SEC e SEMEC.

ManausJ 18.12.81 01.03.82 Houve mudanças de locais 18.01.83' C ircu lar  n° 50, 14.05.82.
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>ETA PREVISTA)

DATA INÍCIO
ATIVIDADES

01.03.82

•

18.04.82

NOVA DATA
INÍCIO

ALTERAÇÕES EFETUADAS ...........................................................

■

Inclusão de mais 4 municípios, além de Salvador.
Salvador = '5.000 crianças; Feira Santana=.l .000 crianças
Jequié = 1.000 crianças; V itó ria  C.onquista = 1.000 cr.
Itabuna = 1.000 crianças.

Através de .conv. assinado em 15.12.81,o M0BRAL repassou
mais Cr$ 3.300.000,00 para SEMEC visando aumento de
meta, com atendimento a mais 1.000 crianças

Aumento da meta de 8.600 para 15.000 crianças
Aumento do número de municípios
A SEC apresentou novo Projeto, jã  aprovado pelo M0BRAL

Preparaçao local = diminuiu de Cr$ 5.036.000,00 para
Cr$ 4.036.000,00

Aquisição M.Ped. = aumentou de Cr$ 2.584.000,00 para
. Cr$ 4.000.000,00

Gratif.M onitores = aumentou de Cr$ 3.000.000,00 para
Cr$ 5.000.000,00 o valor u n it.
mensal; custo to ta l de Cr$ . . .
2.124.000,00 para Cr$ 3.540.000,00

Pediu reformulação Projeto com provável aumento de
meta • ■

OUTRAS
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18.02.83
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TÉRMINO

•

Termo A ditivo  enviado para
assinatura, SEC, C ircu lar
n° 50, 14.05.82.
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•

Termo A ditivo  enviado para
assinatura-, SEC, C ircu lar  l

n9 50, 14.05.82. • .
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CRITÉRIOS PARA ANALISE DOS PROJETOS DE RECONVENIAMENTO DA
AÇAO COMPLEMENTAR

No momento em que o MOBRAL deve decidir sobre a renovação dos
convênios com as Secretarias/Entidades é importante retomar
alguns pontos que nortearam a assinatura do 19 Convênio em
novembro/81, bem como estabelecer uma série de critérios básicos
para o repasse financeiro em 83.

Os Projetos enviados pelas SECS/Entidades deverão_ser analisados
ã luz desses critérios, sem deixar de lado situações que mereçam
um estudo especi al.

1 - SAO CONDIÇÕES PRELIMINARES:

0 interesse da Secretaria/Entidade na renovação do Convênio,
mantidas e garantidas as competências estabelecidas em 81.

A capacidade demonstrada pelas Secretarias/Entidades para
administrar a proposta.

As possibilidades de negociação existentes entre MOBRAL/
Secretarias/Entida des para repasse He recursos financeiros,
tendo-se em conta a realidade orçamentária de cada um.

2 - OS RECURSOS DA AÇAO COMPLEMENTAR, TÊM COMO FINALIDADE:

Pagamento de professores.

Compra de material pedagógico que complemente os recursos
ex i s tentes do local.

Compra de material permanente básico, o qual deverá estar
discriminado no Projeto.

Pagamento de merendeiras.

Melhoria física dos locais já existentes.

3 - OS RECURSOS NAO DEVERÃO SER ALOCADOS PARA:

Compra de merenda, já que ao INAE cabe a responsabilidade
pela sua distribuição.



2.

Ampliação das metasestabelecidas. 0 reconveniamento sÓ será
feito para manutenção das classes jã existentes face a limitação
de recursos financeiros.

Construção, ou ampliação, de novas classes. Sõ serão admitidas
despesas para melhoria dos locais jã existentes.

Pagamento de supervisores.

Pagamento de serventes/faxineiros.

Capacitação de recursos humanos, envolvidos no Projeto.

Realização de encontros, seminários, etc...

Compra de material permanente, não considerado básico como por
exemplo: geladeira, ventiladores, toca-discos, fitas, filmes.

4 - RECOMENDAÇÕES IMPORTANTES: 

0 custo per capita aluno, nao deverá ul trapassar .'-/C1?©. o^° Qo
do custo da ação suplementaryque está calculado em <_cjüD' 0 o-

- <, ' •(? • I & & '
No Projeto deverá estar explicitada a contrapartida dá
Secretaria/Entidade.

Deverá ser garantido ao MOBRAL nao ser um simples repassador
de recursos, através:

Da participaçao do MOBRAL - Comissão Municipal - no planejamento
das"açoes estabelecidas no convênio.

Da participação do MOBRAL - Comissão Municipal^- na supervisão,
através de formas viáveis estabelecidas junto ã entidade
convenente.

Do acompanhamento das ações, definido no momento do planejamento
e a partir dos objetivos determinados.

Que seja garantida a qualidade do atendimento ã criança no
Convênio, assegurando-se as seguintes condiçoes: 

0 monitor deve ser treinado.

0 espaço fTsico deve apresentar área coberta, area livre,
segurança e possibilidade de que sejam desenvolvidos hábitos
higiênicos.

Deve haver atendimento nutricional, medico-sanitãrio e pedagógico.

A criança deve ser atendida num período mínimo de 10 meses
pelo convênio.



3.

CONCLUSÕES

Será através do planejamento conjunto MOBRAL/Entidade convenente
que se estabelecera como será viabilizado o atendimento de
qualidade pretendido. Neste momento de planejamento se definirá
em que será aplicada a verba, como se desencadeará o processo,
como e quando se supervisionará, treinará, acompanhara e avaliará.
Este espaço criado deverá dar condiçoes de troca entre duas ou
mais entidades com os mesmos objetivos, respeitando-se aquilo que
cada uma pode oferecer.

Deve ficar claro que, na assinaturado convênio, a entidade não
terá que apresentar todas as condições estabelecidas nos
critérios, na medida que será a própria verba da ação complementar
que poderá estar viabilizando muitas delas.



MIN-S : :■!iio DA EDUCAÇÃO E CULTURA
-L(. Rt 1 ARIA DE EMSINO DE 1? E2? GRAUS
FUríDAÇAO ÍV.OViiVKII'TO URASiLEiRO DE .ft LF" I:E'!'IT''ÇAp r-í^i-Egív , EVIf-Aí

Ao Secrcttete ."steáíal te Ste-erte g Cultura de
Mato Grosso

<te'..te ■; . ;Á./< . <•

Of. & c2Â^/. v^/pnesi
Em 3 / de .- . íiro de 83

Coi o convi lio assinado entre . ' tete., c. teí Secrcterí?.* era
18.11J81 . cai ia a ista i:;;; tete i- r e- te; ve';-\-:;:te do Projí to

pliação ■■ Programa de Educação ■ teccter1 aprícvjco dos'

Reste ECEÁte-A. H-tete. ...:. GIIRS '.te: se®(3£t!*es/82 - íí
esse Estado* ob itivando o por amostragem* das classes
de pre-escolar i pcío c ■• ■ ; '//.lÁd?.

(k; resultados da i ossa la.
lí atVi.VGS do Gf. i;í

visite í:«;o Secrctc.kia for&r. apresentados
2495, gü ^6/'7 <.82.

Est-ijios, ri';;!.--. Gportetnteds,, ÊiEvr vátctí •.••<•?•/.: sobre c £?.. víslíu
algtms consideraçfes sobre o des nvoivise^tD Projoto, ct 1982.

JU’Kç;-l!íhsd&s pelos tcí:nic,ss dasss Fcr.?/star?a, ree lí sacos > cs; outubro
psssr.fhj visite as sc^uiiites efasses:

KiiívicípíQ de CuiabS - 5 classes
ite'íriei’pte úe Vãrzea - 2 classes

Aprúsentevc.:«x essas classesx condições adequadàs, beas equipadas* para o
ateudiraento ãs crianças. Foi veríiíc&de, csa uma das classes (duiabã) a
participaçao dos país na aquisição de iteteríal peraanente..

As refeições estavam sendo distribuídas, diai-iaffiontes poréra, ca todr.s
as classes, era reduzido o estoque de gêneros alíaantícíüs, fornecteos
pelo IttóE. &a usa das classes (Cuiaba) encontraiaos uir:a horta escolar,
que cervíft para co^plfearintar a iaeresjJ<\ das crtenças.

Coíistetzííiosx a cxístãncis* eia quantíd^di? suficiente* de rteteriel
pedagógico para as crianças & professores.



hrERI° DA EDUCAÇÃO E CULTURA
r i ".9,c fARIA D1- ENSINO DE 1 ? E ?? GRAUS;■ UHa.AÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
mobral

0 C-T’ í 7. 5 ' ‘:'.'< h7í;?|:.O3 'yy, Vflfj fí CíTI 3S
Cr/ííú'v’: f., ;’ !" sy.'yC.yy C?l, ? i .4‘2fe2, ;T:Í& Sí’.C«

Sobre G ■ i.Ul>5fefônfe> f.cdieo-Cí': :c- 3 cc. observamos estar Gcomnfo
&a todas y- classes visitadas., ?<-■ < <■' s crr-;c da Posto fe SAyrfe Ioí;--!
cgíhí írov(r? ,r. fio r \ :■•-■.■•ffhj prõprio para atenizasnto &£
GVíC-íiTt'- »-'O E''r&“k£C3i<“?),

to úbcíO (v.áe consifcparaQs 2 e < de absorção-, por
c-sso Sc<: <..i_ c. :‘g...'gg a& c^-çisças r'2’pala ücnve»ií».

:z \yyyyyy'-.yy cbtída*v c'.> r.yy. úc 3,áE5,, prevista Projeto,
foran'i&t:?ícaladas 2oí.c:3 crie^jas.

Nc C'pcí<',..:;,'í!;-.?.òo.., c;.:íã\ .jos çpiwjccor o. &síu; Secretaria e atençao cue nas
dispensou yyyyyyy : conjuntos, relativos ao convênio e.:i
questão. A. equ-ipt' c-; V-Sa, todos os esforços íVGessãHc?ss
sslieniMKfti sesure s. oessa scão e <;• grau dc rolacionsrsento
EQ3RAL-SEC. '



MJHiS I ÉRIO DA EDUCACÃO E CULTURA '■'£* ' !í < -3 • íiijÜUf’..
Decretaria de ensino de i? E2° graus

ídaça.0 [.'iovmiiài-.; ro brasileiro rx- alf/íRETIzaçAo
mobral

•AO p-.'C-S‘H'Ci7l',. da rú.-i EdaCCC?or-j.l de HaíZrfÕ

Ass unto: Convênio ■. 3RAL/FEMAC

07. n9 /83/IWPRESI
Eia de Jr.iir--í i-v;- ;■< 1983.

Conforri? v ccvvrio assinec?; retro c flízU&L e cr-sa iunrfação, em 18/11/81.
csbía : ■•■'■.•.■'■ ■:■ ' RAL aco ipanhar o desenvolvimento do Projeto “Ampliação
do Pro;v.. ~ cc Fre-Escolar' e a aplfcayíb ’.o£ r^cvrics

Neste sentido» roali zi v;- ■• ?_■ g ■ ■.:- tv-r./82 - a l-feseíi.»,
objetívaaáo o aaso-v-anhaiaento, por vu.iistrag&s, cís classes de prá-escolar
implantados polo convênio acima citado.

Os a da no;;sa la. visita « >-2.for^in aprosGuttídos ?. VJ.X..
através do 07. n? 2.4&\ de 16/07/82.

ESÍÍHGSs üíStü C.ÇÚ?-uI7:'i'''do. CfiVÍ clfido 'ÍOTCA iDÇOüS SClirS f; VÍSÍta O
algumas cc-nsideraçoes sobre o dssG!ivslviE:ont& do Projeto., cm 1982.

Fora.m visitadas <:/. goíoíIa;? pcssadO;. Ci clêscoSj c.' >5 bairros cia Kaceio.

As contiiçõss -nsicas das classes era:'-! í <>. u.n ateíidiraento de
qualid.de as crianças.

A aliiientação, ferrocida pelo IhWi., estói-r. sendo distribuída dínrieasrite
as classes.

G cardápio r«ão apresentava varlaçao, ccnstando sempro c'a leite, pão doce e
ntôrgarina. Constatuasos dificuldades no atendiisento medico as criançss.
Quando hã Posto de Saúde proximo a classe, as tâães são orientadas a
levares seus filhos.

Da meta de 2.750, foram atendidas 2.700 crianças.

Fomos infomados qua essa Fundação entrou gü entendimentos com a Cccrdenrção
do 19 grau, visando a absorção das crianças. A mricria ja tem vaga
garantida nas escolas próximas, o que õ muito positivo.

Queremos ressaltar a cooperação prestada por V.Sa. e equipe técnica dessa
Fundação acreditando que nosso esforço coirám contribuira para o Õxito de
futuras ações integradas.

Atenci osanentej,__ __________

O P R £ >!!
Cláudio Moreira
Presidente Asííswu o

qualid.de


da educação ecultura í í t-í'CS:': ■ és:bl uhETAfilADE ENSINO DE 1? E2? GRAUS
l v-.íCAÇAO MOVIMENTO BRASÍLEICO DE ALFAUET«ZAÇÃOMOBRAl.

A© Secrc-târie Esic.úcuT do E

AssuntôJ Convento MOBRAL/SEC.

3^
iv-;H

C'

Co cs convêr?'g assin; • *G Crht Tí ' C-
CT? 1 8/ i J / v 1 rt CC b '{ ? ® esta <■•■■ ■.'. <. r- <s -' • >r ■ *' ■ ■
Íír Projeto "Aiipl 1 ' ’■■ ' '. v-i :■ ■.'. £■’••■'•■
V. aplicação dos , ■ecursos • asssdc s;

v" a

rietítíí sctítico» ?ú.'?'í i í’.awas <_’.uas víõçws - 19 c 29 semestres/S2
a ess» Estado, cb.ietivírúd» © acompanhamento, por^aBostragem,
das el;.:Sde ppg-ascolar Ratadas ©elo convento aciwa
CÍUtíO.

Estamos, uesta opurtunidcde,. enviauão ínformações sobre* a 2a.
visita e ei gumes consIdorüçGGS sobve o desenvolvimento do
Projeto, es? 1982„

Foram visitadas, em outrbrv passado, 05 ciasses de Prc--Escolar,
sendo qut 03 deles estavam fechades (SÂEH, SEPA, Jacintinho)»

Quanto ao atendimento medico, previsto no Convênio, n&c» foi
consteta d c< por o c s s i a o c" c 11 o s s a v i sita.

No quo s® refere a aHaienteeão distribuída pelo IfêAN» não
apresentava varisção e r.RS Ò2 classes visitadas, a fwrenda
oferecida tení sido sefr.prs pão o goiabada.

Sas 2 escolas vísitadas9 una (01)
para professor?, o crtanç*.s e suas
a um t-tandf«ente de qualidade.

possuía material pedaqSgieo
instalações eram adequadas

Fomos infor»a<os qu© da iseta prevista de 2.90G» foram atendidas
2.620 crianças.

A absorção, pela rede oficial de easírso, das crianças da 07

;



mÍd?'RI°da educação e cultura
bkLKt! AR!A DE f.NSINO DE 1U E 2o GRAUS
FUNDÁ.ÇAO «•iúVltóEWTO BRASUHtRO l>E ALFABETIZAÇÃOMOBRAL

E?jog esíilí «açodada cea < iç grau. Por
OCBSfftO dê ' . í.Çc* 1 •; ■'■:■. i \ . ..
t í:‘>í: írva ■■. .-.C.-.-f ■ ; <■ S ::. \
SCHtíde -■ v ‘ : -í r.-:'' ■ ''\:'
pc-f O CQ~{vEk-Í!í<.

f ç tf t/:. ■ < ■ ■’ .. SecretaMs e sua equipe técnica
durante hcsso trebalf.c

A tG "s C. í C .■ 3:':? f. <1 e s
I
l O • "■■ ’ ■ - ■ 5 0 s :•£
! A ’ s- ■ • •■ ■. o ' •

Presidente:

0*103



M!N:31 ÉRIO da EDUCAÇÃO e cultura
SECRETARIA DE ENSINQ.DE-|?E2.’GRAUS . , , . . - . ,,
FUNDAÇAO MOVWWEI-Wó BRASILEIRO DE ALFÁVL.TTL;'.:; ' ■ . .<■' :'T LT < L
MOBRAL

te $.-< . teVte : pai da Educação de
rivriatej.-aHc/SC

Assunto: Co ivêni • KOBI Al /SI MEC

Of. ;?Ç /'53/RJ/PRESI
Eli 3? do ds 1383.

Conforme o coi . . \ assim do entre f? AL Secretaria-. ca» 18.71,
cabia a asta Futu acompanhar o w Ivii snto do Projeto "Ampliação dó
Programa de Educaçao Pre-Escolar" : Hcaçãa dos recursos repassados.

'Aó; ■ duas visgi ns ~ 19 e 29 sem@stres/82 -■ a esse
cfpioí objetivando o acoi panhaocnto» amostragem, das classes de

pru-csê ? r ;: <■? ■' í?.:'- pslo convênio a< loa citado.

C-s- cassa la. i/isita a essa Secretaria foras íipr^gntadtó s
V.Sa.j através .•> Ü«'. íi9 í.'r 13,07.82.

Esl übus» nesta oportunidade, enviando ■: ?.■ ‘ ;a; a 2k. visita <i
algumas JL.s sobre o desenvolvimento do ca 1932.

Fc-tcLí visifescfas, ciü novcsbru nasssck:, cíei os técnicos dessa Sccrstaria
es sgliJitíús í.h GÊ-.-.s. c:.. F1 orianõpo.li.';:

- Coqueiros - c
- Canaviuiras -
- Saco Grande «•

classe.
1 classe.
3 classes.

Ve ri f i cais&s que:

1. A aliiiietiUção foríicsida S balanceada» recebendç» cs criasíçns, 2 refeições
diãrias.

2. 0 GtendiHiaato médico a sistemática» satisfazendo as necessidades de
ccst ;j.:c!ií>:?eríí:íi roí/Iftcívü e de urgência das crianças.

3. As condiçõe-j dos 1 ceais de funcioiianiento das classes são excelentes, c--'.-;
toiíos os requisitos tiscessãrios a ilíi «■.condimento de qualidade.



'rn ;STtR 0 DA educação e cultura: ARIA DE ENSINO DE 1? E2? GRAUS
; L'' ••J.ÇAO r£GVi.'»Eft!rOBRA '.'.'.lRÍC DE ALfASf-TIZAÇÃO
mobral



WNIS FERIO DA EDIJCAÇÃO E CULTURA
Ei ARIA DF FA-SINO DE 1? l2? GRAUS

■ UNDAÇAO movii «ENTO BRASILEIRO DE Al ■■■• BEWJVCÂQMOBRAL LO /Í ... .i -

/ ■ Secrâtãrío I ■. lual dí 'A:,.'- £

?a:-ó '?■ •• kósiw /s-cs

Cf. r.? o25^
fc; 3Z ce úV

■ : /PRESI
S'-í3.

Confon ío eníoassi ido enti ' ssi Secre Ha, e» 18.11.81,
cabít a ests ■. . 3 do ■.';?■■ "/'■ ■;< ' c-
Prograffia d Ed« açat: Pri -Escolar" e a splícaçãç dos recursos repassados.

■'' ' . j - - V; <,■ . - •>. - £ esse
: ■ - acompanhamento, po» araostragea, das classes d«

■■ íplantadas {wilo < ivenio : ■ citado.

Qs resultados da . Ia. visita . -zí A. ipresantados a
V.Ss.? RÍ-.M:/-'.' do &/. .? 2.4S3, ' . V .07.32..

Estamos, nesta opoi ’ Mdadei em íando infort açõos sobra Zai. visita e
O d.i jlviwentQ do PrOjStO, 613 1S82.

‘.-ivisitais. os 3 dessa Secretaria:

2 cb,sses 1 Florianojolís;
~ 1 ckoso ; 31 > :;u e
•- i cusso ;?:•«! Indâíal.

Cí-;: i-’3A?.loc!‘h íV.: r<tc< das ch.:í..jí, ccfisídcrí-.ujS
te;.;Sc gs sitos ;.e"o$sãnos í‘j fttenóiiü&Ht'.' às crí^jças.

?' ücbserraí'-os o!-.- 3 fi-ervp.e? escolar s >--:ví-.b de foras
_t.?''?/1 ar 0 >:>: çwmvê: suflci?-;te, A c!1-‘‘ícd1que píF-cebCfzos^raferiu-se
a c-.jAr; s p"uiyte;':;'ío da warenCaírAi; volunt^iss, $':'o as íãej oas
dí-Síí-L-'" cMcaç-ss.

0 ixttuAíF-F.tü riSdíco-oAuntolõglcíj nos pareceu serja dificuldade t-síor.
Esc'.: ;■ tc:r-r:::nto í foi to atravãs dos Postos de Saude ou» então, sob a

Hdade da faaília da cricnçs'.
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MMci I ERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SEClifc rAiíiA Di: ENSINO DE i? E2? GRAUS

MOVIMENTO CRAGÍLEmOirc ALf" ?ETE '';ÇAQ;. ...;■ - r:,MOBR.AL -■ ’ '■

Ao Municípsl d® Ed:... f£J
líUVèÃOiífe

Conform o convênio assinado entre L e ■■ -?' * Secretaria, ®ss
nhar o de: nvolvfmento do Projeto
•õscolar“ e a aplicaçõo dos

i vut'- dwas vía-j-v - 1? e 29 scifâstres/32 -• a
esse o aco’x:t3. por amostragens das classes
de pré-escolar taplantadas pelo cem d.-.- ' scíaia c-’tovo„

Cs rcsultOíV;.! r-,
a V.Sa., atreves

foras í.p! 'iisentcdos

Estasos, nesfe í^ortunidads, envisr/e í!'ivor(?sçc?s scbre a vssfta £
alguíõAS c>o:.:çqV.e o éeor.-v/iví/úsnts é> Projeto;, eu 1982.

íors'.’ visit;éaà oiicabro pas&âd-,-58 classes 'ínstejadas no Eiunicípío
de Belo HerÍÃCüto.

Con.?;tate;F.5s a s:ntoria gos locak: visitados ??presei!tavai:> boas condições
do hígicas e s^iírança c dispunham de i?-.dtoHal pedagógico e
ecíi:to.:-; brisicos. ho esTcsHt-o ciiyv.us locais esse í’úiüer*íal eSítava
sendo f ornecido pelos professor os. coüãípüóo atraviis de projogõas ou
mesEio pelos prcprios ç«ií<: o que uõo estava previste no Ccnvenio.

5 foFfiaciiüGnto da raerenda estava sendo feito regularmente5 sendo esta
veriada e nvtritiva.

Os foraísi trai nados c rocobíaps accHoparsharríento pedagógica por
parte da SE4EC.

Coa exceção das Escolas Padre Guílhenna Peter^s e Jardits Elos, que conta;»
cou assfst; írcist mediei; c- udontolegica, q$ outras ainda apresentavam
atendimento precário nesse setor.
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ERIO DA EDUCAÇÃO E CULTtJflA
bfcCRElARIA DE ENSINO DE V E 2.? GRAUS
••yulAÇf.O MCVJRSENTO .■ I ..E.!: ;O DE A!MOBRAL ■;V'- t ?<: R.AJ

; SacretÂrto rsí:?.'-- ■■■:■.! d~ A!a. aá'<.- de íiinav

Aa Cw&Sc ! :.á a":

K-\ rv? ^6
• 31 ôl

/83/ÍU/PRES

ClâAA.A Q COnVÕ /' ; VÁ/ S a "A \ ' : A", Sc AÁVÀ b A.' Ai'i ■,
cabia ■■ esta Fuji lagão - ■ ipanhar o desenvolví! nto do Projeto "Anrpliação do
p»• '' Educaçac a■ a ' ;.a: c « <:plf cação das recursos repassados.

Kests r..a'aá-. duas viagens - M e 29 semestres/82 - a esse
liÍAÁA ‘ Á;vÁ;AAA.A í< <iCA;lp<J!iÍA A:?to£ ■ .. A ;... ,. das ClSSSeS <le
í:;'â-rAOC i--- ■íi Ç1iC..C.'A ÍAÍU €< ..'.A-AC LÁ.A CÍtíldO.

üs ;'<í'rv <■..':■ ■ c: aal v ""c. cí vría fu?ci;i e.
V.Sa., atrizes &s n9 2.513s c'o 1G.C7.22.

Estacas- nsstc ctn-: t.A/tdcda. < r?vícsião íhfcr .'-cções selr-o a 2a. vísRa o
algiíÃias c-í A'a2c;':aa .c sobre o càsíavoe vi-.caco uo Projetos c:'ú 1932.

Koram visitadas H classes pc-? tKcfncu da Coorder.açãn ninas Gerais e
«a SEEC.

nessa oportoníd&cía observou-se que tc;rjss as classes estovam bem íiistalaclas
apressistar.do boüs condições eis higiene c segurança.

Todos os Eionltores entrevistados tinham it.coMdo treinamento específico
dado pela SEEC.

Verificou-se qua u merenda distribuída, foroecida pelo Ih'AE era nutritiva
e variada.

íio que se refere ao material didãtlco tonto para professores quanto para
aluaoSs, r&gistraüos que nas classes visitadas em Dí vii topei is ele era obtido
através éa recursos dos pais e dos professores.

0 atendí isento abdico e feito através de postos de saúrfç ou de Associação
ftmlcipal. Neste caso tdiWêii havia atendimento odontolõgico. Uão existia 
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atenção irádica em quatro das onze escolas visitadas: 

- Escola Estadual Bairro de Laranjeiras ■■ Monlevade
- Escola Estadual Padre Urdij?.! - Uova Era
■' Esco 1?.’. Lstí-.d■.*>x 1 Lt. Leão <•'•. /tíicjO Lra
•• Escola Estadual CKsiego João Pi.: ■■ São da Prata.

Da petí? prevista (-.720 crianças vert:.'; r.v ■ :iidas G.361.

Queremos ressaltar ?■. iraportãiicia de açüos conjuntas corro o Convênio
HOBRAL/SEEC e a ccsrêçíío ps por V.Sa. e equipe técnica.

Cluueiò i ^reira;
Presidente '

Iitertaí. &> ti' 'aízi.

O PR ES



Sr.-LRI° DA educação e cultura
e,,»"5TAÇiaDE ENSINO DE 1?E2? GRAUS
10 ’ A^A0 M0V,rii'iENT0 brasileiro deal^de;: íí'.'.,te r!a í-h;k.‘çúo i1üAi'-;L

Ao SeCFStRFÍO h'<G ' .1 tío EdilC' dS fevi Í.G

Convênio . ■ .. ./ •■ ■

.. s-~).
Of. n? oóò"f
Era g / da

/82/WPRESI
de 1983.

GX.;<':Á: 1;/? o ex-Ví^iO assí??.'?- cnti ■ .‘ G er,£f. >: :gv ? G-ii:.. Siíí 13.11.81,
cabia a esta .gjg.g q ■/■.... < .. ,<A.\cÍ9 'Vv.ipííõçÜG 0?

fie Eúucgçw i '<:gígf‘: c a aplicação c :: recursos rapsssados.

Reste sentido» realizar>•' duas viagens •■• 19 e 29 semcstres/32 - a esse
Estado» objetivando o acc paiihasenix», por artostregci'.:» das classes de
pre-cscolar irípUntudus pelo convênio aciioa citado.

Os resultados da nossa la. visita a essa Secretaria foraiií apresentados a
V.Sa.» através éo Gf. r;9 2.500, de 16.uZ.82.

G <rú' ió- :G GnViAfèdO ir?. ■ ; ggs sobre c. 2c. visita f2
algusias considerações u rf^sonvv'!•;i:..d;ry do P-vjeto, es 1982.

Fcrtii’ vi si todas C4 classes eia -Jaão Pessoa c 03 era Campina Grande.

Das 04 classes visitadas na capital, 02 apresentavam condições adequadas
a um afcendiiiiCíitíi de qualidade as crianças.

As outras 2 classes, na Escola Adelaide Novaes, estavam funcionando em
locais p?^vi sérios ~ no corredor ce entrada, que e o acesso comum a todas
as classes da escola - pois não havia sido greparado o local previsto no
Projeto dessa Secretaria, para atendimento as crianças.

/i merenda estava sendo distribuída diariamente. Entretanto ha dificuldades
em ternos de-Jocal adequado para cstccaoehi dos alimentos o que jã provocou
a deterioração dos rsesraús.

Verificaras c exístêncic. de isateriais e equipamentos, tais como, geladeira,
fosra, liquidificador, além de material pedagógico eia todas as Escolas
visitadas, heiiefíciundo «"is crianças do pré-escolar.
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A alteeRtaçã: E k: .-'ArÁ Es criUiÇas,, o Escolas dei Carmina
Grande não enfrantan qc nsq».'2-r - quanto S estocagere dos alimentos.

Observamos que, reccütí ?ei:c*, toe':s escolas visitadas adquiriram
L LSr i e. íCOUO í I: : I *c.r TC'cÀ^ J.’ÍT _GÍ C’?. clpE'7E,iGr<’ií'iC..U O ÍL-LliT-D
as crianças»

A i."3ta prevista de CO crianças fui atendida e..; 77%,

Queremcis TGscjJtar o csgscto alta-, rrce positivo do trabalho conjunto MOBRAL/
SEC <:t:TKiiAr-íto ã criança c?rc;'.to cki prE-cscolar e para u estroitsuionto
de releçÕAS ; Tire r-.í does Enticades. Acrodicoikc o Giíipenho damonstrade por
V.Sa. e eqtripj técnica suhscn&vc:-3-nos^

Aidí.



M1NK3TÉRI0 DA EDUCAÇAO E CULTURA ' '' ■ - ■ ■ i-■■■■■■■■-
IARIA DE ENSINO DE 1f E 2? GRAUS

-UND AÇAO iVC-Vü^ENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃOMOBRAL r ~ ... z
í:- . . ..<• i^nfctr.-e f:2 ícsçl. de

fóscnte: Cf:. e i-XS./■ SSÍSC.

c.;\ í ? 7 77-777
E ' 3/ da 77 7 : ■ ■ : ? '7

:■ ' . ■ ' ' . . . . ' . 7 ■ ■ ' • ■ '■ : ■:
C7 7-;: 7 .:' . .7 . ■: . ...... 7- ... . . .'Cjw Çc\.<c í ftO
7 . 7: . .7 t ■?- Í i ■ ; . 7 - ' . É .... : ..7777: 7- i 7. ■ 7 7.

7 7“ 7.7 . í'~.C .7 7 • ■ ■. 7. .7 ■ 77 “f 7.777..:::/?2 » :■
i -..í-:’; .' '■■'■7 .-. 7 ■. .7 . '■ > 7. :: : f 7j7:f- das 7:7
ísV”C7&.7á:a ■7._;ks7: des pr:7w (. JÁvaC esír" CítacK

Gs ies: V. 7s da 7 < vtslda .'• c:?- ' Sustaria forsp. eprese^íccas a
V75C. 9 círsvcs & (77 r? •: .. it../77/CÇo 

p'r:7<~:77. i 7' ■■ 7 - .7;' 7... .7.:. 7.7: ss::"/.; í-fd-rs f. 2a. visita e
í'7: 7,, í .. : . .77 . :. > . -..'7 . 7. , 73 : ;C77,

1.-7?  roví. 7?» passGíb^ v7-;'3 6 Ííreais !.77s ú’: fíracsju.
LStSS ~:i“. ;:;::7Í.7&.;7: bGAS CS: .7çí;:iS ds VUHCsôHKliitatOj qiíautü as suas
íiístiúagSos físicas.

Vsr-lfíc7”s a @xíg7è:A|a cH '-vííú diCT-to gísfictente pn>-f-vsssras
íj cHar.ças ea todas c.s eíassss visitadas.

Qttantojí' cap?iCife'.--T7: 7? 7". &• -^rs6 alâa &s ín.^lizrarfcSs
es tci pcrtietpad'. <7- E7ia?r;t:7!S e recictef^s promovidos
pala Secretaria.

Observamos a alteistoesí c’ da for^a rç-gular. A díficiúe-sd»
esta na K-rsKíâ índ-striaMgída g»»?> quase c rejeitada pslcs
crianças.

0 ateftdii^ate Eí7-dicc--<-77r7i.-j<l?'7;k:’? i?»ts ser a dífici?ldada r-aior.
Das sais ciasses visitadas euatre mo estores njcofecada atenáíssnto
tísssa naturexe.

FfnalMnta» padaios observar «jon a seta de criaaças atendidas fog
atingida.
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Í-MHíÍÚ ; ■ J



■ ÉRIO DA EDUCACÃO E CUL’I URA
bL-Cfd.: ARIA DE ENSINO De 1? f:2? GRAUS
F^^Oí-.ÇÂOMOVíiV.ENTOBRASILEIBO-DfcAXFADETRAÇÃp, . ... ...
mobral ■" n esfde ite cia Funde çí AL

ÂSí 'A.: r a :;..a //j:

Co.u-;í:n?.e o entrr. c ..^aííAL 2 essa Secretaria, es
1 • ,■ Á . < I , i .■:.-■■■ . ?. '.• . -J ÜO P i'U.' £' V

“Aspliação ■ ■; ■ de Educação Pr “Escolar1 e á ?;;'í-íc:.tÁ-o dos
ricvruvs rep;a--< dos.

: ’ . . rej duas viagens - 19 e 29 semestres/ãZ •*
í.-SSH i,:.’ :? ■- v :C C< QCÍ• -j”.; -A :';AÍ fS;. i'StPagCíi'. tÍ?.G
úa pre-escolar ía^lantadas pelo convênio acii a citado.

Os resultados da nossa la. visita a essa Secretaria fora» apresentados
V.biu, i-.uLA.v5s go Cf. r/c’ 2493a de !b..1'7/1232.

Estasios, nesta enviando infomaçõas sobre a 2a. visita
íuyoajas ccíisidAraçíu;' cobre & desejosviBientíí do Prcjeto, em 198?..

u:s üovokro pGüss.feo visltuKiOS cq”í <■:■ técnfcvs dt^ssa Secrarcri?.:

C/.?. Esi-íncia
cru naruw
fc-3 São CK.-íStGv'&

ü d<?i5 í«Gí>

Com relação aos locais físicos ds 2 classes da rkinicípio cie Aracaju e
l classe d? siunicípio de São Crtstevão observou-se que 0 íuncianamcaAO
das fliesnas ara efetuado na arca da entrada dí: ascoía o:í das salas.

il'i classe d’~São Cristovão verificou-se, ainda, qus as instalações
sanitárias não possuíam condições favoráveis de higiene.

Qü-anto a capacitação do recursos i^winoss Erdoría dos professores
participa» de Encontros, Congrossos e rccíclasons promovidos pela
Secretaria,
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Adfc:'/: .;.''.. ' ÁV. r'-'..’ : < i 'j estabelecido, isas
de acüíTÍo w ;.e. r/ díspoiv r: Ir .

Verificou se, tanfaen, que nas qu tro clos-se;; visítaú&s rto a:uníc?píc do
Sedto (Ve-úà as cv;. Eiíío rccíbiaa : ::.;cr;« hc wca csnara.

0 atendii>:oí;í.o míVico-oáontolSvico nos fv.r->-c«í 2 dificuldade micr. Ua
naíoria da;; cTarscs visitadas '-c.o estcva saiás roariv/ío r. quando c
s?G“’cõ era feito, í'icc.v;; carco do iRaíiccv particularos.

Finalstente, pudeaos observar que & .-..L; eóvdicas roí
atingida.

L’:i> dado qu& coftçic-.w; t iiaTorí-Ríste o a ^òrí.ocia de abscrçaOj por essa
Secretaria, tíc. todaE. c.s crÍÃu^s si;sr«ií

Praí ■k-v.-x



qrl^LSXÉ.RIODAE011CA<:AOECU1-TURA Tf' F'.-.-vs-fr!-■’
SECRETARIA DE ÊPSINO DEVE 2? GRAUS E ~ 1 ‘‘ ....... i-vr-lvi.,,
^'<DAÇ/.O MOViL.EN fO BRASl! f.lií J DE ALFAS 2 HZAÇAOMOBRAL

As SscretSHo [Aíiticipíil da Educação de Fortal®:!;:7./CE

Asso: ?í»: Ceifeic «0BRAL/SEK3C.

Of. t;Á» c26-O /óW/PRESI
Ea 3 / de Jb!'2’í! 0 de 1983.

Coafom.- o cí-;.vÔ3ío <■'•!.;irí;do cpv: \ ■.■ í'0:?RAL e essa Secretaria, em 18/11/81,
csbta a CF-?-- . <//.■. ':;.vr.■ v/.T.ótG Projeto "tapliaçêo
& Progrersa de Ecuccção ;ra-Escok.i ” e s aplicação dos recursos repassados.

Hcstejsentido, n?:C7< <‘jsa - 19 e 27 sem&stnas/82 - a esse
. 2.:V2- . c‘;<otíví?r;í;o o pc-' trí.yíT;’t d«s classes eo

prõ-esccL'?1 1rcpls.fite2v> po-èo cc,tío acima titado.

Gs resuKiadT:-; da íjoesc 'ís. visita ;; essa Secretaria fora» apresentados a
V.Sa.» atraveís do Of. rr? 2.362, de 08/07/1982.

Estamos» nssta cporfe-':id.*-de, eoviando •Írlforfôaç5í:s sobre a 2a. visita e
algumas cessirferaço' sebre o desonvjlviffiento cio Projeto, c-s 1382.

Foram visititcúis, em-oaVíbro passado, onze classes de Pre-Escolar, em
Fortaleza. >

As classes estavam instaladas cm locais que apresentavam excelentes
condições de segurança e espaço.

Os professores haviam sido treinados e estavam recebendo reciclagem mensal.

Quanto ao material didático, estava sendo mcebido regularmente tanto
pelos professores quanto pelas crianças.

0 atendimento médico é feito, em geral, polos Postos de Saude, próximos bs
classes. As mães estavam sendo orientadas, mensalmente para o encaminhamento
de rotina, das crianças ao Posto.

Quanto a alimentação, ela é fornecida, diariamente, as crianças. As mães
merendeiras foram treinadas e as refeições são de boa qualidade,
preparadas eia local adequado.
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: I-HiO DA EDIJCACÃO E CULTURA
“kc,': ' '"'RIA DE ENSINO DE-1? E2? GRAUS
*>' .■C.-.ÇAO !.-;OV!;'.:EWTO BRASILEIRO RE ALFABETIZAÇÃOMOBRAL . . . .I AL

As í."ãAi-

/. ■■■ . Al SEC

' -2o'/ l/PRESI
oJ . 1983.

Ç ; .0 nse 0 c; .. ■ 5 RAL e essa Secretaria( et*
18,11.81, (■■■ ■.■'' . esta " ;ar i d senvolvinento do Projeto
"Anpliação '■ P - Educação Prc-Escolar e < aplicação dos
iV CS. '.•?.* replOAA ■ ' -

Neste entic ■. viag  i? e 29 semestres/82 - a
esse Estado, Ivandc o acostpani po» aaios trageis, das classes
de pre-escolai implantadas pelo convênio acima citado.

Os resultados ■ ■■ ■■' r - visita . r Secretaria
z. v .Sa. 5 ; ■. .. .. ■ do Õf. i . 2347s da . 7.1382.

Estaaos» nesta oportainidade, enviando infonnações sobre a 2a. visita e
algunas eonsidei çãas . o dest volvi: into do projeto» esi 19ÕZ.

' .. • ■ pasmado» Is classes d: Prc-Escolar.,
Gr. b?:f.'vrUlí-

As cliisses í?.r?;4p',:■ l píüvs o pr">-cscolar e.. em algumas, construtrara
cisiv./. ,,..Viíi-sdo e piEtersn, conforáie previsto no

Proj£<ti> tísss:; 5ecr-é.-i;?ria.

r existem H: vi si taccraí- âf-isi ticias atraves dos recursos
do corAvrio. p':râ aco>^. o traia»Imu.

Cor,'tut?i-‘ís existe diftculdad-í eiü «' conseguir atendimento wêdíco-
Odcntoitríir:v ÚííS C;;ÁC.r:;:C‘.-..

Guüí/u.? .•■;> até:’:'iiiA-nto a'» i:.ú:ntar5 nSo uxíste qualquer problema. As rsaes
que l-a BAreniiSy í cceberôií treínauontô <h LIAE. As refaições
scíí» LôlafK.c::'í=s, •ado, ta^bSta» uci ácospanhaisento stensal tio
litAÃ u?; ciasses.

OKB 
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A meta prevista do 2.C-50 criança

Si ■■ ■ ! ‘ ‘j ‘ V * ’ .. ■' '•' . - . . < í > ■ k í k > i’ L 5*,- ..- : ■■ c.. r.ÁÍ C ;C V.

pOjílí éíLÇOCs i ât&RdldS p@10 C ÚÜVC 'íàTíCsítreSô
)•; "> ' L^/líí j 5*1 : : ■ *'
Vàk'. í. . i• x.‘ t i a

Certos do qre o trerelho reré‘L"‘. ireitire..’.: rere revire pvra a
salidificoçõc; <!c, v.rérevreHo ?•\/ÂÃC cvo ficoy tao c'íar<irfsente
sviüèHCÍada» subsc?re?• -res



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 1 ÓVC.
SECRETARIA D!: I.NSIWÓDE 1? F.2? GRAUS
i Di jUAÇÃO L DVIIWENTO DRASlí GIRO L»E AL!;A2F.TRAÇA0MOBRAL , . . .

»’í7 VíTfâtOP E''?"!

í ' iÍ.~L

■ TA FÓV 'A;-/'' •' (

a.C-". ' -u ' '3; CÁ’’-:v?• \

&. &’ V.u.íre da 1

Confer®e ccnyêaio assinado ; o / e :r^:z «>-.
18/11/81j cabia a esta Fundação '. ■ r o ' sen olvinaatõ do Projeto

de Educação I ré- -/<■■.aplicação dos
recursos rcp^s.tdos.

ÊsaMc&p rísalixeaM duas viagem ■• I? e 2? seeestres/82 - a esse
■ .■■■'■ '■■■ wmm por ces ckssus <ía
;.!’i<:7Cí'í' .V • i?: ■ pel(! C-. ;V, f? acíi1--

Os mtiHãdss cia :ík;s: k( vísíáa c gsso fera® Bprcser.^dos
a V.Sa, s üerâvas uo r.5? 2.-E2» do '!uPz7E2.

Estarei.,. i.GSta upc/ÀALLÍüad't o:y/c*;nfonr-:i-:Õ£;s sobre? - /.■$. vísítcs u
LL . ;■ Líb.-r? O úca' í"gIvÚ’C:!vo ■'< hv?// -í ISC:?.

En cniti-bi-o p3<;£í;Lh? '.■?!•;k-.A-:-s íru c,1-síísí

«■ Baiure co PíTB&sitóio ■» 'è classe
- Saírro &* Barreiririhi ■• 2 classes
- Bairro d® Fsrigot eíx Se»??& ~ " classe
- Bairro Cidade Liúcsstrial - I cs essa
*» Bairrí» de Xaxira l classe

Ua octísiã-íc varíficajos que es clessas visitadas funcícr!?.!, atravej d?.s
Associações de Beirro» apresentando boas condições & locaíizaçÕo,
higiene e segurança.

Cem referência a Risronda,, foi consíatado ikb bom atandi/af^to, sendo çua
e® a*jgs?;3s classes (BarreiFinha a Parie?ot Sousa) e rafaíção õ Huí e
variada, e forneei&mto tea sí>á sistèsátictf, foito pela Sacretarh
Hunfcipal.

Quanto ao ateadíiaento oadico^odoatole^co sao poocas as classes que 
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ap?‘ê5Cí;t:;:,i «s tr'' preventivo. Existe . : atendimento permanente em
somente 2 classes (Barreirinha e Ci iade Industrial). Em outra classe,
co bairro -n Barreis inha, sõ em caso co : n$ crianças são
cí;co;Posto dt Saúde mais próximo.

Sobre a capacitação dos professores, fomos informados, através dos
instrumentais, ç;a tir.hçi sictreinados total de ÍQ horas.

Outro fator importante’observado, foi a atuação dos pais no desenvolvimento
desse Convênio. Em Wirioot da Souza verificou-se que os pais contribuem
financeirayKnte, aj( J?.;ido fr. suprir nGce?sicr.de$ materiais apontadas pela
professora.

Ho tocante ao Material didático, constatamos sua existência, em quantidade
suficiente, pare as crianças e professores.

Finalncntc, ohsínv-.;.:oscor.fonae tnfoj■t-/aí> obtidas, quo a mata prevista
pelo Convêfiio Tfi ukl: total d3 .iSu crianças stondidas. Confiamos
os quo S&ti ■;t.p-í '<:/■.;’aí ü abuorção de tod&s alas, na rede dc
ensino do ItencYpiu.

Na oportuoidadt;. qu.oremos Dçradecer
foi dís?pe?;sada durunto c-s trabalhos
questão.

a esse Departamento a atenção que nos
conjuntos, relatiws ao Convênio em

A equipe da V.Sv. cuvíca.1- todo? os esforços necessários, salientando
sen-pr-;:- a íüiportãncia dessa ação o o ji-au da relacioriámeíito MOBRAL -•
Departamento de Educação de Curitiba.

.•Assiitcu o Cj r

Presidente

ci-e s-c: ? afi-ta-



1:2 l'iü ,':ví.MINIó ri-U!O OA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRl-1ARIA DE ENSINO DE 1? E2? GRAUS

MOVJMEUTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
M031'AL Aba Secretario Estcdual de Educação do Paraná

Of. n? '-^63 /E3/M/P5IESI

Em SI - jat ai ro de 1983.

Confera o i ■. <. t ■. AOSRAL s essa Secretaria» em
18/ll/81j cabii a esta Fundação ac ipanhar o desenvolvimento do Projeto
“Ampliação do Programa de Educação Pré-Escolar^ q a aplicação dc-s
recursos r-LTSsacos.

~c.bíá s ;< alú ; n$ vtie ct outubro passado, a esse Estado,
c?jutiv?:íL'u tí accr..>pan’b' TJütOç, por í.v ■•traçesi, de.» classes de prS-escoleir
implantadas pelo ConvÃr.io acima citado,

Est-craos» k:cpartuiuchcs, aprasoctr-ido os resultados de nossa visita,
enviando ■?!:'■ ./ ■ ccusiTisiTÇGes ^bra o desenvolvimento e?
Projeto, er.: :üLi“.

b:.\ ■ per '--c á:ss« •:-/?,, c?- Curitiba,, os
classes dos bsiiros de lícoueirão, Vila São Psôro» Piníieírinlio e Xaxim.

Para clareza qii-Mu aos vísultcidos desse acoisparihômnto,
f-omecerc^os. a saguií\ os dedos mais relevantes, obtidos nos instrumentais
d-: oecíLiõ cm..: cada gulso visitada:

1) Escola Vedrunx Educação liifantí’ - bairro do Boqueirão (1 classe):

” local b?.\i0 es? condições da funcionEirnento, atendendo as necessidades
de írígleno e segui-aiiça, nos cuidados a se ter ccm a criança;

« & alimentação estava sendo dristríbiíVcía sonente desde o aes de
seta-mórí) e fornecida pela Secretaria;

constatainos a existência d& material didático, em quantidade
suficiente para o professor e crianças;

- nãc existe atendí-.esto reédic&-cdoTitolõgico;

- o professor não recebeu treinainanto específico em educação
pre-escolar.

Soubemos, tambSn, atrav&s da pesquisa, que os pais ajudam financeiramente
c professor, na compra de materiais para a classe.

2) Escala M.S. Aparecida - bairro Vila S. Pedro (1 classe): 
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fuhdaçào iv;oví:.x«to brasileiro dealpabeti; açãoMOBRAL

I í . T\ A ' ■ - • r;Â ■ ’ :■< 7.á‘‘-.T ??; (.'■ :?'■?' ■ ■

- a slír.: : •? .. ■; .7. e
paio IEf£; t

■. ■■ . l : i . !■.;■: Hí.rsufi cfcate,
para o professor e as crianças;

- quanto c:7 ; ■?'■ - ■'. aE-rc-sOfitsva t :i
7'<f :f„ < ÍÃ2 77 cú u, f Aicfa ;;.j í77;7G7 c-c7 Ghadss
í& Posto & SaGcte;

- o prafosscr rectòet! í;'íííTcL:£?ící-' ct; ,cí "ícq c . Gúiztx.^3 prê-egcolar»
•i izaízciíf' 60 hcrf.'.- c?

2) luotíteto c’s SajfT''.? Coraçõo •* '■?.■’■ oo cia PírihaíHsho » (1 classe):

’• losol ?i -. g; eurjèfc'/:' ■'-■ üa/àâ/ : a;aoí-alko £g Cieoíssidarçs ds
higiene c segarg?fí.y iãiyidss €C?jvtiiíG;

- a nlu.:'fu .t:í estr;:■: císti í tís furcu satisfatória e fôr-Aâctda
pela Secretaria?

“ verifíCLíuK a exlst5?:.-fa da t^díeo^&dsntGlõgicííj

" o professor roesb.'.;- c.rpscíflco c.o educação pré-ascolar,
totalizares 228 hores da trsítíA.znto;

~ qii&Rto eo r-iatcríal tíhSúícOt, a partir de agesto» passou a ser distribuído
pola S-'.Cs otsr;pc es çu^ritídade saficiente parêi c- professor c- alunos.
Àntertcn;sntes era vG-rn^eído p.:ks país.

<-} Cíúèc'í3 Sccíêl Crkc- Vcríssir.^ - baírc^o c'c Xaxíra classe):

- local boi?í, em condições de funcíonsffiSEto, atendando as necessidades de
higiene e pegurançci, exigidas esi c&Hvéníos

- a alirantaçãa estava sendo dístHbuTda, seffi_cont.udo ser muito variada.
Er.tidgde fomecêdcra? Instituto de Assistência eo Menor «• IAEMA;

- não existe atendimento BÕdico-odontolÕgíco;

- o professor não recebeu treinamento específico es educação pre-cscolar;

- censtufT^ss a exfstêiuia de material dldãtíco es quantidade suficiente
para o professor e paru as crianças.
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R...?;, 'L; < ' A";/.A'-, '■?. ■ a ê;?' '■ . Í-d., oíh- &
iciação 3í • \c,, ínci

cjuáric-i ÍÃ:?'■ . . . • .. Í 7í; . . . ' Á . c:.';'.;'.professor.

Quanto a c.í ' ; ' a./ch’---:;: c<z;?íí":“
a T3,ÁS5O ■■ ■< :■' :■=■■■— ' . para <■ cc ’ ' s dc pv-oje-j».

e - •. ..■. / ■ ■ ■■. ?’<■. p: < . ■ c?:.< •;.>
reaussp aisíno.

trip_-.Tr»a" Ã.strcs ' ' cçoía? c:' c apoio c-j v-ovas
sçass ..

Aí
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FUNDAÇÃO movimento brasileiro de alfabetização . ... .
MOBRAL ■ -• PréS id dâ ; Ç VJ , '

icrs /' ■' ■■ M't
alva doi /' A

b/?'.'.' -.y E C1U <.?•

Asa unto: ' onvênio '. . /SI !X

Cf. iíí /2
i:, 3/ g jíc;? 1333.

Confo? convêni as inedo entre o i ■ e essi S cretarta, em
18.11.61, cabia a Funúaçãc c iriento do Projeto
"Ampliação do Pr / de ; . ■ ■■ ;colar’ e a aplicação • ■-
recursos i t

Beste se itido, 1 duas viagens ■: e st stres/82 - a
esse Município, objetivando o accsipanhaisanto, por an istragesi, das classes
de pre colar ispli ntadas pelo com cnii acíiaa citad ■

Os da no sa la. visita •.;/s Sacret^ri . foram apresentados
i’. V.S1<, cUaves èu E-í-í de L- ■

Estaco''. epõrftííiíd-iííé!, ; r 2a. v:ce
algumas considerações sobre o dosenvolvi/jsnto do teto, em 1SS2.

Foraa visitedas, e 1 cwtebivs j-.LTE; ujy tEcinco df-asa Sfjuretaria
duas classes, esa Salvador., situadas Enrros de f-<;Z‘.-;<Tmbue5 e Castelo
Branco.

Coa relaçuo aos locais do funciona,seu ví? d.:S classes - Centros Socíuis
Urbanos - foras considerados !-ons, ap-iiSCTití-r-üG requisitos iiícsssãrios
ao awiròiiaerito d&s crianças.

Quanto ao atendit^nto altentar,, vqrífir;- ís.y qu-s aste ocorrando
nornslmente gojí u-sreuáe ir a r'.;;:.r:oíisãvcl.

A compse.leutação da niezeuda b. foita cori) verduras
consequidos na corrunidade ou cc:;: as tias cies

e legumes S^Q
p; <? pri«s cri anças.

0 atendíranfco jaãúico-odonfcalogico e ví d atraves dss rostos c’a
Saude, situados ncl pivip: í. Lutsàcípios.
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mobral

Os . Í ofessi res n ’ / te ree1 sl i
V . s .. . . v ‘ •

G f .ClVí
■Í-. Cj UJ c iu:

Finalmente, p« ■ ios obser . '■ v. . lví:; ;.ú .-"..w;; a meta de
1.500 psivi 1.0á'í cHu’.? . atc-ndtcex .

Ura que considerai >s Importai te. r a prantia de absorção, por
essa SecretariSj í- v ■. itendídas.

Mesta oportunidade querei os agradec r ■- apoie e ressaltar a Iwportân,
da cooporaç.-ÍG •■/■ipre cst'

íV:" iVÍDíkiT.f

O P R



^ilNIS i H! ;|Q DA EDUCAÇÃO E CULI URA
SECRETARIA DE ENSINO DE 1?E 2? GRAUS , . .
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE AL T: C ' ' I COBRAI
MOBRAL

Ao SecrvCerio EuV.dral dm Educaria. e Cultura. : .•

Assunto: Convênio IÍO .?.

■ . . 3/1

: r.- cm

Q ;

rl< ’C Pí’.';
CU.íl.Cl. C-.ib íc m

1 I l ;■ t .<.» v .. Tí’<l;;<’< .

essa Si cr rcartai
des envolvimento io Projeto

íi ■„ ■?. fes

Keste sentido, reali . as duas vi< , ■ 19 e 29 semestres/82 » a
esse Estado, õbjeti indo aaento, por aaiostragea», das classes
de pré-escolar ímplanc los pelo nvênio iciua citado.

Qs nossa ... VÍ " C V'.. d m {AptuSontCr-ioS
a V.Sa., a<-í--ávêí; d 0i\. íív .. 'í .', ?.

EsteiiiOS;. ú'. f<: G.JC/--iá: díi;. i .. ■ írisobr<i u Zx. vísiím: e
algustai . sobre o ■?? Pívyí-:'?, cm IfJôí.

For;cà visítíúiJSr
büc«'íií- '■■ ? ; ■':...

c.. íi.jé.c;?:-'".-; pc..h .çc.ciís cr;^ C5’> urí>?. têctiíc?. dessa
Gu-uscc;.» c-ilv; «ys sayUíatsss fiíuiiicípícs;.

Feira dc- Sautâne - 3 c'ias.ses
Salvado;* - 4 classes
Itebuna - 4 classes

&i relego sos loccic de funcionamento., fsi verificado que no KUirlcípítJ de
Itabunor iv; bairro Caixa ü‘ã5ua, sstava.r. começando a construção da
sala para o pre-escolor. festo mo í^unicipíõ, no bairro da Conceição,
waa clêsse nio estava funcic-ní-.fido 0:2 seu loçsr pennansnto.

Bm Saiva.dGr, no bairro Federação, ueo classe não estava funcionando p^r
motivo de obras.

Quanto a:, raterlal rjedagogicc e pamanente, observou-se que estsvam
sendo íiisí.ríbifíd;..; í .-.u atraso.
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No interi >1 o proble* ss agrava devido à distância.

0 atandieoíi . ■ is ■ 1 r ' dado pelo li i:. os 1( ' v □ y&r&sv&s s&?
doados peh • : ' v? . crianças.

Observou-se que nem seaprc esfste sereodeira, nesses casos, a elaboração
>"tCu <■?. GúS';/.• ; SV.SS- ;;"UTüS5C»v.". ,

VerifíCOU-! O ■' . ■ > ., C- . não OXiStC, COB eXCSçãO >?■? UGiS
L: í- i,..; s; . ■ ?<'c; a < ■'• r l líaal.-.:';» o
a a.Iíó'?!. í; c--< cada .?.■•.

Finaloiente, ■ observar que, l. ■ : (Í33RAL,
a Secretaria ultrapasse.: .? '■-.i.; • <.. D..GZI criuiiccs atendidas.

í;. dado consideras ss r u-H■ ■;.< > g cerssítiü abíorçtc. por essa
f todas ae crianç?;.i. AtcAáiáas.

Lsste c; ;T;*(--’..;dí'.Ac ressi-1 Á.'.;r 'i. importância de ações ir.tegradns
as ,do uAiv-yBo ; Ã::.:L/SecrGt::r'ías para o liiallior atendimento s

i"!-f,n «í-.- A t v v'.èa®

Pretiéíí

Assinou o O r i rj i n o I
-Hoíeira • -
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/7 £-«crc z ?v:. .7'.7: ç (777 . ;
ttetal/Pll

7;:?7c: 7-777 7777

Gf, r.9 | /83/RJ/PRES1
u? dc 0/ de ma.

Conforae o convênio^así inado tre o MOBRAl e essa Secretaria, era 18.11.81,
cabia a esta Fu 7 7 acompanhar o desenvolvimento do Projeto “Aspliação do
Prcgraaa <7 E7-7.7.: Pré-Escclã c c aplicação tos recursos repassados.

Mesto santldo, realízaiuos duas viagens • 1Ç e 29 semestres/S2 - a esse
Município, objetivando o accmpanharâenti, por atiostrogeais '7> c7.r:'\' ds
pre-escol&r Implantadas pele convento c.7 citado.

Os resultados ú’í- nossa la. v7.fu a essa 7;cretaKa apresentados a
V.Sa.» âtreves <7 Gf. ;■? i7. 16,07,,G2.

EsUt,nest<> ■?!■<çiidn iríorti.açícs sobre a 2a. vis.tR e
alou;,: t; cons7-•'.i-eç:;cs sobre o descnvclvir do Prtj^cc, en 1982.

Acompanhados ; ■ -«cs tãcíticcs dessa Secrctav ít.; realiz?;::í>s eia cutehro passado,
visita as seccirítas escolas:

~ 2stola isi.-.ricíp.is âít,úí Arcânoela - Fiairrw de Igapõ: 1 classe.
- Esc;is íEírícvc;' CcpissesT de ;"A:,r;ar - íLrirro tie PDTencçi; 1 classe.
■- Escola iiu-.iícipal Jose do Pacrocínio •* Bairro de Potengi: 1 classe.

Ofereciaií, essas classes, eondigõss adequadas de higiene e segurança as
crianças.

A inerenJa, rica a variada, estava sendo distribuída, diariamente, de foreia
satisfatória z-. íornocida pelo IHAE.

Observamos, tai.í-ãa, a existência da material didático para todas as crianças
e professoras.

Quanto a capacitação, verificou-se que toihs as professores das classes de
prc-foscolar scg fonrades coh o curso de magistério complete.
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tfcj fator de díficul lad > encontradi fere-se ao atendimento mêdicc
odoii cgloaico < ■.■ n< ■ exi s t ia c ■. :,. * ■ .lasses visitadas.

Çusnto ? <Vc:-.’;.'-'"'..■ r. ót.s crí?:, nc da vi sitr,t era inferior ao
nusívo <*.o ct‘íi;'. . 5wdtrículac'r.s.

lí;'.?. úns : verificãffios Que das l»10ü crianças previstas pelo
Cony?.iio, clicr.?.■-? 3 s. 3í? afundidas 1,I?. jera.i/ss que essa Secrate
pO5S3. í: Lí tOÁaç ;■;??; Ck": ensino.

nos iíGiuCíoí.is ■■ : ■ dos trabalhos desse Cosivcnio.

São nossos vsto<;. que ( . .. ■. c.-; relnçõc:; f;O2RAL/Secrc-tór
!,.í.!>ítc:put concorre/' c? proí < .. i;íívas açotís ctjrtjuntas.



MiNJb IÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
AíSlA DE EÍJSINÓ DF. 1? E2? GRAUS

MOBRAL ■— ‘ ! — FiUoKAl

Ao Secretario Estadual de Educação e Cultura do
Rio Graneis .do lK-rte

Conforme o ccnvÕnfo assinado entre o M03RAL e essa Secretaria, cm 18.11.31,
cairía a esta Fundação í cor/pe.nhir o desenvolvimento do Projeto "Ampliação do
Frogr&‘:à do Educação Pré-Eccolar'1 s a aplicação dos recursos repassadas.

Neste sentido, realizamos duas viagens - 1? e 29 semestres/82 - a esse
Estado, objetivando o acompanhamento, por amostragem, das classes de
pre-escolar implantadas pelo convênio acima citado.

Os resultados da nor-sa la. visita a essa Secretarie- foram- apresentados a
V.Sa., através do Of. n9 2.496, de 16.07.82.

Estamos, nesta oportunidade., enviando informações sobre a 2a. visita e
algumas considerações sobre- o desuiivolvíirsento do Projeto, em 1982.

Eu companhia de um técnico dessa Secretaria, visitamos em outubro passado,
as sugu.ntes classesi 

■* Município da Eduardo Gomes - 2 classes.
- f-íu.iicípío de Nísia Floresta - 1 classe.
— Ceara Mi rim ■■* 1 classe.

Da um modo geral, as condições de funcionamento das classes de pre-escolar
visitadas, embora simples, ofereciam possibilidades de higiene e segurança
2S C 1**7 aíIÇâS«

En relação a alimentação, fornecida pele INAE, constatou-se a pouca
variedade da mesma, o que toma a merenda, depois de um certo tempo, sem
atrativo para as crianças.

Outro fator de dificuldade refere-se ao atendimento médico-odontolÕgico
que não existe em qualquer uma das classes visitadas.
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. jv.. c ' h .. i . -
pedagógico par: as cr1 ■ : .s pro

exp-sr-í';.tíu a-- . .'h-.o
espnradlcs.

(• • o A f r< ,E-
ds críangçs i strícaladas.

Vsrificaras qlía d:is 2.tD0 ci-kaça
gtcrriil’-í£ E£'1C?. Espercíics que es

uk:C. ■■■ • siL.:- mij tí-j Líssino



ÍLLíí-íO Dímobral rriZASPio.: L ■ • .■ '

... i-j Etksíjaçto :Ho de aíro

/■.1Ci"/'. ‘-í '■•

Cf. n? <2?? /83/C-VpRESI
/i 0-0 (D / d- í-trú.

Neste ; v::.: <. ■ duos ; - ;? u .? /82 - esse
■ . , >’ ■?'-/<-./ «>■ ror ' : ■■■ itradas classes de
pic-ascol?.? íapiêrtf.í;ó..s pelo c-...- .íc- sc"..... citado.

Qs resultados da : r. v'-1':':' r A <■ ". apresentados a
V.$S.t < CO Of. ...? 2.4&i: 16.0?.32.

;3;Í<:í.S; '■ :■ 'h.''/; SCÍ)?C C; VÍSÍtí O;
algusas c c •. . G3 PivJ'-íc. c;’i líííJ'!.

Fbran c. p-v::...x’’; classes c .- Gardencla Azul (Escola
!-?‘:ísícÍ;'> 1 f. p < do A íííiches), -.'C-.-;;■? (E':ií:c'Í"
!«»!ídur?.".)r Saüta (■• ::x (Escci-. i ■:“<>??. 1 kPí.® ■:■ Escols feirÊcipíil Japs’»)3
t3t;irb;...7..h} <■ cIfcSb/:3 da pivrftscv.ar.

As ínsLs1ê<cfes fincas nos paroccrcíi adequadas so atendí:^ato de q^a;-idade
í-i CViGilçáSt; prúif-ükUdo RO C.C?:Vfii'i'íO<.

Cbsci ’c,-'/':' & exlstÔHci?.,, ea cusntícide swficiento, de material pedagógico
!;?.ra ■ ■■'o í-íuhos. Â. Ag:'7' sof-re a erigem desse r>i?.tGFia'j s uí _
entrc?i?/c.'íii>5 íní<?r?sraE? sic? conseguidos, gr sua rúaiorta» atives da
caixa cscólür q c:ís ít^flias das ■: t-iançaSí nSo tendê sido adquirídes,
ccsjyc' .:.; previsto.. Convênio.

Tecos os p;"?ves77''.s visitados pMsiyks cxp^riSícia de trabalho o t jcobesi
du SEtii-C oriO;;t;.uonsais— 

0 atanci>.;-:^to «IW.rUr S toití; diariacicnte, através do i~na refeição.
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SECRETARIA DE ENSINO DE 1? E2? GRAUS
HJHDACÀO MOVIMI-NiO DRASILEISO DE AI ÇABCiT> ÇO . , .MOBRAL •i-.il

Secretarie Estadual de Ed : <>’ ■ <:■ i;io tó aíro

Assunte ■; í nvê !c I 3BRAÍ./SEC

nÇ
n 3 'Ç

de OI /83/RJ/PRES1
íiâ È383.

Confome o cl;?;.’/.' /-uiv a evitrs c •.'L e essa Sccroícr-íó, em 18.11.01,
cabia a esta Fundagão acoiapanhar o desenvolvimento do Projeto "Ampliação do
Prograj a de Edi ic Prê-Escolar" 6 a aplicação dos recursos repassados.

Os nossa ia. visita < í \
V.Sa.# utravGT •:’? Cf. n? 2.50:, dv 16.07.62..

Estamos, nesta opoi■■ informações sobre a 2a. visita e
algiK is considerações sobre o ■ ;>.t a O.;.? do Projeto.. ía; 19S2.

Farás visitadas, ca outubi'0 páfsadcb JiCíto coii! os técnicos dessa Secretaria
8 (oite) classe-'- PrS~t?.;çv’É2j* ç^; dvu-s de íísríií, Kova Iguaçu»
Ki’icpjVisf Caxias q Itaguv.T.

Oas 8 classes vi si ttgts» 5 cpresent-ivaTi iustalaçõs'; adequadas ao atcnd•'&.;-ni-
as crianças. As outras 3 estavam e® ccsidições niâís precárias: ?. Escola S.
Francisco de Assis ~ S. João- da ter-iti; Escola iiicta. James - Hílõpolis e
Escola Sara Faria Frãs - Caxias.

Obsí-irvesos í-i existência» ea quantidade suficiente» d© rnatenal didático
para as crianças.

Quanto ã. situação dos raonítores» os nrasrnos foram, capacitados para desenvolví
o Programa Pre-Escolar. Entretanto, verificamos que a remuneração rei>'rente
a ifônitoriía não havia sido recebida, ate o 89/99 aês do convunio, por todos
os modítores visitados, ocasionando a desistência de alguns r-eles, segando
ínforffiiçãa da equipo técnica dessa Sacreturía.
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Ccm atendimento tsêdico, el - í . ido feito pelos Postos de
£*^CiÍ-v'C't •' ■" ' „

A ’z C i. \:,£ C? - '. 4á.C pi.,:* u «zSCVcCíIl IS O ÇUO

Ck'í . V '•. <. i._! v . ■. . "s ■ L < -• L t» ..!<i i •- • » <' "

A provííta I voTíií? (3.6Ü& i'io foi, entretanto, íilcançsdas
' í<; z. i- .. ' .'c-.A • 1 ÍLT”-:’

Bperaws que as inforaações obtidas através do acompanhamento de nossos
técnicos, e que lhe :;nr-"-. ’ ■ contribuam para sanar as
dificii?<?;de3 LlGíÊGTító.Se i'ccciídi/ o de V.Ss. e Equipe Técnica,
stíbscrí:vc2is-nífs.

LlG%25c3%25ad%25c3%258aGT%25c3%25adt%25c3%25b3.Se


Mit ÍA-TERIij DA EDUCACÂO E CULTURA
SECRETARIA DE ENSINO DE 1? E2? GRAUS
l-U ADAÇÃO V.OVlMEKTO BRASILEIRO »E
MOBRAL l ■ ' Aa77 Aí

’ ■ ■- r" ■' 7

C7 ía 7?7 77 7í.

" 77'•

CGBfoms O aa 7a7 ! 7.7, ;aa,.- •. ÍKSR7. n aal aa7l ca 7777.7,
a.'7. a 7 .7 77 ■ .: 7 a.aaaa.7a á 7aa7á aa 7 áa aa í:a.';-7á7a
do Programa de Educação ;:a7a7a': <; r iipsítAçiks dos recursos repassados.

rt.T ..—. ■ ■. .4,'7’L - ,'-r - 4-1, '<•' «../• «si ,-x , F7r-- 7 - ' ~ r... •*«< •* «A
Ui: C'■x'7‘.í » l. r.,;. r i • .\.7 •.,. l i.o 7 C b C «>7 cj 7.77.4 r*'777i .7. 'íí (!,%(,.-:• Uj.H

V.Ss,» atraTis <7 G-'\ t7 í.5?4B «a. 1&/07/82.

Eg^aha-.; a<7í7a 6?w7,a7 7ifovAnç'7s gcííró s 2a. visita o
T'i •;.'zi. • i- <AA Ai í'AA A" L Lí . ; 0 &AÍC. ".■■.í 7 i ASCstG GS í;é”Ot7fcOs G:Y. ÍScií.

Fcram i."à;7a:!í.'a ct i.AA.Abro 7 classes de Pr?sEscolcr» cta
tOúlÈíífT<A 'uAAAAA... A.',, LAÍAA.'.' t.'A . .T:.’Ai7l ,O$«

?.piAiA-; .?.■..,< ssses "âaa-a-a. csíl-Á'". gèequaGR?: para o atendíEiefiSo da
qy.at‘iitei2 7 crí&nçr-s.■

A alfLAAÁ-..75 g"7;ví. s£?7i5 êís7 777 uicrií. a.através de duas
l Lw k O É Ç«t.:w7 C ■

0 7a7x’-7. ‘/aaaz cçs Ccatros Caiisiíistnrfos estava disposlçãe-
das crianças?;, pottó7o c-tendê-te diaríasente,, ou era qualquer eventualí&tdo.

ObcsrvijAA 3. exístcucía» quantidade? suficiente, de satenàl pedagógico
a Gn pi iJ ressOr es C: cr, uíiças. ■

A nsta de 179!) crfevç-as fbi'atingida e a absorção esta garantida pela re.da
oficial ca ensíso, ec.ít.taJs 7a:v...-.;7.g cbtids.

Ao •inferior V.S», dos resuUétíos do nosso acGEpanharcento, agradeceis g
CApcrr-hí; A. FOiiTtiAÁ;.: fac SuEATÀ a.7.a7 ü Equíps Tccnic»1., operando contsr
sempre cosí g apoio dessa FWaçãa. •

o ' i n - •• '• (

Presidente



;;íqdafducaçAoecultura P'» í';■> <;?: ; i\-;. Á?-íbeCiltl ARIA D;-. r ?<S!NO Dfc 1? L"? GRAUS
•J!-!DAÇAy ?4OVJML!r:TO lRARÍIEÍRO ÍJf ALFABETIZAÇÃO

mobral
Ao Secrothva IteíÍGipte d.c W-; de Porto Vsiho

: : c-; ■■ A-4 .■■ /sí

Of. n9 3?'° /83/RJ/l RESI
LA.; %}. ("•: Ol ('o 1983.

Ctevte:o te?' entre o . A ? essa Secretario, era 18.11.81
r?te? ?. c-r.ta :-:?/te ?■ . iccaganhar & > nvolvimento do Projeto "Ampliação
do ãí .?'?? ?? d; aa< <?A Prê-Escolar" o a aplicação && rocur&os mp&ssfedçs

scaí !;<<a i??te;< ';• f:? ■ A '■ < ■■ A.- c ?.A ?■? ?A?-?tete ■■ a esse
tetetete. 7 cbjetii ; ■• acompanhamerâo, per ?:?:?.ü-e.u?r?., das gIãcsgs da
pré-escolar iaplantadas pelo convênio < A: a. cítedü.

Os reswltette Aa wssú '^a. virAA: v. Secretar&á forags <ipres.ar>£adcs a
V.Sa.í aArüves gc GfA ri? 2.4’í-5c Ac- jijK>j/22.

Estanos, nesta ..;A.A.íA.;v ca A-^A; A AAv:^.'AAj sobre a 2a. vAnítâ c
z;lrr Ar coasIdaraçAoo sobre u AA^rjvaTv^naato <A PrGjer.ot ea 1282.

Fora:-. v;isitades0 i;-.^aski (jpSirA.rsvAAíi,. S Càap&s ds Pa lha» dos 26 previsío.
no C-:.;.A:Ag qí:.- gsíso SeGíretería.

Cc-nstateíos qus írCA tíatss sô j.Aívkr; s'Jdo Inaugurados cia Egosto/satesàro
da 62. AiS entõOj, as enançt-s Aonu: atendidas cs pStÍGS escolares gií er;
tur.-.rs duplas.

Ciuante a situação de constrísçíío veríficawos que os Chapéus cie Palha
localizados na Case tíc Dsvíci o os dois tocalízadós na Escola Manetus
Gstev;,"; sara ten-jínai’^sondo guo- o <ía Casa de Davíd, aproseutava. -falhas
ns telhado obrigando aà ertengês a se vrtegiaros» cr- dias de chuva, na
Diretoria. Ccnststr^ncs te.rA.bj, rc- vlsíter a Escola fiaçõss unidas, a
existeírcis de ma coastraçãoprevista no Convênio, parada des& agosto.

Pre©cupa~nos e situação do Ccnvênio assinado cra essa Secretarias, o que
jã lhe foi casurricado quando ce nosso prkísira visita.

Seguító-j informações recebidas da nossos técnicos,, hã 7 Chapéus da Pâliio
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M1NIS r r:|;;Q DA EDUCAÇÃO e cultura
i .•••,, -ia dc ensino ! >E 1? E 2? GRAUS

‘ uu, 0 ;v;f)Vi;Viuí.ri'O b”A.C!LE!IiG Í?L'ALF^!;í~‘ú'<.A,ç',pv.• ■: . ,j. ■ Mnon/,iMOBRAL 11 - ! 1 Ui: ;.Çt:O HUSKíu,

Ao Secretaria Estadual de Educação de Goíãs

Assunte: Convênio HOERAL/SEC

Of. n9 c2á/ /83/RJ/FRESI
Em 5/ de janeiro do 1983.

Conforme 0 convênio assinado entre c iíGBRAL. e essa Secretaria, eii>
18.11.81, cabia <:. esta Fundação acompanhar 0 desenvolvimento do Projeto
"Ampliação do Programa cie Educação Prã-Escolar“ e a aplicação dos
recursos repassados.

Neste sentido, realizamos duas viagens - 19 e 29 semestres/82 ~ a
esse Estado, objetivando 0 <companhCTienio, por amostragem, das classes
cia pre-ascolar implantadas paio convênio acima citado.

Cs resultados da nossa la. visita a essa Secretaria foram apresentados
a V.Sa.s através cio Of. n9 2515, c.-u 16.07.1982.

Estamos, nesta oportunidade, enviando 1 nfonriações sobre a
algumas considerações sobre u desenvolvimento do Projeto,

2a. visita a
e* 1982.

Forem^visitadas, an novembro passado, 13 classes cie pre-escolar, nos
municípios cie: íurvânia (2); Goiânia (8); Luziania (3) e São Luis
de lic-ntes Belos (2).

0 atendimento medico estava sendo feito nos Postos de Saúde.

A meta prevista de 6.40G crianças foi alcançada e a absorção, na idade
prop:?ã5,estã garantida na recie oficiai cie ensino.

Fomos ínfomados do que a dificuldade existente se referia ã merenda
das crianças, fornecida pelo INAE. No momento da nossa visita havia
falta‘de alimentação na maioria das escolas.

o;o3



ministério da educacão e cultura
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Esperamos que esta situação possa ter sido logo superada. Queremos
consignar o espirito de cooperaçãi demonstrado durante o Convênio
por V.Sa. e Equipe Técnica. Certos de poder contar sempre cora o apoio
dessa Secretaria,s?j;£cr<2vemo-r.os.

Atencior ite s______ 2\ A

O P R E S I D E N T EX

Assinou o O r t g i n - ‘

Presidente’
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MO BR AL

Z.3 X./t a 3.Ar: L-..

Assunto: C. ■ ":;»ã É;r;JRÁ!./SLC

Of. n9 /ía/WfWi [
'<{■■■. J J de . ii ; d» 1983.

Conformo o convÔnií assinado ent . o MOBRAL e essa Secretaria, em
13.11 31, cai a esta Fundaçãc ;nhar o desenvolvimento do Projeto
MAopIíaçao ' '■ Educaçao Pre-Escolat e s aplicaçao dos
recursos repassados.

Kesta sentido, rs tliz&nos duas jens ■- 19 e :■ ? seraestres/82 •• a
esse TerrftÕrio, objetivando q ac-: . . classes

pr.. áa< 'íaauvp.''pelo coiwinío acim« citado.

Gs ?. : ; a for«m apresentados
í. V.Iú.í atrvivõs do OF. n? -Á?. Oo.07.1932.

Estamos, nesta oportunidade, envi<;ndc :a-a;a-.aa:';''? sohr-e <>. 2a. visita e
algumas considerações sobre o dese ^olviraento do Projeto, ©n 1982.

í;'cr.:.-:. visiéíiuãSs c.í passado, junto co::! os tõcnicos dessa
íccreUríc; 3 dc ••Ví-Esc-é::t ras municípios de C-èa Vista (1 classe)
e :?.•> Ciracacii' (4 class::;).

Os grSdíos das escolas visitadas c-a Carac.araf cão amplas c o abastecv::5iri;G
cio íijiüa não funcionava^.

Obscrvaiscs que nca todos c-s monitores forass capacitados.

Quanto r«are?!Qa5 verificüíocs estar sendo cnti^egitô &;n todas as escolas,
navendíj enti-fiiênto cüficulcsdes na prcparr-çao.

O atendii.-síinw Eiedico ficava sob .• responseLiriúada ds ua e.ifenaeiro
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRETARIA DE ENSINO DE 1?E 2!* GRAUS , , r.„. ..
FDNDAÇAo MOVIMENTO EltASILEíf-O DE ÀLI À JEMÁAvÁe' ' ; ‘ -MORRai

Ao iõCàVíí-'. "ío i-stak;;;! ■' (,'■<? Ãcrc

Coriforrae o convênio assinado <■ o ' ■_ gg iretaria, e&
1 .■ ■, II ' *> r , C » ? :■ . :..< ■i' .... r'.; u ; ‘ : '. ..i d J ■ l ■ . I .*
’ í IEICctO OU i ■ >'ÍA: í. -’ * Ó ò. I ■- ' ÓOS
rycursos rc passo dco, 

tiests sentido, realiz&âos duai viajans ■• 19 e 29 S2;Âastra$/32 ■■ a
esse Estado, cojetiva ’• u o ■•. ento, poc c,'..jsí.í aj'.:.das classes
gc pvs-escGtí:--’ ifapUütAdúS pelo GC-íiveníü acío. citado.

ü.5 ! ’».üvOS G.i hóSS.» Itf- VÍS-âÍJi ê< 8555 S?.1...'_ f ,’I •;.
a V»is. > atravfci í'-.- Uí'« uv l!u Io..;... < í.'-i ...

A; í'

Estamos s cp£.rlL.íHi.-:.L-..-.. ■..: . í......;ú Life. tubr-z e Zi. vkitÂ e
aijjuaas Gonsídisraçüfts .ve^re u e^suiivolvi^eníx dú Projatc, 1DS2.

í í.< cit,' V t £• l Lc. •■'.*... c f> L **' Ã..s.-.'1 ò j<■ .. j — ... ..<Z • i v. "1 i A> I íG v
KusícTpios «o í-iy nvLiiíO õ P’kcL‘y <.k Ckãlsõ.

/i í.'ià'j íir *<-. GmS GlüSSUS eSvi.Vi:... i.ii'. Li- í ;:CüS W! ICGÃlb (júü u['l úSUP.tÊVaüi
tonaiçòes úy higiene e segurança.

Gy Fitíj»i tuTCS iímV'i'.ai SíviU i-aio r.'.A.;j.L./ .':Lr.v«

Kc entanto, cbsarvüióos a ausência de uu acíi.!;)c.r>íiajaento sistenãtícG aos
L?w»SmL’ 3 «

Consta traios
('.vííí 11 CrO pÜÍ •í-

auscacta Je itótarial àici^tieo,. tanto para ou professores
Cz'-Ó (t»i •

p atend'isaa.-;to reedíco e feito, c;.; gorai, peles Postos de Ssude, proxiiuos
as clai:£üs. c'a Escuí;:. i<jodo! >uõ. r!.. Falcão haaado, verificamos a
existência de atendí;,.ento odoírcc-lojico.
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ariamente, âs crianças, pelo II

ítessa sentido, constatamos que es duas escolas (Barão do Rio Branco e
Mozart Donàzete) as crianças do Pre-tscolar, estava», desde setaabro
•.^caiado.. quakiUt:;- tipo da atendí :onto.

Ha ocasião, fomos fnfcreados <i:i wí-., na Escale Sarêa do Rio Branco,
monitora entrara em licença sicdicdesde o final de setosbro.

tâ na Escola rfozart Dernseto» e d? -.istencfa das raoíritoras ccorrara, como
conseqüSiicia do atraso quanto ao rc-iú-nKente gratificação.

SJ.3 dado qi-<? corisidcrG..::.?. Á-óporc;-.,.?;-:; e a gararstio do absorçãoa por o.íoa
Secrãtaria, do tocas a-s criaíiçí.^ ■■iündid-j.s.

Conforme &<k;s obtidos» d-i. meto da ?...Q33 cric^ças!, previstas no Projeto
t C r&E’, a d ■( g ; ? g i „ ú j 4, 

fc-sta cporíÃilTidadtí qiíc.r&nos agradecar o apoio dessa Secretaria para a
reaiizaçc-.. iessa aç&u

ÂtenciosaQçato,___

O PRES1DENT

Assinou o Origi

C tàK3Í (TíÇõRíi rã
Presídcii to

/rsttj A-V
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ite da Fundação MOBRÂL

MOBRAL Ao Prcfeíto Municipal ch

Assunto: Cc uvcáío finp;-aL/Profcf tar

Of. n9 42^ /83/R3/PRESI
fj.: òl de jejíírfro ds 1983.

Conforao q convênio -ssiiiado entre c HQBRAL e essa Prefeitura, em
18/11/81, cabia a este. Fvndaçãn panhar o êesanvolvteanto do Projeto
H/tepü' ç.'.- -'.j ??..<;! ■ GO Educcçãs /?‘í-xS CG teij: G a aplicação dOS
recursos repassados:.

Neste sentido. realizemos duas viagens - iç o 2? semestres/82 - a esse
Kuftidj?io, C-/Í ÍA'.’L-cá:í?.:< per //rotro/G., das cl&SSOS
da PnJ-Escul.ar implantadas pelo convênio acírca citado.

Os resuttte&s da ro/í;.. Ia. visita a Secretaria Municipal de Educação o
Cvlture feren: &pr: .tGnkdes a V.Su., através co Of. nÇ> 2.379,. de
09/07/82.

Esteios,, neste. opc/í/T/jcis.do. enviando infer^ções sobre a 2a. visita e
alg^as crtisidGiTíÇüvü :• Arc- c CL:sc.nvG‘£vÍL:-t<..a do Projeto, eia 1982.

A visita es classes de prS-escoIar, ocorrida cs companhíc. dos técnicos
da SEMECs foi reelicada outubro passado e atingiu as seguintes bairros:

fíatinha ? 2 classes
Acampamento - 2 classes
Bengui ~ 2 classes

Ver1ficamGsr na ocasião, um atendimento de qualidade quanto ã alimentação
fornecida polo_ÍRAE/SEMEC. que ei farta c nutritiva. Cuidados medico e
odontologico são ministrados ãs crianças assim coíio Õ utilizado o material
pedagógico pelos monitores no trabalho desenvolvido nas classes.

As instalações físicas nos pareceram adequadas e bem equipadas ao
atendifiisnto as crianças, pretendido no convênio.

Todos os professores visitados possuíam experiência de trabalho com

V.Su


Jfe -
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da SEM :C cap; ■. :ão es porídR

C'.: cbforíT.Í:.

*A,'C
■ \ í ';c cr': dOS Í?Í:'Í

ct :• onças,. obEsr-vou-se u-..-. t

Ao cernios ressltadcts do ; <'' ■ égíí;s ptv aíissoí.
tÕcolcos, agradscesos • empenho 6ví<*ít;cíg>i; VoSs. 3 Equipo 'ck':

F'i“ 1 -i’t

A 3 s í n o u o 01 i g i n í; !

€*.B o
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4-..; i i <• í L J • 7.iJ\; J ?z-.i

7 7 t •-

; c-:

Assaste; C.<7t-7 77 7-7\t<77ira.

C7 i7 ,7.87,' /'■ / \7RESI

Era l ' W83.

7 -.7--- _• c c* / 77; ■ ; .-7--' e»tre o í7'' ■ s - ■ ■
caM a & esta Fun - ■' ■: . . har © 7 ivolvieen
do Prograsa de Educ ção Pre»Escolar" a a aplicação

PiO f’G'í 771"/! 1/S1 B
: Projote 77'.7í7.77
t racür<?es

Nfiste 3 7;- ■ '• C7' . <7 7"-7pA, u -3 visite 2
es$e <7, l."í -.7 ,7/7. <: :í. jí-èíu po?*
Í"'T'? lyfSITr < . '• '.7 D.-.: ; ■ <7i .. t TCPt-T
citado.

Estasjes, nesfc u--X envítíTí: 7.7/?. Êtòra g ríforiss visita
tó i.7 - -'■■■- c . 77- a ■/7t;?\.7u. co ; í,t77ta, c-í IÍSSg

A t -> 7 ■ 7-7:7.tí Cd 7;. ?7./Ã.77: vi7íte; G cèí^sk;» ncs segiCi^cis
bídrross 

” Saucíífe: 1 clfâse
- iiovo: _ í cUsse

Sant(i LTdia: 2 classes
- £straia: t desse
" Altãiwa: 1 c7:õk'

As wsta1açe<;3 físicas fos^ ce^ ítdequadas se ateRdissíite es
críaeçss Rati-íf.':Isdsc.. CvítcuCo» vss7Gts2ü‘-s25 1 cisais. (Bairro Nevo}
s falta ds tjfícrifía elotríca.

fôzesÃfOü-sCífe-ibGSe a (77s7sbcía ds rateriaa (Hdítfco ®s todsa as ráassso
pKqüísaçfiS;» dea ès !■’•/.vítorus ü-ain&dos r«e trabaífoa cgs erlançss do
prã-escolar.

0 stcuiíúísst* ftrÊsciítav' oscií se?-.éo raelisade do foma çstiçfe.terís de c®
st.? uistriBuídss dispia&oete íaerandes pars todas es erianças9 feraeçídss
pelo IÍ7AE.

Q'.'.r.r7:o ao E77ÜC©, c&nst'".tois“5e qtfâ swisnte e fsíts rss
baírras da Saadade e Santa Lídia„ atr^vÍT d© Posto da S&üde local. 7:s>
rafetSi'íC?a er< ateKâlr/ií-ííte 7'.‘Ht5’?w :7.’ 7 meistrech rss classes cic?» ótíí-vds
ds Ss'jdada9 Nm\% Sants Lídia (1 claisu) g AItaiiirau ceio splicaçã© da
flúor nas crianças.

CsT.cidsragos o® d&d© bastante positive. © alcance da &ate pravísts no
Projeto - Ó2G crianças.
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0.À7AT:■ ' - ■ ial1z ■ at ■ ■"'/ do Soavêfr
NDB'MÚSB£C» ; ações
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M03RAL

& cs Muni :ipal de Educ ■’ b da Cai, ■ •

Assunto: & . vê lio IIO RAl /SEIIEC

Cf. UV /^/fcJ/PRESI
r>?Jc. 0). cc IVi».

Confon t c convênio assinac ntre o MSBRAt essa Sccre ia, r-:. 10.11.31»
cabia a esta Funs ão actxapai ‘ ■ ■■ ... .- ■ ieto "ÂBplíação do
Pi^grõ ' úe aa' Pre Esc ei aplicaçsú tíos t et:

sentido» reali; a . < d as í< gens ■ 19 ■. ■ á'-. - e esss
Município» yyyyy . :■ o acosapanhaia^nto» po ■ òas class.c.s

■'.. r 7 .d;'. : -. s pelo convênio acima citado.

Os resultados da nossa la. visita a ossd Apreseistidos a
V.£?,.; através do f-?. n9 2.<98, 1-5.37.82.

E?tí.x-'?:>, nestn epctunidado» <.' . ■■.io i•■(<■•.■'.r..-."ç?ios sobro ?, 2?.. visit;->. e
algumas corsidc?;'sob’.\; c- rrxnvoivsru;tA: <2= Projeto» cm>í 1S82.

Forws v>si tactos., cr crtubr,- péssAdo,. 2 g1s.sí.^s situadas i. /.s bairro:. AmambaT
f.‘ Viu. íüicnha.

Âcorsps;jiíTdos por- .;?cos <u;;ca Sícrotaric» constateis: 

•* As c7estavr.) insteUccs Tocais qus apressntavá:. condições c'e
higteie q segura;^;-.

*• Tggc-s cj Rionitcros havian'. si-do tiriíus-.los.

■• A exístcncia cr e?tertal didático pi>rê utilização dos Monitores e das
crianças.

- A narands escolar e servida de foraa regular e ea quantidade satisfatória.

0 atenitesito rcdíco-odontolõgico, coHtif.da, nos pareceu precário, pois nas
2 classes visiteis não esta sendo providenciado. &;>. caso de urgência são
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mi:;is ritmo da educação e cultura
SECRETARIA DEENSINO DE 1? E2? GRAUS r, í
FUWOAÇAO MOVIML. TO BRASILEIRO DE ALFJ®£TILF.ÇJwíC-F. .;•? GS
MOBRAL

Fundação [fôOííAL

Ac Secretário Estadual de Educação de liato
Grosso do Sul

Assunta: C&Ãveitlo í'OHPftL/SEA

Of. n<?
Em 1/ de. 0 /

/83/RJ/FRESI
de 1983.

Conformo o convênio assinado entre c Kf-üP/.L e essa Secretaria, em 18.11.81,
cabia a esta Fwídacão rcompsrdw o de-- . ,.wdo Projeto "Ampliação do
Programa de Educação Pre-Escolar“ c a aplicação dos recursos repassados.

teste sentido, realizamos duas viagens - 19 e 29 semestres/82 •• a esse
Estado» objetivando o acompanhamento» por amostragem, das classes de
pre-cscolar implantadas pelo convênio acima citado.

Os resultados da nossa la. visita a essa Secretaria foram apresentados a
V.Sa.s através do Of. n9 2.492, de 16.07.82.

Estamos, nesta oportunidade.., enviando informações sobro a 2a. visita e
algur.ms considerações sobre e desenvolvimento'do Projeto, em 1982.

Bn outubro passe do, juntamersta cem os técnicos dessa Secretaria 5 visitamos
8 classes nos rsunicípios de: 

“ Campo Grande “ 3 classes.
- Aquidauana - 2 classes.
- Anastácio ~ 1 classe.
- Terenos - 2 classes.

As classes observadas apresentavam condições adequadas para o atendimento
de qualidade as crianças.

A alimentação estava sendo distribuída, diariamente, sendo esta fornecida
pelo INAE.

Outro fator de importância observado refere-se ao atendimento medico-
odontolõgico ministrado na maioria das classes.
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?■' ■■ y • ■ •■ . Tí;>> • suficiente, de material
pedagógico para as crianças e prof< sores. Além disso, todos os professores
possuía» experiência de trabalho c<x cíianças e recebem da SEC capacitação
espcírSdica.

1- ; dado considerado relevante é a pos: fbllidade de absorção pela rede de
ensino, d:-,- as crkr.uas EtondTck;: p&lo C:-;

Vertficwas qye dar 7.ÍXX) cMençcs previstas pelo Ccr-venio» chegaram a ser
atS!:tíÍc:.'S c..L;'O.

feste qü?;-e.''3s ,r o ampenho evidenciado por V.Sa. e
Tsciiyc-; vi:?■ ito aí . tio Pre-Escoiar.

O P R E S ! D E N T E
Assinou o Origine!

C i aüG b o í u?r& '■ rs ....
Presidente
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da Fundação H08Í1AL

í\rj Secratsrio Territorial de Educação do Amapá

Assunto: Cc-totoiG !-<03í’AL/SEÍ;

• , yi "gj
janeiro de 1983.

Conforme o convênio assinado entre o MOE tAI e essa Secretaria, em
18.11;81, cabia : est< Fundaçâ i -■ itpanhar o desenvolvimento do Projeto

iícçc.o cío Pr;:,i7 <>■■■■ uducação Pre~i •çco|yr ' e a aoiicaçao dos
recursos repassados.

Neste sentido, realizamos duas viagens 19 e 29 semestres/82 ~ a
esse Ten itorio,' objetivando o acompanhamento, por amostragem» das classe
de pre-uscoldr imp kastedas pelo convênio acima citaco.

Os resultados á& nossa la. visita a essa Secretaria foram apresentados
a V.Sa.» ?('íj'':'.vos co Of. n9 z!ó-;o. de L1/.07. 1982.

Estamos, nesta opc.-tocídcc, ccvto/ido to.to;--ações sobre a ?.a. visita e
álguiias consideraçtos sobre o dcseíivototoento do Prototo, em 1932.

ForêJ-i visitadas;, cm outubro do,
Secreti-ri'"., ó classes de PiÁ-tocoiar

junto era um
nu municipio

tecnico desse
d.S lluCâpd«

As ■iiistotoçõss visicas nos psi-eceram adequadas
qualidade as criai;ç?.s9 pretendido ao convênio.
em alçunas unidedes, que íuxívs melhoria quisiitu

ao atendí n-ento de
Inclesivc-5 observamos,
ao mobiliário e hígjÔne.

Observamos ainda, que todos os monitores foram capacitados, mas o
acompanhamcate pedagógico ê assistemãtíco.

Foi possível constatar a existência de material didático básico em
todas as classes visitadas.

0 atendimento dc- saudejocorra, em alguns locais, através do Posto de
Saúde.

No entanto, ria escola situada no Bairro Santana/Vila Kanig,o atendimento,
realizado através cio C.S.U., & esporádico.
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constatados tanto .. ínexlstí iclá : asstsl ncía quanto do
fornecimento da - ■ n ■ a

dado que consideraras 1 iporí • :i s dc abscrçãc, por
ESSS í"'r’-'i CC£.. Cí . ;/'ÓL L.V;?T „

Quanto 1.'■■Aifori.io ;hio no Projoto,
pudoaos cg vorer; f?ís IA3,

co7ns Acc^pa^WL-iíito roalíG-adc-, quereis
Kínrç-’::.-.'; 'íh?: noGG:-; cs:v-\A\:b 'n.ZA-. polo apoio prestado por V.Sa. o
Er-v.íp'; Tócítíca, nc cüp.ígüío e l,?í. atonder melhor a elícntola
c^r-i-rr-ç ;.!? Prc-'tscola;’#
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; iv.ovsr./.i-jj í'c> crasiuüro

Of. h9
5 ' l'



M.NISTCRIO DA EDUCAÇÃO F. ClliJ URZk
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MOBRAL 1 1 • ■ : ■■■ ■ “

Ag Sccrc<~río tscGcV-d PifeifF

Cf. n9
í-r: <9/ dc 1983.

Conforme ■ conveni as dnad enti , . ■. cg 1G..VL81,
cabia a ej . Fund - . > . ■ vip into do Projeto “Ampliação do

; Prê-Esce:•:r ■. ?, . ;• /'<■ recursos repassados.

" :duas viagens - 19 e 29 semestrss/82 - a ess i
\ ' d': / ■- í cg ; classes de

pre>escolai Implantadas pe«c -c g..<.9 <cí ■. cjUds.

G;> :■ ■' • •- 1&. visita ■ fGre;-; íífJivscrítsdGi a
V.Sa,5 do .. .. r? 2J;85f íh 16.07.82.

Ettar.oS;. cp?; dGa !',j vr;:e... sobre a visita e
algüEús o c/ülvi;co Projeto,, e;.: 1982.

Forara vi$u:adíi?f ei- passiído. 03 classes dq Prõ-Escolar,, recS:;>
ínaugurâõx por va iw$sa visita, ig; r.^sopío de José de Freitas.
í-ursis c: ■: ?. dcíúüFG ti. í.'qjlantcçco (ias unidades decorreu de u®
atrasu na c'ntratsção das prc/■....cor^s.

/v~ classes ft-ecío:^^ i .) Escalar JosS de Freitass onde a merenda é
prepsrad? c dístK-c.VdG aos prü-e'«■'leras.

õ preprio Complexo Escolar sa cespranieteu a absorver &s crianças de 07
anos, na Ia. serie.

Da taeta de 7.5íÁ)a forasi atencidss 2.509 crianças9 confonse informação
obtida.

0 atendisento u-sdies tc?, sido feito atrâVGS dos Postos de Saude. 
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MiNISTÊRIO DA EDUCACÃO E CULTURA
SECRETARIA DE ENT.INÓ DE 1? E2? GRAUS
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO,  . .

i'- Secretario Mun1 te...

Assunto: Convi ■ KOi RA1'

Cf. :-;ç
Em 3/ ■ 1983

Conforma o convênio assinado anti /te. g casa te- -.ria»
18.11.31, . i iação • o desenvob iraeuto do Projeto
‘‘Ampliação do Prograt a de Educaç: .■ Pre-Escokd e òplteação dos
recursos repasados.

Neste sentidos realiza® s duas te/gg - í? <• .te s&á.:çr.tres/82 -■ a
esse Município, objetiva Io c ac®» snhamento, ;■■-?■■■-■Âtev--;:G<;; C;.-: c'!~
de pré-e ? \ < .■ : citado.

Os resultados da nossa la. visita a ■ ; Secretaria foraa apresentados
a V.Sa.- :..;a.v-gs da Cí. 2312s á; Ü5.O7.’í9l^. '

EstamoSj i ‘ ■ '■? oportuni' '<g a
algumas considerações : o < .. volviraento dc Projeto, 

2ó.. visite f;

l-criTí visiteíía?, c-: • pis? . Junto cc:; tscniccs dí-Ása Secreteriôs
tres classes, ea íte:.\ sitiü.dcs sss-uiíites bairros:

Alvorada H - 1 classe
União - 1 classe
Saiite/V"...iísiy} ■” 1 classe

Gost?-rTc.’ro: de- informar que, no baiivo da Santo Agostinho, a presença
do Acísd (coHcia ailitar), naquola época instalado na escola,
iEiposslbilitoEí a roalizaçSo da paaquisa.

Verificadas, nas classes visitídes (bairros de Alvorada e União), us
a'tenJÍ!;?oní>"- alÍHisnter sistemático, nutritivo e balanceado, efetuado^ us;!a
vez por dia polo IliAE.

Constate.Mcs aua a atendimento rédico e viabilizado, através de ura Posto
da Saédo situado on; vntra município (Alvorada XX) e por um carro
ü.aúulante que visite, todas as escolas (Bairro União).
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Foi ocasiãc ■. vi ■ c ? |p< nentos»
<ia acorcio o? ; o previste í.j Pro/zio.

Hc entanto, '. ■ ■■ . ist amos alguns p blena; ■; in o às c . 1\çq&s
? ; is de / íc .: ■■■’ ■ ■ U ssja;

- L'_. Alvor;/? // sal-?;.; ; : .■?.?.-S; r? //• ds c/i:? na escola, sanitários
eoLupidoi.-

bafrro União (Cõââgáo Hatias Fe: ■■ ■'■ ■/ • _ ■ /?'■ ■ ‘,;:-
. Sendo ?• i:!?ó3e

A meta prevists ; Pro. ■ (cí.K! -/i
(DGQ crici-çL?),

e u itfc?ã£ísadíi

Oí emito ’es são ac® c ;•■•úca: psrioàiciente oela
SBxC.

úutrc dado çvs considera imperü>nix, 'é- garantia de absorção, por
essT. .‘••..'.•.r:; ■ . ci:- c.s cr/.:. atendidas ci que e um dado
al ta ioente posí ti vo.

I’'ç;s;,r :;.o;?op.-?,de qiierc jos «gradecer u c-^panho evidenciado p<?r V.Sa.
c- ú.vTpc í<r.;;,car, vísíí/ís c iEa'Ur.?r c/';ts crianças da Prõ-Escc-lur.

I í \ 3 5 f t'.
CTa:/I/y feq/.íra
Presidenta

AtíiS}G-lOí.a?:25íte



MINISTÉRIO DA 121 >1ICAÇÀO !-' CULTURA
SECRETARIA DE Í-NSINO DE 1? E2? GRAUS
SalA0M0V'MENT0BRAS'LE'R00HAL' ■■ Fundação MOBRA

Ao Sacrctíríô !Ã~ uai cr; EcfeC£í;&> do t'.aa»

Assunto: Convi Ho MOBRAL/SEC

01 ^-2- /■ /?J/PRESi
Es .3/ de janeiro de 1983.

Ccnforae o c f vêní> as
18.11.81, < b1: a ests
“Ampliação do Pi \ n .
l'.:-r ursos r. ;.doa,

i:---.do c-frc- fL c essa Secrc-taria, en
, ; ar o ' ; ssrjolví:- do Projeto

?''■ L-\,: - ■ & r; anliCüÇík? dos

V- srffioiP'.;, p«slto duas viago:? - 10 c 20 seaestrGS/82. - a
case G :?■.■. -?;■ d';1; d?:T -■<

Os resuítec*:; gs ’ic, vifvit" t êasa Scsr^tarta vora® aprcsantsrfos
a V.Sa.» ati les do Of. n? 23í l: úç 05.07.1902.

Escí;r.-,a$6 típü7.'.en',,Mtíi;;. ücA Utéí.'o ‘àifOiT■: sebre d. 2a. vtsitü ü
íjlçjy-íAS Co:-/.--:6?-í'àçcv!’ c cLre:-.valví;ucato‘ão Projeto, &.t; 1982.

Ct" relsc-s? ao raftiíú; acc^pakí;". -i/x.. rcçJír.àáu g« u- iwssGdo,
inforaaEíc& qv.e 0 IOÍIAL sol «cítca z p;X:sença dos têcsncos cia SEDUC, 0
ci!2> efetivé-Tontc. nlío yíjí conaretí^ado.

Assíet.. >:■ equipe têciiicú do ííOBRAL visitou 3 classes, eai KatvTus,
instsledas nos seguintes bairros:

Alvorada II - 2 classes
CffiEpensa XI - 1 classe

Todas as cíessqs visitadas RprescíJfcavívB atendimento alíszaatsr sisteròtíca
e nutritivo, fornecido polo lííAE,

Quanto à sítoação'dos monitores, os mesaos ferara capacitados para
dasemrolver o Progra:.??. Pro-Escolar.

Entretanto, verificados que» das três classes üisítactes era Kaaaus, duas»
situadas.n9 bairro Alvorada IX» não possuíam material pedagógico
q^antídada suficiente-, para profcssoí‘es e crianças.
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a constataaos : por ocasião d \ classes (uma
E a... ÁÁ; -r- . S A" ... A..,.. j í . ; A.: Á ■■ \ .A . a; _ ?.. J , U

í CÍ ■ , . i ■ 1 í ■' . ' I . ■ ' ■ - ' i - ‘ .. . . . o

Aí ssé c- < a;a a- a constatamos problaaas a ', tlvos a instalação di
G É C'.É»■- ■. ÍT.i'. - .. A $ ■.'- | .A1

'Ã çi.EA--.". :'. SI I ■ do i:
Ci t i ■

Esperamos que, ao comunicar~lhe as dificuldades cncc:.. .A;Á;.sr pdss.tacs
estar clGtríbUiiTLj 'ala ..■■■. c,; .''íg <i2 crij.íiças de
Prê-Escolar,

Agradece: 'ç o G-Lpe.:.-? í/<„ eí-s^aÀ? por e Equips Tscnica, .
SUbSCíV/. .l.GG-ILOS.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA V J ■ 1 ' -
SECRETARIA DE ENSINO DE i ? li 2? GRAUS
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO
MOBRAL ■■■._. • ■ ■ '• ; ■ \ ■” '-R O

C--..'CC: ió

Rí, '3 'S R3.ÍC 3R"R f.

0/ 3/ jaRÜr. r 1983.

.• e, : ' - vR’ • íiRRAL G ■. ' . Ft-W&ç? c': Vi/’-
caí ia í esta Ã acc panhar o •' envolviment ■ da Projeto "Ampliação
dc : ;. ■ ó" R F?ft a aplicaç-V- des rá-K-Ssadctf,

Keste sentido, realizasses doas vlagj - - 12 e 29 se iestres/82 » a Porto
JVScç.re, objetivando o por Pü^iírêTo:-.;, classes de
pvS-GGCf^í?? <‘Gpu’i-<''.!ÜLS pÉ-lo CZ;Ia GCílíu Ci

03 rosultacic gã rsassê lü. visito & c.âis Fí;ta.‘:-íÇí?; forsa aprtsentados &
V.Sa.çtr£’í'.Í2 (3'\ nQ 2.434, da 'ÍO/GIV®!’

Pr í, c / <■ /g!'■:; g.■ tP' ’ InfOHnaçõss sobra a 2a. visit’ e
aÍGi.:.?as cã.íAíl -.. SíibiG :■ fô P;--.-'ÍGÉ:^ ga "i'x2,

Fe;.'.'., vísití-d::;s gt (■ t-ibrG í>í;íságt.. £rib cL;r<:::? «e Porto Alegru, í-tt<:aói;s
‘ictaís 1/ ■ ps?<; e «h cpAmdiicte &■ cHaiiças,

confcnií! piYivisto ro projeto.

0 atencíiaentij asteaÁiíir 3 di5.íos uí'.'í-:iígs§&t c L;:--; praparads.

0 atendíEâsitc t.:i'í’icç tee< síde- feito Rios Pestes ds Saíitía g o odoíitolÔsico
fe>í varsfíeado vzsa das tres cíessss visitadas.

TgRs^c-s p;"'ít.'2i'?rc-s reesbarz.::-., c-.;- E‘íá!, ■firainar.ento específico par: atuar
no Pra~Esceiar» sob a rasponsubil■idade ca FESC.

A íista prevista de 420 crianças ferí atingida.

Sen'"j assíFi, cAbs-aos ressaltar a qualidade trabalho dcse<;volvfdí3 e c
OKpe.ihij díiíiionstrado por V.Sa. e Equipe Técnica.

Certss da ccntinuar contenda com o apoio dessa Fundação cu açõas írterns,.
sc'»screvú33-nos
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRETARIA DE ENSINO DE 1? E2Í GRAUS
I-UMDAÇAO fZíGVtMENTO BRASILEIRO DE Aí
MOBRAL

Ccsfcr.: c a assinado o HOBRAL o;-:a Secretaria, cn
18.il.81, cabia a esta Fundação ac ipanbar o desenvolvirncBío do Frejrdio
MAaplí< l o do i ..' ... de Ed' P. ■■. a ; c:Ái' e a aplicaçao dos
racurscs rcpsssfe

Meste sentido, reallz aos duas viagens - fe e ?.Q se:> ~ a
esse E , objetivando acmpanhaaento, ;?;<■ d-ss
co prê-cscoícr pc’io ccnvonio i<cí'.L citado.

forarç apresen tados

Estfims, i. :.Gta 6pcr;.i-..4idade, éwiando informações sobre a 2a. visita e
Slgife!.;.' COC<SÍcorí'.çv-u.> CCbfe C f.'.':SCr>V'jíVtLiSilUO i'O PrCiJêtOi Eés Í982.

Forca 23 aãasses d P-rs-Fscolar iws ELinicípiss de Vítôria3
Vila Vcv..?; ■■-... s&rira e Coiatina. Al<y/.;;s escolas forassjvísitedss
na coe:/.; íEiia de lk elemento ds Secretaria.

Verífíceies que cs 'fcs&ís. ffsícos5 onde estcn instaia-Jas as classes de
pre-escvhs''t,âãe .baí>s;,. ccet cei-diçõus adequadas ao uso.

Cs monitores entrevistados possuíam o 39 grau caapleto e tinhsm sido
tf Li í pC i íL -bcL.íLo

A ísereirk estava ssndo servida eu iodas as escolas e o cardapio mostrou
ser da nutritiva c variada. 0 forn&cia:cJiw e Feito paio I?!AE c tashoa
per ti cípom L.ü.A e Stcrfs feria de D&i Estar Social.

G atendi^eiita meéiGo-Gdoatolõglco apresentava serias dificuldades. Das
23 classes visifedrs lo õ cüBtüvaa coa assistência msdica e sõ 1 coa
SSSÍ SttLTCi* odCúVC’ í ugiCfi.
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U sites■ -■ . >$'i-;';'a pr ." nas classes de pre-escolar® de
nuscro ssgfilliCstivo aí crianças • e Uj ■■ o anos.

0 s ateríaT ■'<. p:;ra o monitor ■ esentava-se es quantidade
insuficiente . es alguns casos o material dos alunos estava sendo
cLip'ip-c’í> : ■ ■ i ■ dos professoí js ou dos pais.

InforETií-so na Escol-j sk> Bairro Araças eeí VHí; Velha, os deis
r-hsss ; ■ : ha quatro meses. 0 raesao acontecia com o
SBosjítor d@ Ceni Cl ,,: do ' ’ rient@ *• Cariscica»

A absorção ;J:.s criança.”: pola rctís ovicisl c? ensino parece ester
assegurada, o que nos uiíite pc;.Hivo.

sete pí'«vi;'.t• do 3JÍ-3 crianças fora:!) atendidas 2.S48,

ífesta oport'.-‘Didô.de r.L'..-;-ç.To$ rasss?Lí'.r s feportãncia desta açao conjunta
If-iüP-ÃL/SEDU;, agcsdeccnf :; o eiapânhe desta Sect^ejísria.

/rra
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ministério da educação e cultura
SECRETARIA DE ENSINO DE 1? E2? GRAUSFUNDAÇÃO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFA BETIZAÇÃO . , . ...
MOBRAL l7 JOlíPAI

I:.. Í7./te’7 . á;\ Ste Lute/ílA

Asrusito; CuísvÔiác HOLíAl/SEHfíC

Of. o? &\L fRj/pi i

te -3/ dô . :■ 1933.

Cia.lc:;-'i c .■ te7te í.l'. c assa Secretaria, em
18.11/27... e ' te7./7 acompantiar : ■ ■:... ■ 7:- ;7 -ato
"Aspliação l-D 7 te; ite'/; Í7<; C 7 L77
recursos repassados .

te:te7 f7:ítetete: i';7 te'7- .7 te:./ vic.osns - lv g 2'? sGEestr«s/82 - a
6SS& 27.7/1.1'7 0 7'7./77:77:7 I77- 77't7/ 777 f!ãS ClCSSâÊ
de pre-GSCGlar irapíartidâs púlu í.cr«ícn»o ísrhiia citedo..

üs <■■'-. 'ds 1777. 7. vír/tf. c essa S/77;"777 fo7'c apresentados
a V.Sa.j lítrãves do Of. n<? 2345, de 07.07.22.

Estádios, :7s;ta oporUicddíide, envísiido ÍKfün.cições sobre & 2a. visite e
algusaas ccí7sideraç7..;3 soíira 0 cosc.-t.vcívílccg;?? do Projciu, ms 19ü-2=

Forar. visítedas duas classes dc pre-escolar os Sãà Luís, rs cia
outubro de 1082.

Observar7S qua 0 nui/aro de crianças variava de 30 a 115 e& cada classe
visitada, sob a orícnteção án 3 professoras. Todas dâas possuíam
fertiiàçáCF a íível de cagiscerío.

0 ateadiíasoto »Sd«co vea se dando nos Postos de Saúde, dos mnlcfpios.

A alíE-eiítação estava sendo oferecida, regularmente, pelo IHAE. !\
contraíiaçaü da íoarcndeiras, pagas pelo Convênio, tem sido uhj fator da
garantia p-ira 0 boa aproveitass-nto dos alimentos.

Fusos itiforjados que ag crianças serão absorvidas pela rede de 19 grau,
na sua totalidade.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECREi ARIA DE ENSINO DE V' E2f GRAUS
Í-UMDAÇÁO MOVIMENTO BRASILEIRO IJF. Aí l-ABETIZAÇAOMOBRAL

Que t. ■ - ■esultados obtidos e
agradecer ■? lonsti ■ ■ • e Equipe . o
cogite? ■ :. <■ < futi ações ii agradas, subscrev^aos-nos.



i'.'iNISTÉR!O DA EDUCAÇÃO E CULTURA
SECRETARIA DE ENSINO DE 1? E2? GRAUS
FUNDAÇAO MOVIMENTO BRAS.LEmO DE A!.K = ’./■ ç~... . . .... .. . . .. ,

Ao Secretarie Estadual de Educação de Rondônia

Azr.unte: CofA-íirSo Kí;íRM/SEC

0í\ !’:•? /US/ÍM/PRES).
E'?, do £>/ de 1983.

Co forae c vêni ■ assinado entre o I ' ^c:a á ,rí;.. r-\
cabia & esta Fundarão ■' mto do 'Projeto “Aspliação do
Programa de Educaçao Pré-Escolar” e < aplicação recursos repassados.

(teste senti realiz s duas vâ - a.íu •• 1? g ?.Ç sc&estre$/82 ■■ a esse
Estado, cbj itívando cosipanhat to, por ai jstragea, das classes de
prê-escolar implant idas pelo corvc; to acima citado.

Os resultados da nossa la. vlstto secretaria foram apresentados a
V.Sa.» do C7. 1L457.. <fc julho/82.

Istasm:, t-.r.■•;:& c;?’--;-;-'.•Á’r-r’>tS! envít-.ndo •ír:for.:~ções sobre a 2a. visita e
algumas c.ç:nr,ídercçü-c; sc'.;re o dGSCÃVolvímcnío do Projeto, em 1982.

í;í;i;Gek( opori.fjnidatís vr:';.i prsvistns visitar a 9 Unidrukjs da Pré-Escolar.
U;iá delas ■> Escola /.■ g?Jo Lk-t: - íl/o cctêv’: funcionando por ausência èa
iü?nitora« Feros inforípr-fos. de que este 5 üuí problema constante e as 34
crianças í'.::7;criculadas çu&se seripra retorna'": ii casa.

Constatais q:?e fíIclgjgs das crianças atendidas per essa Secretaria estão ©a
classes orosnizadas «;• locais sg.i condiçíios» muitas vezes sa pátios e
espaços reduzidos.

Quanto a alimentação
Unidades visitadas.

constata:os estar sesdo fcraecíd.a..ea tedas as

P atendimento n^dico era oferecídc era 2 Unidades - Escola Nossa Senhora
das Graças e Escola Araújo Lima - e o odontologico nas Unidades da Escola
fanaus.. 'As restantes não tinham atendimento.

Todos os monitores haviam recebido treinõffiurttos específico e todas as
escolas contavam cc::i watorí&l pedagógico para monitores o alunos.
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MN.SILRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
2, ttl: I ARIA DE Eí.SliJO DE 1? E2? GRAUS
fUNDAÇAO MOVtl IENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃOMOBRAL l'„

' o ivênio assinado entre c OBRAI nssa Secretaria» ea 18.11.81»
cabia a esta Ft do Pr leto “Ampliação do
íVcgrc:•• ■■ tio ! '■ ■ ■ Ps Iscolar" e a aplícaçãc dos recursos repassados.

Os resultados da «ossí la« visita ;■ ;<<-■? a
V ‘i Sc? Cí cí ò, d0 Uí tr i: L í. t< GÉÍCi . V I ti • 07 t Uü.

Estamos, nesta oportunidade, enviando infon ações sobre a 2a. visita e
elÇÜ.T*S V7ÇÍ':S Cl V’i 'A' ■ .C ProjõtO, fiiB 1982.

Í?.1 C0!Pp?:?>h'Á~ tíc i;c: têrnícA rie vís1tc!;-:G? ccttzbr:: ■ çç
o cl íí.i’ sobí *

”■ ftoitcfptü tí& XtMíáFACÍ - 1 ClaiiSC.
“ .‘'iyHicípio d? Olirída - £ classes.
- HuMÍcVpiG de Surubin -* 4 classes.
■■ itaicVpío de Recife; (cqrltal) - 3 classes.

/■> maioria das classes estavaa instai adas 1 ís que apresentavx:
condições sx íiígíêne e segurança» ccr.-; üxcúçJa s<a 1 classe no launicipie* da
Recife (bairro Jard. Jord&>)onde vurificaijôs dificuldades.

Os grafessores haviam síco treinados jiola SVA. rio entç-ito, observaiTíis a
ausàicia de lsi acosçiaühassr.to sistemático do traballia realizado^
Lií s i .

Quanto c âl«i3entaçirí'.i» verificadas qre a niítr-?-; \i escolar Z servida d? form
regular s m quantiúsde suficiente, fcniecnG } pv;o lilA.:'. na capita) c-.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO I: CULTURA
SECRETARIA DE ENSINO DE 1? Ez' GRAUS
FUNDAÇÃO MOVIMENTO BliASH.EISlO DE ALFASE l 1ZAÇÃO
MOBRAL

pela SEC/SíMEC m® ais aunf<ípios.

Constatar . ( . . classe (01 In ía
didático v. o prc?

Sur íi íin)» a ausência de mat« rial

Contudo, o atendín nto Hsédfco-odontolÕgico ios pareceu se» a dificuldade
maior, jã que 13 cXistez visitadas ?. (Olinda ■■ Recife)
:i-,\ sti'; :ri nessa as ea.

Outro proble,® encontrado refere-se ao dos professores, que vem
ocorrendo coa atraso, a i ceaph di . classes pesquisadas ikd’ iú.(niGÍpi=;ü de
QHnda « Suçubí;,

iwtRWj?, tívÁani, das c-"i*i7ças as clssses.

FinalB"nttí; -■'jt-í-ct . obsor- ■•••■-t$ quo forv'; ?. tonei das 7.1)59
criaaças, s H.úOj prevista nc .'Gjeto.

fia ofiorturiidad©, qu.CF••jArts aqrâÁDODr a ass?. Sficmtaría a atftnçao quD nos
dispensvii dnrant'.’. c-s írRíiiVioi; C-ti-juntos, relativos ao Co.-ivenio e.-i cjostão.
Àpfesar ííe i\>o cos as 3 expectativas, a equipe de V^Sz..
CTívid-.:'' ■? !')'?$ cs G>,-i C -’Ç.rjS :Ç>SÃ'?ds5 r;«.'í <lí :X;(k> seijpre a íni-orteócia
esssa sç).-; i- g graiíde relscicnarvintc MOiMlíl-SíC.

Ata?r-Lc><p^w?_

O PRESi:

Presidoiitu



b t L-BIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
S-, ARIA DE ENSINO DE 1? E2? GRAUS
fUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFSgETÇr^gAttíeiTííS da Fui !l cão ; :MOBRAL ............... " ' ' ■

Ao Secretário Estadual de Educação do Maranhão

Assunto; C< ' ' ■ IIQ3Í1AL/SEC

iteste sentido, njislizacios duas viagens; •• 19 e 29 scanestres/SZ •■ a
esse Estado, objetivando o accirpaniiai &nto, por amostragcn, das classes
de prô-eacolar implantadas pelo convênio acins citado.

ft? resultados da lu. wbrits, e. csr.? Secretaria fora® apresentados
a V.Sa., através do Cf. n9 2.348 da Juüig/81.

Este?.os, nesta íuníiX.de, E-nviando ir.forMções sobro a 2a. visita o
alguoas considerações sobre o desenvolvimento do Projeto, en 1982.

Foram visitadas, cm outubro passado, duas classes de pre-escolar em
SÕO LUiS ;ÃU''3 C!3 Iv?.peCUrU‘'.M'i

Das quatro classes visitadas, iíilí não possuía material didático para
s.s cr! uBàjss e.

As classes observadas funcionam» de acordo com o PRíX-íAPE, com grande
nüaero ae crianças matriculadas, sob a responsabilidade de uma (01)
p gs s orsv 

fto município de Itapecuru-Míriin, g Prcjetcsjíossa Secretaria provia a
■'prepa; açao da 01 aubicota11 pãra implantação do Program.; Prõ-Escclar.
Per ocasião de nessa visiça, observamos que luwía sido inicie.da a
construção de duas (u2) classes. A cbra estava paralisada per falta de
verba e as ciasses funcionando cca apenas a metade do telhado terminada.

0 ateisdímanto médico tem sido feito peles Postos de Saude.

0403
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MINISTÉRIO da educação e cultura
ECRETARIZí. DE ENSINO DE 1? E 2? GRAUS

í-UNDAÇÀO MOVIMENTO BRA3ÍLEIHO D
mobral

A altseataçãc estaví send diariamente, nas classes

estavam ■. - :■ no > ■■ vlsi

Da afeta pí evís ta (:. 00) ■ idas i.429 crianças.

Segunda í:;:omàc: ; r.c c:'Ímmas ;;'sorvidas pwla rade d;í
m’ pois clí § ■j ■ ■ - criadas a complexos . scolares C'í
C-KCOI :í' s CüS .>

Quere .■ nesta oj : ■: ■.i-.Jo por V.Sa.
o Equipe Técnica, esperam . ? cora o sptdo dessa Secretaria qt4
fUtWuS fiCÓco CGP!.

ClíAA :<■- I -Aj;:r-
Pros^oíSít/O



CONVÊNIO MOBRAL/SECRETARIAS DE EDUCAÇAO

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR

RELATORIO

I. INTRODUÇÃO

Em 18 de novembro de 1981, o MOBRAL assinou Convênio com as
Secretarias Estaduais de Educação e Secretarias Municipais
de Capital para repasse de recursos no montante de
Cr$ 683.381^873,00 com vistas à expansão do Programa de
Educaçao Prê-Escolar, distribuídos conforme quadro em anexo
(anexo 1) .

O Convênio, com duração de 12 meses, instituiu as seguintes
obrigações por parte das Secretarias: 

. elaborar projeto indicando a meta física e a distribuição
dos recursos;

. indicar os municípios e locais onde seriam implantadas as
classes ;

. indicar o momento de início das atividades com as crianças,
assegurando o mínimo de 10 meses de atendimento;

. fornecer material didático e merenda, podendo adquiri-los
com os recursos repassados ;

. propiciar atendimento de saúde;

. promover a absorção no Sistema de Ensino de l9 Grau das
crianças que venham a completar 7 anos; e

. remeter mensalmente ao MOBRAL, via Coordenação, o relatório
mensal das atividades.

Por ocasião da assinatura do Convênio os Secretãrios_
receberam o modelo do relatório mensal, e da prestação de
contas, a ser apresentado ao final do Convênio.

A primeira parcela, 60% do valor total foi repassada
imediatamente após a assinatura do Convênio (anexo 2).
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A segunda parcela dos recursos, os 40% restantes, seria
liberada após o recebimento dos relatórios relativos aos
6 primeiros meses de atividades.

II. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO

O acompanhamento da execução das atividades tem sido
realizado através de dois instrumentais: 

. relatório mensal - instrumental simples, de fácil
preenchimento, com dados de natureza quantitativa;

. boletim de acompanhamento amostrai (anexo 3) - a ser
preenchido por uma pequena equipe, constituída por 1 técnico
do MOBRAL Central, da Coordenação e da Secretaria.

Sua aplicação, precedida de ofício ao Secretário de Educação
(anexo n9 4), ocorreu no período de 9 a 24 de maio.

Com referência ao relatório mensal, é a seguinte a situação
observada:

a) as Secretarias, de modo geral, nao enviaram os relatórios
mensais no prazo marcado;

b) várias Secretarias demoraram a dar início aos trabalhos
com as crianças, o que levou à necessidade de ser assinado
um Termo Aditivo ao Convênio (anexo 5) ;

c) algumas Secretarias, no decorrer dos meses, solicitaram
mudança de rubrica para aplicação dos recursos, exigindo_
um estudo por parte do MOBRAL Central. Todas as alterações
possíveis de serem aceitas , dentro das duas grandes rubricas
- (Transferências Correntes e de Capital) foram aprovadas
e, imediatamente comunicadas ãs Secretarias (anexo 5).

Quanto ao Boletim de Acompanhamento Amostrai, aplicado em
2996 alunos em 584 municípios, o quadro-síntese em anexo,
reflete a posição de cada Secretaria (anexo n9 6).

Devem ser ressaltados os seguintes aspectos:

. a distribuição regular e abundante dos gêneros do INAE
em todos os Estados e Municípios da Capital, à exceção dos
Estados do Maranhão e Piauí.
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. a constataçao de alguns casos (poucos) em que os gêneros
enviados pelo INAE nao estão sendo utilizados por falta
de equipamento (fogão, vasilhames). Ex. : Espírito Santo;

. atendimento médico - precário, quase nulo;

. Secretarias em que nenhuma ação aconteceu até o 59 mês,
após a assinatura do Convênio e o repasse da la. parcela:
Secretaria de Estado de Sao Paulo e Secretaria de Estado
do Paraná.

Na Secretaria de Estado de Alagoas, as novas classes
(implantação, conforme o projeto) não foram iniciadas;
apenas tiveram continuidade as classes grupadas como
implantação, conforme informação da Coordenadora do
Pré-Escolar/SEEC;

. Secretarias que já informaram ao MOBRAL a impossibilidade
de atingir a meta proposta: (Secretarias de Estado de
Pernambuco e Paraná;

. atraso no pagamento de monitores e aquisição de material,
devido a entraves burocráticos. Neste sentido há duas
informações que merecem registro: a Prefeitura do Rio de
Janeiro não repassou os recursos para a Secretaria Municipal
de Educação até 27/4. A Secretaria Municipal de Aracaju
executou o programa sem aplicar os recursos do MOBRAL;

. a Secretaria Municipal de Porto Velho está com dificuldade
de concluir a construção dos 20 chapéus de palha previstos.

Além dos relatórios dos técnicos designados para a aplicação
do Boletim de Acompanhamento Amostrai (anexo 7), a Secretaria
Executiva manteve contacto com as Coordenaçoes, objetivando
dados mais atualizados sobre o atingimento de meta e o envio
de relatórios. 0 exame dessas informações (quadro anexo
n9 8) complementa a avaliação do nível de desempenho das
Secretarias.



O b s . :  Só  fo ra m  t o t a l i z a d o s  o s  d a d o s  g l o b a i s  do  E s t a d o ,  l a n ç a d o  em SEEC, b a s e a d o s  n a  D em anda  P o t e n c i a l
em E d u c a ç ã o  P r é - E s c o l a r  -  1980  -  MEC/SUPLAN/CODEAC.
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BAHIA

-Salvador

SERGIPE

I Aracaju

ALAGOAS

MaceiÕ

PERNAMBUCO

Recife

PARAÍBA

João Pessoa

R.G. 00 NORTE

Natal _____

CEARA

Fortaleza___

PIAUl
Teresi na

•iaranhAo

São Luís_____

U.F. /
/  CAPITAL

2.924.985

2.924.985

792.438

95.581
21.824

' 166.186

.515.491

141.500

232.106'

22.000

159.675

444.330
90.795

180.741

33.390

338.437

TOTAL

POPULAÇÃO 4 - 6  ANOS

•

132.332

132.332 •

18.586
5.064

7.420 '

4.902

9.443
1 _ -

21.041

13.289

cn O'»
 

oo

6.731 .■

23.252

11.323
5.060

16.555
5.748

MATRICULADA
REDE OFICIAL ;

: 198.500.OCO'
65.300.000

263.800.000

34.500.000
17.300.000

7.300.000
5.000.000

—
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000 *000 ‘8L’̂

17.400.000
4.200.000

13.800.000
19.500.000

16.000.000
2.900.000 '

26.100.000 1

■ 9.100.000-

TOTAL

VALOR REPASSE/81

172.506.500
57.033.000

229.539.500

■ 30.000.000
15.000.000

6.300.000
4.300.000

15.422.500
6.800.000

42.100.000 i

cn O
 •

O o o o

• 15.100.000;
3.600.000 '

12.000.000 ■

17.000.000

13.884.000
2.433.000 ‘

22.700.000. '

7.-900.000 '

T. CORRENTES

4 1 •Ç
t; 

*

25.993.500
8.267.000

34.260.500

4.500.000
2.300.000

1.000.000
700.000

1.577.500 ■

500;000

6.300.000

3.000.000 :

2.300.000 |

600.000

1,800.000
2.500.000

2.116.000
467.000

3.400.000 '

1.200.000

T. CAPITAL :

6 4 .7 7 0

9.000
1.500

6.300
1.000

2.900 '

2.750

1 5 .1 0 0

3.500

■ 2.000
.1.100 .

2.000
( • 3.000

7.540.
480 ' ■

5.400 1

1.200

META FÍSICA

1

3.833,00
11.533',00 '

1.158,33
5.000,00

5.862,00
2.285,00

l

5.627,91
i

5.142,85

8..700,00
3.818,18

6.900,00.
6.500,00

2.122,00
6,041,00

4.833,00
7.583,00

"CUSTO ALUNO"
PROVÁVEL









CONVÊNIOS MOBRAL/SECRETARIAS(Pré-Escolar)

SUB-TOTAL-----------------------------------------------------------------------------------------

DATA
DOCUMENTO FAVORECIDO VALOR

25/11/81 OTN 2075-Gr 01 FUMDEC/GOIANIA - GO 780.000,00

25/11/81 OTN 2076-Gr.01 SEC/ACRE 2.580.000,00

25/11/81 OTN 2O76-Gr.O2 SEC/AMAZONAS 6.000.000,00

25/11/81 OTN 2O76-Gr.O3 SEMEC/MANAUS-AMAZONAS 1.440.000,00

/ 25/11/81 OTN 2O76-Gr.O4 SEC/RORAIMA 1 .710.000,00

25/11/81 OTN 2O76-Gr.O5 SEC/AMAPA 3.120.000,00 --

25/11/81 OTN 2076-GR.06 SEC/MARANHAO 15.660.000,00

25/11/81 OTN 2076-Gr.07 SEMEC/SAO LUIZ MARANHAO 5.460.000,00

25/11/81 OTN 2076-GR.08 SEC/PIAUl 9.600.000,00 —

25/11/81 OTN 2076-GR.09 SEMEC/TERESINA(PI) 1 .740.000,00

25/11/81 OTN 2076-Gr.lO SEC/CEARA 8.280.000,00

25/11/81 OTN 2076-Gr.ll SEMEC/FORTALEZA(CE) 11.700.000,00

25/11/81 OTN 2076-Gr,12 SEC/RIO GRANDE DO NORTE 10.440.000,00

25/11/81 OTN 2076-GF.13 SEMEC/NATAL (RN) 2.520.000,00

25/11/81 OTN 2076-Gr.l4 SEC/PARAIBA 10.800.000,00

25/11/81 OTN 2076-Gr.l5 SEC/PERNAMBUCO 29.040.000,00

25/11/81 OTN 2076-Gr,16 SEC/ALAGOAS 10.200.000,00 ""

25/11/81 OTN 2076-Gr,17 FUND.EDUCACIONAL DE MACEIÓ 2.400.000,00 —

25/11/81 OTN 2076-Gr.l8 SEC/BAHIA 20.700.000,00 ""

25/11/81 OTN 2076-Gr.l9 SEMEC/SALVADOR (BA) 10.380.000,00

25/11/81 OTN 2O76-Gr.2O SEC/MINAS GERAIS 34.200.000,00 —

25/11/81 OTN 2076-Gr.21 SEC/SAO PAULO 51.780.000,00 —

25/11/81 OTN 2076-Gr.22 SEC/PARANA 13.800.000,00 ""

25/11/81 OTN 2076-Gr.23 DEP.MUNIC.DE EDUC.E CULT.CURITIBA 2.400.000,00 -

25/11/81 OTN 2076-GF.24 SEC/MATO GROSSO 9.000.000,00

25/11/81 OTN 2076-Gr.25 SEC/GOIAS 15.300.000,00

26/11/81 OTN 2079-Gr.01 FUND.ED.DO DISTRITO FEDERAL 9.600.000,00

26/11/81 CH. 911119-BBSA SEC/RONDÕNIA 3.480.000,00-^'

26/11/81 CH. 911121-BBSA SEMEC/BELO HORIZONTE/MG 8.280.000,00

26/11/81 CH. 911122-BBSA SEC/SANTA CATARINA 7.620.000,00 —

26/11/81 CH. 911123-BBSA SEC.MUNIC.DE EDUCAÇAO e desenvol-
VIMENTO SOCIAL DE SANTA CATARINA 1 .380.000,00

26/11/81 CH. 911124-BBSA SEMEC/MS 2.100.000,00

26/11/81 CH. 911144-BBSA SEMEC/ARACAJÜ-SE 3.000.000,00 ~

326.490.000,00

DEP.MUNIC.DE
SEC.MUNIC.DE


CONVÊNIOS MOBRAL/SECRETARI AS (Pré-Esco1 ar )

DATA

/'BANCO
DOCUMENTO FAVORECIDO VALOR

SUBTOTAL ATÊ 26/11/81 326.490.000,00

27/11/81 CH.911195-BBSA SEC/RIO DE JANEIRO 20.700.000,00
27/11/81 OTN 2082-Gr.01 SEC/ESPÍRITO SANTO 10.380.000,00
27/11/81 OTN 2082-Gr.02 SEC/RIO GRANDE DO SUL 13.800.000,00
27/11/81 OTN 2O82-Gr.O3 FUND.EDUC.SOC.COM.PORTO ALEGRE-RS 2.520.000,00
01/12/81 OTN 2090-Gr.01 SEC/MATO GROSSO SUL 6.900.000,00
01/12/81 OTN 2090-Gr.02 SEC/SERGIPE 4.380.000,00
04/12/81 CH . 91 1300-BBSA SEC/RIO DE JANEIRO (MUNICÍPIO) 6.900.000,00

17/12/81 OTN 2149-Gr.01 SEMEC/SANTAREM - PA 3.218.400,00
17/12/81 OTN 2149-Gr.02 SEMEC/CASTANHAL - PA 1.545.600,00
17/12/81 OTN 2149-Gr.03 SEMEC/CAMETA - PA 2.574.720,00
17/12/81 OTN 2149-Gr.04 SEMEC/BELEM - PA 3.000.163,80
17/12/81 OTN 2149-Gr.05 semec/marabA - PA 2.252.880,00

22/12/81 OTN 2160-Gr.Ol SEMEC/ABAETUBA - PA 1 .287.360,00

22/12/81 CH . 1 3289-BBSA SEMEC/PORTO VELHO - RO 3.500.000,00
23/12/81 OTN 2175-Gr .01 SEMEC/MACEIÕ - AL 1.980.000,00

TOTAL 411.429.123,80
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I - APRESENTAÇÃO

Dando continuidade ao acompanhamento do Convênio para
desenvolvimento da ação complementar em Educação
Pré-Escolar, firmado entre o MOBRAL e as SEEC/SEMEC, a
SUCOP/GPLAN se propôs a elaborar a presente proposta de
trabalho com o objetivo geral de constatar o grau de
desenvolvimento operacional em que se encontram os
diversos Núcleos de Educação Pré-Escolar, implantados a
partir do repasse de recursos financeiros efetuado pelo
MOBRAL ãs Secretarias de Educação, através do referido
Convênio.



II - INTRODUÇÃO

O presente trabalho consiste na aplicação de instrumental
específico numa amostra das unidades implantadas, com
a finalidade de levantar diversos aspectos de ordem
estritamente operacional que fornecerão, a Direção da
Fundação, uma série de subsídios que certamente serão
de grande valia no que concerne a futuras decisões
políticas que se tornem necessárias.

A despeito dos subsídios'puramente técnicos, o presente
trabalho poderã proporeionar-dividendos políticos benéficos,
uma vez que haveria. contatos entre técnicos do MOBRAL e das
Secretarias, possibilitando uma oportuna aproximação entre
essas Enti dades .



111 0 INSTRUMENTAL

0 Boletim de Acompanhamento Amostrai — (anexo 1)
constitui-se de questões fechadas- e objetivas, quase que em
sua totalidade, sendo de fácil e rápida aplicação. Objetiva
a comp1ementação do acompanhamento mensal, já desenvolvido
através de instrumental próprio (Boletim de Acompanhamento
Mensal - anexo 2) do Convênio MOBRAL - SEEC/SEME(C,
complementação esta prevista nos termos do Convênio.
Veri fi car-se-á se as condições de funcionamento e
operacionalidade do núcleo são compatíveis, ou mesmo
próximas, daquelas estabelecidas pelo MOBRAL Central.

Permitirá, também, através do cruzamento das informações
obtidas, chegar-se a uma gama de conclusões úteis ao
planejamento/replanejamento de atividades e projetos
afetos ao Pré-Escolar.

0 instrumental está dividido em 7 (sete) grandes blocos' de
informações, a saber:

a) Dados genéricos de localização —destinado ã identificação
geogrãficadaunidade;

b) Características da unidade — identifica as características
físicas da unidade, as condições de higiene e segurança, as
condições de preparação e conservação dos alimentos;

c) Características do monitor — possibilita traçar o perfil
da atuação do monitor da unidade;

d) Dados de funcionamento — fornece a periodicidade e a
freqüencia de funcionamento da unidade, bem como características
da clientela e procedência do material didático utilizado;

e) Dados de alimentação — através deste bloco, avalia-se,
pela transformação dos dados obtidos (aplicação da tabela
específica) o valor protéico e calórico das refeições fornecidas;

f) Atendimento médico/odontológico — destinado ã verificação
das condições do atendimento médico/odontológico prestado ã

unidade;



g) Observações — neste campo registram-se as informações
complementares, dignas de nota, referentes ã quaisquer dos
itens abordados no instrumental, como por exemplo: o aspecto
das refeições servidas, as condiçõe.s de armazenagem dos
alimentos, o aspecto f.Tsico das crianças, a utilização, e
até mesmo a existência de material didático, as condições de
higiene/segurança da unidade, o número de crianças presentes
na hora da visita, etc.



IV - DIMENSIONAMENTO DA AMOSTRA

Considerando-se a relação custo x beneficio na aplicação
do instrumental, custo este que deve ser compatível com o
investimento (Cr$24O milhões), fica automa ticamente'des cartada
a hipótese de levantamento das informações no universo de_
observação, não sendo possível tampouco a aplicação das técnicas
usuais de amostragem. Optamos então pela obtenção de uma
amostra direcionada que minimizasse, tanto quanto possível, os
três fatores principais:

. duração total do trabalho de levantamento

. custos

. prejuízos técnicos nas conclusões a serem obtidas

0 universo de traba 1ho_consiste num total de 2.996 Unidades
Operacionais de Educação Pré-Escolar, que funcionam em 584
municípios dispersos por todas as Unidades da Federaçao
(Quadro 1 - Anexo 3).

Para que toda a potencialidade do instrumenta1_fosse
explorada, tornar-se-ia necessária sua aplicaçao em todo o.
universo de observação."



Esta afi,rmação se fundamenta no p'rocesso de confecção das
tabelas de cruzamento de variáveis envolvidas, o qual
pressupõe uma quantidade mínima de informações por célula
de tabela. Con s'eq ü en temen te , ao se-optar pela metodologia de
amostragem, alguns cruzamentos ficarão limitados a tabelas
com número bastante reduzido de categorias, o que reduzirá,
consideravelmente, o nível de detalhamento das tabulações
finais.

Inicialmente estimou-se o tamanho da amostra estadual em 20% dos
núcleos existentes. Isto implicaria num total de 600 Boletins'
a serem processados, número este considerado elevado em função
do tempo disponível. Optou-se então por uma redução do tamanho
paral0%. Como algumas Unidades da Federação apresentaram
número bastante reduzido de núcleos na amostra, estabeleceu-se
um limite inferior pará a mesma, resultando então que nenhuma-
Unidade da Federação receberia uma amostra de tamanho inferior a
5 núcleos.

0 resultado global das amostras estaduais é mostrado no Quadro 2
(Anexo 4). E apresentada também uma outra alternativa de
tamanho da amostra da ordem de 5%, com o mesmo limite inferior,
porém não utilizada, tendo em vista seu baixo nível de
s i g'n i f i c â n c i a .



V - PREMISSAS DE CUSTO E TEMPO DE APLICAÇAO

O custo’total de aplicaçao do instrumental ficou estimado
em 0,6% do montante referente ã segunda parcela - Cr$ 240 milhões -
conforme mostra;o Quadro a seguir:

PASSAGENS 733.433,00

Ajuda de_
Manutenção 760.000,00

TOTAL 1.493.433,00

* base para cálculo_=
ajuda de manutenção
integral :
Cr$ 8.000,00

Estimou-se o tempo necessário para a aplicaçao de cada instrumental
entre 40 minutos e 1 hora, o que,somando ao tempo gasto em
deslocamentos,acarretaria numa permanência média de 2 dias em
cada E stado .

A alocação de técnicos das Coordenações justifica-se devido a
simu 1taneida de necessária no processo de aplicação do
instrumental.

Calcula-se em 10 dias o tempo necessário para o processamento
manual das informações coletadas, isto é, o tempo entre o
recebimento das informações e apresentaçao do relatorio
conclusivo.



VI ROTEIROS .'DE VIAGEM

Na elaboração dos roteiros partiu-se da premissa de explorar
as visitas aos núcleos situados fora da capital , porém
seguindo o disposto no íteni V. Adotaram-se, então os seguintes
cr i té ri os : 

. concentrar a aplicação nos núcleos urbanos;

. limitar a 150 km à distância máxima do município em relação
a capital;

. permanência de 2 (dois) dias de cada técnico do MOBRAL Central
èm:cada Es tado.

Procurou-se, também, aproveitar a proximidade de determinados
Estados, e a oportunidade das rotas aéreas que oferecem
possibilidade de trãnsi.to em determinadas capitais, para
grupar aqueles que permitissem o atendimento por apenas 1 (um)
técnico do MOBRAL Central.

Conclui-se que seriam necessários 17 (dezessete) técnicos do
MOBRAL Central e mais 50 (cinqüenta) das Coordenaçoes,
distribuídos conforme o Quadro 3 (anexo 5).

Finalmente, criou-se roteiros alternativos para as necessidades
de mudança de município, em casos de força maior.

Os roteiros de viagem são apresentados no anexo 6.

/Io



VII - TREINAMENTO

Com o objetivo de preparar os técnicos envolvidos no projeto,
foi previsto uma simulaçao de caso, oportunidade em que serão
levantados todos os aspectos que envolvem a aplicação do
instrumental, visando principa1 mente a tomada de decisões
diante de ocorrências que possam fugir ao processo normal,
como por exemplo: o acesso as Secretaria de Educação;
postura do técnico diante de fatos que tenham caráter político;
o comportamento do técnico quando da realização da visita,
em face de observações que extrapolem o âmbito do próprio
instrumental de trabalho, etc.

0 treinamento será ministrado durante 1 (um) dia pela S U C 0 P /
GPLAN com o apoio da DIHUM/SETRE, na semana anterior a viagem.

Recomendar-se-ã a participação da Secretaria Executiva no que
se refere ã abordagem dos principais aspectos políticos que
envolvem o trabalho.



VIII APOIO

E importante ressaltar a necessidade de contato prévio com as
Coordenações, e através das mesmas, com as Secretarias de
Educação, de sorte que, quando da.chegada do técnico do
MOBRAL Central, uma serie de providências jã tenham sido
ultimadas, visando o cumprimento dos prazos previstos para a
realização do trabalho. Poderemos enumerar algumas destas
provi dênci as:

. designação dos técnicos das Coordenações a serem envolvidos;

. contato.com as SEEC e SEMEC, separadamente, marcando breve
encontro entre MOBRAL Central x COEST x SEEC e MOBRAL
Central x COEST x SEMEC;
. endereço dos núcleos a serem visitados.

Para tal o MOBRAL Central devera informar:

. ida de técnico do MOBRAL Central para aplicação do
i ns trumen tal;
. duração aproximada da permanência do técnico do MOBRAL
Centrai na Coordenação;
. municípios a serem vi sitados e respectivos números de núcleos;

.. número de técnicos da Coordenação.

Todas as solicitações e informações serão tratadas em Circular
específica (anexo 7).

Será fornecido material de apoio a todos os técnicos
envolvidos, a.saber:

. roteiro de viagem;

. dados específicos do Convên.io;

. instrumental de aplicação.

contato.com


IX - EXPECTATIVA QUANTO AOS RESULTADOS DO TRABALHO

O tratamento das informações obtidas possibilitara a
apresentação dos seguintes produto.s:

. elaboração de perfis das.unidades (características do monitor,
funcionamento; atendimento alimentar, etc.);

. cruzamento entre perfil de determinada unidade e respectivo
desempenho;

. percepção de di f erenças reg i ona i s ;

. elaboração de modelos de unida des-padrão (estadual, regional,
nacional ) .

Espera-se, também, após a avaliação dos resultados estender o
tipo de metodologia aplicadaaos demais Programas/Projetos
desenvolvidos pela Organizaçao.

mfm.
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Anexo 2

SEMEC OSEEC RELATÓRIO N° INFORMAÇÕES REFERENTES AO
IDENTIFICAÇÃO

data ass.convênio

NOME DO MUNICÍPIO COOIGO

DADOS DE ACOMPANHAMENTO
RELATIVOS AS UNIDADES OPERACIONAIS |------ RELATIVOS A CLIENTELA ATENDIDA

NV OE UNIDADES EM FUNCIONAMENTO

TOTAL DE UNIDADES

RESPONSÁVEL COORDEI

duração/
MESES

RESPONSÁVEL SEEC/SEMEC

N9 OE UNIDADES EM FASE OE PREPARAÇÃO

'-h.vLRAL CENTRAL VIA COORDENAÇÃO

illlif.ii

mobral

.S '. J Io E 2° CRAUS
NTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÃO RELATORIO DE ACOI/iPAMl IAMENTO I.' '

"CONVÊNIO MOBRAL. SlEC/SEMEC-PROGRAMA i-,‘-

------ •-------------  DADOS DE
ESTAOO/TERRITORIO

□

li? DE CRIANÇAS COM 4 ANOS DE IDADE

N9 DE CRIANÇ AS COM 5 ANOS DE IDADE

N? DE CRIANÇAS COM G ANOS DE IDADE



INSTRUÇÃO DE UTILIZAÇÃO

1. Formulário

Relatório de Acompanhamento Mensal
"Convênio MOBRAL SEEC/SEMEC — Pro­
grama FRE-ESCDLAR"

2. Finalidade

Controlar c acompanhar, a nlvcl municipal, a
execução do convênio MOBRAL/Secretarias
de Educação.

3. Preenchimento

Deverá ser preenchido à mão, em letra de
forma, cm 02 (duas) vias, segundo instruções
abaixo:

SEf C/SEMEC — preencher com um x (xZs) se
o convênio tor assinado com a SEEC e/ou
SEMEC.

Ex.: SEEC B

SEMEC j“j

RELATÓRIO Nf* — preencher com o n? de
ordem de acordo com a etapa de execução do
convênio.

Ex.: RELATÓRIO N° [oTT] Relatório
referente ao Io mês de execução do
convênio.

INFORMAÇÕES REFERENTES AO MÊS -
preencher com o n.° do mês a que se referem
as informações constantes do Relatório.

Obs.: se as atividades do convênio forem
iniciadas no mês de setembro, u n“ a ser
preenchido será 03.

Ex.: INFOFMAÇÓES REFERENTES AO
MCS

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

DATA ASS. CONVÊNIO — preencher com a
data de assinatura do convênio.

Ex ■ DATA ASS. CONVÊNIO -
r^3|0|, |B|, i

l 12

DURAÇÃO/MESES — preencher com o n*
de meses de duração do convênio.

Ex.: DUHAÇAO/MESES ■ | 1 |2|
13 M

ESTADO/TERRITÓRIO — preencher com o
nome do Estado/ Território.

\ESTADOf TERRITÓRIO
Ex.: |S/iO PAULO________

U F. — preencher com a sigla do Estado/Ter-
ntórto.

U.F.
Ex ■ IslPl

CÔD — este campo deverá ser preenchido
com o código correspondente à U.F., pela
Coordenação Estadual/ Territorial/Metropo­
litana.

NOME DO MUNICÍPIO — preencher com o
nome do município.

\NOME DO MUNICÍPIO
Ex.: \CAMPINAS_________

CÓDIGO •- este campo deverá ser preenchi­
do com o código correspondente ao nome do
muniripio, peta Coordenação/Estadual/Tern-
tonali Metropolitana.

DADOS DE ACOMPANHAMENTO

Nr DE UNIDADES EM FASE DE PREPARA­
ÇÃO preencher com o n? de unidades em
preparação.

Ex.: N.tt DE UNIDADES EM PREPARA-

N? DE UNIDADES EM FUNCIONAMENTO -
preencher com o n* de unidades em funcio­
namento.

. Ex.: N.° DE UNIDADES EM FUNCIONA-
M™'°' |o|0|7|õ]

TOTAL DE UNIDADES — preencher com o
total de unidades.

Ex.: TOTAL DE UNIDADES -| 0 | 0 | 3 10 |
Jt>

N° DE CRIANCAS COM 4 ANOS DE IDADE -
preencher com o n.° de crianças com 4 anos
de idade.

Ex.: N.° DE CRIANCAS COM 4 ANOS
D£/DAOf.^-|õ|o|^

N? DE CRIANÇAS COM 5 ANOS Ò#E IDADE -
preencher com o n.° de crianças com 5 anos
de idade.

Ex.: N° DE CRIANÇAS COM 5 ANOS
D£/DADf.p-|--|,-|Q|

N.° DE CRIANÇAS COM 6 ANOS DE IDADE -
preencher com o n.° de crianças com 6 anos
de idade.

Ex • N‘ DE CRIANÇAS COM 6 ANOS
DE IDADE

TOTAL — preencher com o total de crianças.

Ex.: TOTAL [ 0 | C | 0 | ? |~F|

OBSERVAÇÕES — c<tmpo destinado a qual­
quer observação que se faça necessária.

RESPONSAVEL/SEEC/SEMEC - campo
destmado à assinatura do responsável pelo
preenchimento.

DATA - preencher com a data da emissão
do formulário.

RESPONSAVEL/COORDENAÇÀO - campo
destinado à assinatura do responsável pelo
preenchimento dus campos Código do Esta­
do/ Território e Cód-go do MunicipiO.

DA TA — preencher com a data do envio do
formulário.



Anexo 3

QUADRO - '1

ESTIMATIVA DO NÜMERO DE NOCLEOS - CONVÊNIO MOBRAL - SEEC/SEMEC

UF
NOCLEOS MUNICÍPIOS

SEEC SEMEC TOTAL SEEC SEMEC TOTAL

RO 30 4.0 ■ 70 1 1 2
AC 50 - 50 1 0 - 1 0
AM 34 1 2 . 46 4 1 5
RR 9 - ■ 9 2 - 2
PA - 1 05 105 - 6 6
AP 31 - 31 1 - 1

NORTE 1 54 1 5'7 31 1 18 8 26
MA 54 24 78 1 7 1 • 18
PI 43 1 6 59 23 1 ■ 24
CE 40 90 1 30 1 1 2
RN 59 + 4 0 + 99 34 1 35
PB 70 70 ■ 27 - 27
PE ' 1 50 - 1 50 69 - 69
AL 58 25 83 45 1 46
SE + 200 34 + 234 24 1 25
BA 100 1 0 1 1 0 5 1 6

NORDESTE 774 239 1.013 245 7 252

' MG 240 142 382 6 I 7 .
ES 256 - 256 12 ' - 1 2
RJ 30 ■ 85 11 5 7 ' 1 8
SP 344 - 344 87 - 87

SUDESTE 870 227 1 .097 11 2 2 114
PR 1 0 - 1 0 1 - 1
SC 80 1 2 92 58 6 64
RS 68 21 89 22 1 23

SUL ' 1 58 33 1 91 81 7 88
MT 94 - 94 7 - 7
MS 78 1 2 90 17 1 18
GO 1 60 40 200 78 1 79

C.OESTE 332 52 384 1 02 2 1 04
' BRASIL 2.288 708 2.996 558 26 584

OBS.: Base para as Estimativas - Projetos Elaborados pelas SEEC/SEMEC

mfm.



Q U A D R 0 2 Anexo 4
Amostras por Unidade da Federação

1 fga.

UF NO DE NOCLEOS A SEREM
VISITADOS NÇ> DE MUNICÍPIOS

A SEREM VISITADOS
10% ;> 5 5Q>, 5’

RO 7 5 1
AC .5 5 2
AM 5 5 1
RR 5 5 1
PA 11 6 2
AP ' 5 5 1
Norte 38 31 8
MA 8 5 2
PI 6 5 2
CE 13 7 1
RN 1 0 5 2
PB 7 5 2
PE 1 5 8 3
AL 8 5 1
SE 23 12 4
BA 11 6 3

. Nordeste 101 58 20
MG 38 19 3
ES 25 1 3 5
RJ 12 6 3
SP 34 .. 17 3
Sudeste 109 55 1 4
PR 5 5 1
SC 9 5 3
RS 9 5 3
Sul 23 15 7
MT 9 5 2
MS 9 5 3
GO 20 10 3
Centro-Oes te 38 20 8

BRASIL 309 179 57



Anexo 5

QUADRO 3
Alocação de Pessoa1/Ajudas de Manutenção

1 fga.

UF MOBRAL Central Coordenação Permanénci a
Aproxim. (dias)

N<? de Ajudas
de Manutenção

AC
RO 1 ;

2
1

2
2

4
2

AM
RR

1
1 .
1

2
2

2
2

AP
PA

1
1
2

2
2 .

2
3

MA
W PI

1
2
2

2
2

4 ' .
3

CE
' AL

. 1
2

. 1
2
2

2
2

PB
RN

1
2
2

2
2

4
3

RJ
COM ET

1
2
1

2 2

PR
SC

1
1
2

2
2

2
c
k/

MT
MS

1
2
2

2
2

5
5

GO
DF ■

1
2
1

2 6

PE 1 3 2 • 5

SE ■ 1 3 2 5
BA 1 .1 2 4
MG 1 3 2 6
ES 1 3 2 6
SP 1 3 -2 6
RS 1 2 2 5

TOTAL 17 50 2 95



Anexo 6

ROTEIROS DE VIAGEM



Acre

Técnico Responsável:
Orgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: / a / / ( dias)
Apoio da Coordenação: 2 técnicos

Legenda;
Base
Roteiro ideal -----------
Roteiro alternativo--------. 
Distancia da base em Km ( )

IMNumero de núcleos a visitar ■! g técnico do MOBRAL Central
técnico da Coordenação

O

Observação: Para maior segurança, mostrar o
alterações (estradas impedidas,

roteiro ã Coordenação para possíveis
horário de condução etc.)

Complemento: Rondônia- 2 dias
Apoio da Coordenação: 1 técnico

Porto Velho

Ifga./mfm.



AMAZONAS

Técnico Responsável:
Orgão de Lotação :
Duração Aproximada da
Apoio da Coordenação:

Viagem: / a / /
1 Técnico

dias)

Município a ser visitado:
Manaus

RORAIMA

Técnico Responsável:
Orgão de Lotação:
Duração Aproximada da Viagem: / a / /. ( dias)
Apoio da Coordenação: 1 Técnico

Município a ser visitado:
Boa Vista 

mfm .



CEARÁ

Técnico Responsável:
Órgão de Lotação:
Duração Aproximada da
Apoio da Coordenação:

Viagem: / a / /
2 Tõcni cos

dias)

Município a ser visitado:
Fortaleza fcc/ijJ

ALAGOAS

Técnico Responsável:
Orgão de Lotação:
Duração Aproximada da
Apoio da Coordenação:

Viagem: / a ' / /
1 Técnicos

dias)

Município a ser
Maceió

visitado:

mfm



Piauí

Técnico Responsável:
Orgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: /
Apoio da Coordenação: 2 técnicos

a / / dias)

Teresinali-ic/ã 

c/-5) Al tos

José de Freitas Campo Maior (100)

Legenda--
Base
Roteiro ideal  
Roteiro alternativc -----------
Distância da base em Km ( )

i . .. Jm - técnico do MOBRAL Central / \Numero de núcleos a visitar-^  tgcnico da Coordenaçao QJ

Obseração: Para maior segurança, mostrar o roteiro ã Coordenação para possíveis
alterações (estradas impedidas, horário de condução etc.)

Complemento: Maranhão - 2 dias kio/J São Luís
Apoio da Coordenação: 2 técnicos Xy/

• (c/4) Itapecuru-Mirim (120) ’

Ifga./mfm.



PARÍ

Técnico Responsável:
Orgão cie Lotação :
Duração Aproximada da Viagem: / a / /
poio da Coordenação: 2 Técnicos

Município a serem visitados:

dias)

Belém

Castanhal (70)

AMAPí

Técnico Responsável:
Orgão de Lotação:
Duração Aproximada da Viagem: / a ./ / ( dias)
Apoio da Coordenação: 1 Técnico

Município a ser visitado:
Macapá

mim



Santa .Catarina

Técnico Responsável
Ürgao de lotação:
Duração aproximada da viagern: / a / / ( dias)
Apoio da Coordenação: 2 técnicos

Legenda:
Base l J

Rotei rc> i dea 1  
Roteiro alternativo-----------
Distância da base em km ( )

~ - técnico do MOBRAL CentralNumero de núcleos a viSTtar-J c _ t§cnico da Coordenaç5o

Complemento: Paraná - 2 dias ÍMC/õJ Curitiba

’ Apoio da Coordenação: 1 técnico

Observação: Para maior segurança, mostrar o roteiro ã Coordenação para
possíveis alterações (estradas impedidas, horário de condução étc.)

Ifga./mfm.



Paraíba

Técnico Responsável:
Orgao de lotação:

Duração aproximada da viagem: / a / / ( dias)
Apoio da Coordenação: 2 técnicos

Areai (140)

■ Alagoa Nova (120)  

Campina Grande (120)(g)^ - ' '

Hc/4j Joao Pessoa

Q Boqueirão (170)

Legenda:

Rotei rcri deal 
Roteiro alternativo 
Distancia da base em Km ( )
Numero de núcleos a visitar M - técnico do

C - técnico da
MOBRAL Central
Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o
alterações (estradas impedidas,

roteiro a Coordenação para possíveis
horário de condução etc.)

Ifga./mfm.



Rio Grande do Morte

Técnico Responsável:
Orgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: /
Apoio da Coordenação: 2 técnicos

a / / dias)

Legenda:
Base
Roteiro ideal  
Rotei ro'alternativo
Distância da base em Km ( )

- IMNúmero de núcleos a visitar

Observação: Para maior segurança, mostrar o roteiro ã C-oordenação para possíveis
alterações (estradas impedidas, horário de condução etc.)

técnico do
técnico da

MOBRAL Central
Coordenação

Ifga./mfm.



Mato .Grosso

Técnico Responsável:
Orgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: /
Apoio da Coordenação: 2 técnicos

a / / dias)

Qp.ondonõpolis (215)

Legenda

Roteiro ideal
Roteiro alternativo ------ —
Distância da base em km ( ) têcnico do M0BRAL Central
Número de núcelos a visitar 1C - técnico da Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o roteiro a Coordenação para possíveis
alterações (estradas impedidas, horário de condução etc.)

Ifga./mfm.



Mato Grasso do SjjT

Técnico Responsável:
Orgão de lotação:'
Duração aproximada da viagem: / a / /
Apoio da Coordenação: 2 técnicos

dias)

g^.egenda
Base
Roteiro ideal  
Roteiro alternativo-------—
Distância da base em km ( )
Número de núcleos a visitar]? ’ ^cn1?0 d° ?0B™L Ce2tral

|C - tecmco da Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o roteiro ã Coordenação para possíveis
alterações (estradas impedidas, horário de condução etc.)

Ifga./mfm.



Pernambuco

Técnico Responsável:
Ürgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: /• a / /
Apoio da Coordenação: 3 técnicos

dias)

Legenda:
Base l \

Roteiro^ideal 
Roteiro alternativo 
Distância da base em Km ( ) .
Número de núcleos a visitar Jp " *1^^° da MOBRAL Central

Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o
alterações (estradas impedidas,

roteiro ã Coordenação para possíveis
horário de condução etc.)

Ifga./mfm.



Sergi pe

Técnico Responsável:
Orgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: /
Apoio da Coordenação: 3 técnicos

a / / ( dias)

Gracho Cardoso (130)

Legenda:

Roteiro ideal  
Roteiro alternativo 
Distância da base em Km ( )
Número de núcleos a visitarJ " técnico do

I C - tecmco da
MOBRAL Central
Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o
alterações (estradas impedidas,

roteiro a Coordenação para possíveis
horário de condução etc.)

•Ifga./mfm.



Bahi a

Técnico Responsável :
Orgão de lotação:
Duração aproximada da
Apoio da Coordenação:

viagem: / a / /
1 técnico

dias)

Itabuna (40)

Legenda:

Roteiroideal
Roteiro alternativo -----------
Distancia da base em km ( )

I MNumero de núcleos a visitar <c Técnico do MOBRAL Central
técnico da Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o
alterações (estradas impedidas,

roteiro a Coordenação para possíveis
horário de condução etc.)

]fga./mfm.



Goi as '

Técnico Responsável:
Orgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: / a ./ / ( dias)
Apoio da Coordenação: 2 técnicos

Apoio Coordenação DF: 1 técnico

Legenda:

Base
Roteiro ideal  

o roteiro ã Coordenação para possíveis
; .-j

ôbservaçao: Para maior segurança, mostrar
alterações (estradas impedidas, horário de condução etc.)

Roteiro alternativo 
Distância da base em Km
Número de núcleos a visitar J ^Icnico do MOBRAL Central

da Coordenação

]fga./mfm.



Espi ri to Santo

técnico Responsável :

Orgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: / a / / ( dias)
Apoio da Coordenação: 3 técnicos

(15)

Legenda:

M - técnico do
C - técnico da

Roteiro ideal  
Roteiro alternativo ------- -
Distância da base em Km ( )
Número de núcleos a visitar MOBRAL Central

Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o
alterações (estradas impedidas,

roteiro a Coordenação para possíveis
horário de condução etc.)

Ifga./mfm.



Rio de Janeiro

Técnico Responsável:
Orgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: / a / / ( dias)
Apoio da Coordenação: 2 técnicos

Itaguaí

Apoio da COMÉT: 1 técnico

Legenda ■

Roteiroideal 
Roteiro alternativo 
Distância da base em km ( )
Número de núcleos a visitai M - técnico do MOBRAL Central

C - técnico da Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o roteiro ã Coordenação para possíveis
alterações (estradas impedidas, horário de condução etc.)

Ifga./mfm.



Minas Gerais

Técnico Responsável:
Orgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: / a
Apoio da Coordenação: 3,técnicos

/ / ( dias)

Governador Valadares

Divinõpolis (100)

Nova Era (150)

Varginha (320)

Legenda':
Base l \

Rotei rcri deal  
Roteiro alternativo 
Distância da base em Km ()
Número de núcleos a visitar M - técnico do MOBRAL Central

C - técnico da Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o
alterações (estradas impedidas,

roteiro a Coordenação para possíveis
horário de condução etc.)

Ifga./mfm.



Sao Paulo

Técnico Responsável:
0'rgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: / a / / ( dias)
Apoio da Coordenação: 3 técnicos

(30)

Legenda:

Roteiro ideal 
Roteiro alternativo 
Distancia da base em Km ( )

- I MNumero de núcleos a visitar^ técnico do MOBRAL Central
técnico da Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o roteiro a Coordenação para possíveis
alterações (estradas impedidas, horário de condução etc.)

Ifga./mfm.



RGrande do Sul

Técnico Responsável :
Órgão de lotação:
Duração aproximada da viagem: / a / / ( dias)
Apoio da Coordenação: 2 técnicos

Legenda:

Base
Roteiro ideal
Roteiro alternativo------ —
Distancia da base em Km ( )
Número de núcleos a visitar' M - técnico

C - técnico
do MOBRAL Central
da Coordenação

Observação: Para maior segurança, mostrar o roteiro a Coordenação para possíveis
alterações (estradas impedidas, horãrio de condução etc.)

Ifga./mfm.



Do Presidente da Fundação MOBRAL

Ao Secretário de Educação

; Assunto: acompanhamento do Convênio MOBRAL/
Secretarias de Educação visando a
exgansão do Programa de Educação
Pré-Escolar.

Of. C n? PR /82/R.i/PRESI
Em plpL, de abril de 1982.

PROGRAMAS
E PROJETOS
DO MOBRAL

Educoçoo
Pre'-Escolor

Senhor Secretário,

Tendo em vista o Convênio celebrado em novembro de 1981,
entre o MOBRAL e essa Secretaria, visando ã expansão do
Programa de Educação Pré-Escolar, temos o prazer de nos
dirigir a V.Sa., dando prosseguimento aos entendimentos
anteriormente mantidos.

Educaçõo
Supletiva

Alíabei.zoção
Funcional
Educaçõo Integrada
Autodidatismo
Educaçõo para o
Trabalho

Uma das competências do MOBRAL, ajustada no referido
instrumento, diz respeito ao acompanhamento e ã avaliação
do desenvolvimento do Projeto, concretizada na apresentação,
por parte da Secretaria, de relatório mensal cujo formulário
padronizado já é do conhecimento de V.Sa. e cuja aplicaçao
foi iniciada em janeiro de 1982.

t remamento Formal

C

a Açõo
Cultural
Documentação e
Intercâmbio
Unidades Operacionais

Desenvolvimento
Cultural

Desejamos, na oportunidade, lembrar a V.Sa. que, até o 59 dia
útil de cada mês, a Secretaria deve enviar o relatório
referente ao mês anterior ã Coordenação local do MOBRAL, onde
será processada a consolidação das informações, cabendo ao
Coordenador o encaminhamento do quadro-síntese ao MOBRAL
Central (Secretaria Executiva).

Encarecemos a necessidade do encaminhamento do citado
relatório mensal, o que não vem ocorrendo na maioria dos
casos.

Ainda visando ao acompanhamento, o MOBRAL considera
importante conhecer, em caráter mais amplo^ o grau de
desenvolvimento das classes de educaçao pré-escolar,
implantadas pela Secretaria, por força do Convênio.

Assim, estamos instituindo outro instrumental de
acompanhamento - Boletim de Acompanhamento Amostrai - para
ser aplicado em dois momentos, por amostragem, o que nao
exclui, entretanto, o relatório mensal.

Ministério do Eoucoçõc e Cultura-Secretono de Ensino oe Io e 2°Graus - Fundação Mov.mento Brosieirc oe Alfabetização

04 06



Damos ciência a V.Sa. que o primeiro momento já está
definido: será no mês de maio. Quanto ao segundo momento,
o MOBRAL comunicará a V.Sa., com antecedência.

Da aplicação deste instrumental, participarão técnicos dessa
Secretaria e do MOBRAL, cabendo ao nosso Coordenador a
orientação quanto ao instrumental e sua aplicação.

Estamos certos de contar com o habitual espírito de
colaboraçao de V.Sa. e de sua equipe, pela grande
significação do trabalho em que estamos empenhados.

Atenciosamente,



AM v 18.02.82 18.03.82 18.02.83 Termos Aditivos enviados
para assinatura, SEC e SEMEC

Manaus; 18.12.81 01.03.82 Houve mudanças de locais 18.01.83' C ircu lar n° 50, 14.05 82
(600cr.) ■



05 .

ALTERAÇÕES EFEH1ADAS .............  . . .  g j ™ * ” 0  OBSERVAÇÕES

CONVÊNIO

OUTRAS

17.02.83 Termo A ditivo  enviado a SEC
• j , 9, i para assinatura,"-'Circularantecipaçao de 174 do valor da 2a. parcela * g2

17.04.83 Termo Adi t i  vo-enviado para
assinatura, SEC, Circular

. . n? 50, 14.05.82.' ■

17.01.83 Termo A ditivo  enviado para
assinatura, SEC, Circular
n? 50, 14.05.82.

Termo A ditivo  enviado para
17 01 83 assinatura, SEMEC, Circular

' ’ nP 50, 14.05.82.
1_______ ■■______________  ____  . ________  __ __________ -______________

17.02.83 Termos Aditivos  enviados par
17 n9 r? assinatura, SEC e SEMEC
I/.UZ.ÜJ C ircu lar no 50, 14.05.82.

17.01.83 Termo Aditivo  enviado para
17.01.83 assinatura, SEC, C ircu lar

nP 50, 14.05.82.,

exclusão de 3 muniçípios, inclusão de 1 município;
diminuição darmeta em 3 municípios; . aumento da meta
em 12 municípios._ • •

Nao houve alteração nos to ta is  dos, recursos alocados
e a meta fo i-m antida. ■ ■ .

17.12.82

NOVA DATA
INÍCIO

15.04.82

18.04.82

18.03.82

18.03.82

18.04.82
05.04.82

<XJ CXJ
0

0
 o

o

CO
 CO

o
 o

C
O
 O

O
r—

 r-~

10.02.82

DATA INÍCIO
ATIVIDADES
^META PREVISTA)

18.02.82

■

18.01.82
1

18.12.81

18101.82

18.01.82
18.02.82

18.12.81
18.12.81

18.01.82

UF

MG y
Belo Ho_

rizonte

rj y

AP v

MA
São Luis

MT-S J
Campo ,

Grande7

SE
AracajuJ

G0

Goiãni a



DATA NOVO
TÉRMINO OBSERVAÇÕESD1

18.02.83 Termo A ditivo  enviado para
assinatura, SEC, C ircu lar
n9 50, 14.05.82,

»

18.01.83 Termo Aditivo  enviado para
assinatura, SEC, C ircular
nQ 50, 14.05.82.

^<7

•so

•

' svovniaja sho5vh3lltv

OUTRAS

Pediu reformulação Projeto  com provável aumento de
meta

Preparaçao local = diminuiu  de Cr$ 5.036.000,00 para
Cr$ 4.036.000,00

Aquisição M.Ped. = aumentou de Cr$ 2.584.000,00 para
Cr$ 4.000.000,00

Gratif.M onitores  = aumentou de Cr$ 3.000.000,00 para
Cr$ 5.000.000,00 o valor u n it.
mensal; custo to ta l de Cr$ . . .
2.124.000,00 para Cr$ 3.540.000,00

Aumento da meta de 8.600 para 15.000 crianças
Aumento do numero de municípios
A SEC apresentou novo Projeto, ja  aprovado pelo MOBRAL

Através de .conv. assinado em 15.12.81,o MOBRAL repassou
mais Cr$ 3.300.000,00 para SEMEC visando aumento de
meta, com atendimento a mais 1.000 crianças

Inclusão de mais 4 municípios, além de Salvador.
Salvador = 5.000 crianças; Fei ra Santana=.l .000 crianças
Jequié = 1.000 crianças; V ito ria  Conquista = 1.000 cr.
Itabuna = 1.000 crianças.

e•

NOVA DATA
INÍCIO

18.04.82

•

,01.03.82

)ATA INÍCIO
ATIVIDADES
NETA PREVISTA)

18.02.82
(7540cr.)

28.11.81
(2000cr.)

18.01.82
(8600cr.)

1—
 

• CXJ 
•

C
O
 

i-C
O
 

J
-

• 
o
 

• 
u

C
X

J.O
 CXJ 

o
r—

 
LO

 o
 O

. 
• o

C
O
 r—

 LO
 r—

18.12.81
(9000cr.)

.--------------

UF J

1*

P I . v

RN

PE v

AL
Maceió

BA •



íI
SEC

DATA DE
ATIVIDADES CL

TC 13 DAS /
M AS CRIANÇAS

-------------------------------------------- -- -------
NóMERO DE CRIANÇAS ATENDI­

DAS (META FÍSICA)

PREVISTO EM
CONVÊNIO REALIZADOS PREVISTO EM

PROJETO
INFORMAÇÃO
COORD (11/6)

RÍ)
. Porto Vel ho

18.02
09.03

10.05
10.05

1 . 500

AC ' 18.12.81 18.12 2.000 1.614

■AM
Manaus

18.02
18.12.81

18.03
01.03

2.198
600

2.042
935

RR 18.01 18.01 270 ’ 270

P A - B e 1 c m
Santarém
Castanhal
Ma ra ba
Cametã
Abaetetuba

09.02
09.02
09.02
09.02
09.02
09.02

09.02
09.02
09.02 ■
09.02
09.02
09.02

990
600
4 20

' 42Q
480
240

924
512
420
390
487
240

AP 18.12.81 18.03 1.100 1.100

MA
São Luís

18.01
18.01 18.03

5.400
1 .200

4.305
1 .043

PI
Teresi na

18.02
18.01

18.04
18.01

7.540
480

(1)
483

CE
For ta 1eza

18..12.81
18.12.81

18.12.81
18.12.81

2.000
3.000 cr

» c
o ,

cn
 g~

i

co
 O

RN
Natal

28.11
18.12.81

(1 )
1 8.1 2.81

2.000
1.100

(1)
1.056

PB 18.01 18.01 3.500 3.500

PE 18.01 01.03 15.100 6 . 701

AL
M a c e i 5
M a ceio

18.01
1 8.12.81
18.02

í1 2.900
1 .750

.1 . 000
SE
Aracaju

18.12.81
18.12.81

18.03
18.03

6.300
1 .000

6.594
1 .000

BA
Salvador

■18.12.81
18.12.81

18.12.81
19.12.81

9.000
1 .500

9.4 84
1 .653

MG
B . IIor i z onte

18.02
18.02

15.04
18.02

6.720
5.680

6.995
3.49 6

ES 18.02 18.02 3.120 2.410

RJ
Rio de Janeiro

18.01
18.02

x • 18.04
' 18.02

3.600
1 . 250

2.627
2. 300

SP 02.01 (1) 12.040 (D

PR
Curitiba

18.02
18.02

(1)
18.02

13.500
350

(D
350

SC
Florianópolis

18.02
18.12.81

18.02
18.12.81

2.400
360

2 . 400
360

RS
Porto Alegre

18.01
18.12.81

18.01
18.12.81

. 1.960
420

1 .842
420

MT 18.02 18.02 3.525 2.603

MS
C . Grande

18.01
18.02

18.04-
05.04

7.300
420

4.895
292

GO
G o i a n i a

01 .02
18.01

01 .02
10.02 . 6.400

1.100
6.400

310

DF - (2) 2.000 . (2)
BRASIL - - 148.233 87.CJOO

(1) Não iniciaram atividades com as crianças.
(2) Convênio especial. QtJexo 6

mfm/1f”~
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Do Presidente da Fundação MOBRAL

Ao Secretário de Educação

Assunto: acompanhamento do Convênio MOBRAL/
Secretarias de Educação visando a
exgansão do Programa de Educação
Prê-Escolar.

«i ii
Of. C n9 H /82/RJ/PRESI
Em 2 2, de abril de 1982.

PROGRAMAS Senhor Secretário,
E PROJETOS
DO MOBRAL

Tendo em vista o Convênio celebrado em novembro de 1981,
A ° entre o MOBRAL e essa Secretaria, visando ã expansão do
^Educação Programa de Educaçao Prê-Escolar, temos o prazer de nos

Prp--F<=rniar dirigir a V. Sa. , dando prosseguimento aos entendimentos
anteriormente mantidos.

o

Educação Uma ^as competências do MOBRAL, ajustada no referido
Supletiva instrumento, diz respeito ao acompanhamento e ã avaliação

do desenvolvimento do Projeto, concretizada na apresentação,
*Funci’onaí]ÇaO Por Parte da Secretaria, de relatório mensal cujo formulário
.Educaçdo integrada padronizado já é do conhecimento de V.Sa. e cuja aplicação
.Autodidatismo foi iniciada em janeiro de 1982.
• Educação para o

Trabalho
• Treinamento Formal

0 Desejamos, na oportunidade, lembrar a V.Sa. que, atê o 59 dia
útil de cada mês, a Secretaria deve enviar o relatório

Desenvolvimento referente ao mês anterior ã Coordenação local do MOBRAL, onde
Cultural será processada a consolidação das informações, cabendo ao

Coordenador o encaminhamento do quadro-síntese ao MOBRAL
.Aio a Ação Central (Secretaria Executiva} .
WFural

. Documentação e
Intercâmbio

.Unidades Operacionais£ncarecemos a necessidade do encaminhamento do citado
relatório mensal, o que não vem ocorrendo na maioria dos
casos.

Ainda visando ao acompanhamento, o MOBRAL considera
importante conhecer, em caráter mais amplo, o grau de
desenvolvimento das classes de educação prê-escolar,
implantadas pela Secretaria, por força do Convênio.

Assim, estamos instituindo outro instrumental de
acompanhamento - Boletim de Acompanhamento Amostrai - para
ser aplicado em dois momentos, por amostragem, o que não
exclui, entretanto, o relatório mensal.

Ministério da Educação e Cultura-Secretaria de Ensino de P e 2?Graus - Fundação Movimento Brasileiro de Alfabetização
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2.

Damos ciência_a V.Sa. que o primeiro momento já estã
definido: será no mês de maio. Quanto ao segundo momento,
o MOBRAL comunicará a V.Sa., com antecedência.

Da aplicaçao deste instrumental, participarão técnicos dessa
Secretaria e do MOBRAL, cabendo ao nosso Coordenador a
orientação quanto ao instrumental e sua aplicação.

Estamos certos de contar com o habitual espírito de
colaboraçao de V.Sa. e de sua equipe, pela grande
significação do trabalho em que estamos empenhados.

Atenciosamente,

04 07
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ENVIO RELATÓRIOS E ATINGÍ MENTO M E ^ S  CONVÊNIO MOBRAL/SEC/SEMEC

T e le f o n e m a s  em 0 9 / 6 / 8 2  e  TELEX n 9 7 9 4 ,  em 1 -1 /6 /3 2  ( I n f o r m a ç õ e s  f o r n e c i d a s  p e l a s  C o o r d e n a ç õ e s )
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RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO À AV/RP

N* ^3/^2
--------- —------------------------------------------------ IDENTIFICAÇÃO -
ÓRGÃO: DEPEC AR E A: D I P R E
N0ME. SOLANGE JOBIM E SOUZA___________________

ACOMPANHAMENTO DA AÇÃO COMPLEMENTAR
MOTIVO:__________________________________________________________

PERCURSO- kio/goiania/df/rio ______________________________________

DATA DA PARTIDA: 16 / 05 /82 HORÁRIO: 1 ' h DATA DO RETORNO- 19/ 05 / 8 2 HORÁRIO 2 Oh

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------

Objetivo: constatar o grau de desenvolvimento operacional das unidades
de pré-escolar implantadas a partir do repasse de recursos financeiros
efetuado pelo MOBRAL ã SE e ã FUMDEC.

Desenvolvimento do trabalho:

A COEST/GO jã havia estabelecido contato com a SE e com a FUMDEC.
Neste encontro ficou determinada a participação de representantes das
duas entidades, numa reunião a ser realizada na coordenação com
o técnico do MOBRAL Central. Esta reunião ficou marcada para o dia
17 de maio ãs 9 : 30h .

Data: 17/05/82

Após um encontro da técnica do MOBRAL Central com a Coordenadora e
Coordenadora Adjunta, foi realizada a referida reunião da qual
participaram, além desses elementos, a responsável pelo projeto na
FUMDEC, a responsável pelo projeto na SE, a Diretora de Ensino do
19 grau da SE, uma técnica da equipe do pré-escolar de SE, 4 técnicos
da COEST/GO e 1 técnico da COEST/DF.

Durante esta reunião foram abordados os seguintes assuntos:

. motivo de visita do técnico do MOBRAL Central

. apresentação da estratégia de visitas as classes de pré-escolar
elaborado pela COEST (em anexo)
. treinamento para o preenchimento do instrumental

Com exceção da Coordenadora Adjunta, todas as pessoas que
participaram da reunião, também fizeram visitas ãs classes de
pré-escolar. A estratégia de visitas sofreu algumas alterações
quanto a data, mas as classes visitadas permaneceram as mesmas
conforme explicitadas em anexo.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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r— CONTINUAÇÃO------------------------------------------------------------------------------------------ ----------------- —--------
I:

Na parte da tarde iniciaram-se as visitas ãs ciasses de pre-escolar
em Goiania. A técnica do MOBRAL Centrai acompanhou a representante
da SE e a técnica da COEST/DF a uma classe localizada na zona
suburbana da cidade. Os outros técnicos se dirigiram para as demais
classes. Ao final do dia a técnica da COEST/DF voltou para Brasília,
deixando marcada a visita ãs classes de pré-escolar de Luziania para
o dia 19/05.

Data : 18/05/82

As 8h partimos para São Luis de Montes Belos para visitar duas classes
de pré-escolar localizadas nesta cidade. Desta visita participaram
a técnica do MOBRAL Central, a Coordenadora e a representante da SE.

De acordo com o projeto de acompanhamento deveriamos visitar cinco
classes de pré-escolar nesta cidade, porém sõ existiam duas classes

J em funcionamento, dai o preenchimento de somente dois instrumentais
nesta cidade. Complementou-se então a amostra com classes localizadas
em Goiania.

Ao chegarmos em Goiania, a técnica do MOBRAL Central seguiu viagem
para Brasília ãs 18 :15h

Data: 19/05/82 - COEST/DF

Ãs 9:30h partimos para Luziania a fim de visitar duas classes de
pré-escolar. Desta viagem participaram a técnica do MOBRAL Central,
a técnica da COEST/DF e o representante da SE.

Em Luziania estava prevista visita ã 5 classes, porém somente duas
foram visitadas, visto que as demais não existiam. Devido ao fato
de não existir no projeto uma rota alternativa para complementar
estas unidades, procurou-se preencher com o município mais próximo.
Infelizmente, por motivos de distância e tempo, não foi possível o
prosseguimento da viagem para outro município.

Conclusão:

No total foram visitadas onze classes da SE e sete da FUMDEC em
Goiania; duas classes em São Luiz de Montes Belos da SE e duas
classes em Luziania (DF) da SE.

Pode-se observar que por determinação da Coordenação as classes
. visitadas em Goiania, excederam o número previsto no projeto para

esta localidade. Uma vez que nas outras localidades (São Luiz de
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3.
RELATORIO DE VIAGEM

RELATIVO Â AV/RP

N?
- ------- —---------------------------------------------- --  IDENTIFICAÇÃO ------------- ----------------------- ------------------------
ÓRGÃO:_ ÁREA:

NOME: _______________________________________________

MOTI VO:________________________________________________________________________________________________________

PERCURSO:

DATA DA PARTIDA: / / HORÁRIO:___________ DATA DO RETORNO: / / HORÁRIO-_________

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA—-------

Montes Belos e Luziania) não foi possível visitar o número previsto
de unidades, ficará a critério da SUCOP,a inclusão ou não dos
instrumentais excedentes preenchidos em unidades situadas em Goiania.

Podemos ressaltar que este acompanhamento permitiu que houvesse troca
de informações entre os técnicos envolvidos permitindo uma avaliação
conjunta, através dos instrumentais, do grau de desenvolvimento
operacional das classes de pré-escolar em funcionamento.

Quanto ao "Relatório de Acompanhamento Mensal", a Coordenação
explicou que estes não tem sido enviados regularmente por falta de
número suficiente, para todos os municípios.

Devemos assinalar que o relacionamento do MOBRAL com as entidades
envolvidas no projeto (SE e FUMDEC) é bastante satisfatório, uma vez
que o MOBRAL tem acompanhado e apoiado o trabalho desenvolvido pelas
referidas entidades.

OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
0717
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to Amostrai - 5 9 mês".

RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO A AV/RP

N9

prpc.Dcn Ri o/Manaus/Boa vi sta/Manaus/Ri o
• rLrvvUnjU.______________________ __________________________— — -------------- ■■ .—— — , ......................... ■ ...

DATA DA PARTIDA- 09 / 05 / 82 hORÁRíQ- ^9h DATA DO RETORNO: / 05/ 82 HORÁRIO. 0 2 h

--------- -------------------------------------- -------------- IDENTIFICAÇÃO----------------------------------------------------------------
ÓRGÃO: DE BBC AREA: ^STEC■

NOME - GIL ALBERTO LEÃO BARRES _  ~

M0T,v0. Acompanhamento do Convênio de Ação Complementar em Educação
Pre-Escolar - MOBRAL/SEEC/SEMEC - Aplicação do "Boletim de Acompanhamen-

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-------------

Estado: Roraima
Duração - cinco dias - 11 a 15/5/82

ATIVIDADES REALIZADAS NA SEEC:

- Reunião com a coordenadora do PRE-ESCOLAR da SEEC e técnicos do MOBRAL Territorial
e MOBRAL Central-.
- Apresentação e estudo do instrumental a ser aplicado com os professores.
- Informações referentes 5 necessidade do envio dos relatórios de acompanhamento
mensal (fluxo e sistemática).
- Escolha das escolas a serem visitadas.

VISITAS AS ESCOLAS DA SEEC:

- MUNICÍPIOS: Boa Vista - Localidades: Cantã, Taiano e Coutão
Caracarai - Localidade: São João do Baliza

“ META: já alcançada. Perguntaram da possibilidade de mais recursos para ampliação
do atendimento. Informamos que a solicitação deveria ser feita diretamente ã SEXEC.

1 - ASPECTO FÍSICO DAS ESCOLAS: regular, quanto ã situação de: mobiliário, instalações
sariTTãrias; muTto bom quanto ao abastecimento d'água. Em todas as escolas e clubes
de mães existem condições de serem realizadas atividades extraclasses (locais limpos
e sem apresentar perigo de acidente para as crianças).
- AL.IMENTACA'0: as crianças recebem merenda fornecida polo INAE. Como em todas as__
escolas -ò funcionamento do PRE ê pela manhã, a merenda é do tipo almoço. 0 cardápio
ê bastante variado, sendo feito nas escolas por merendeiras. da Secretaria.
- PROFESSOR.E MATERIAL DIDÁTICO: todos os professores receberam treinamento
especiFTco, ministrado pela SLEC e com a participaçao de técnicos do MOBRAL
Territorial, responsável pelos conteúdos relativos ao envol vimento_da comunidade.
No que se refere ao material didático para professores e alunos, nao existem
problemas.
Foi possível observar a utilização de recursos locais (escamas de peixe e espinhas)
nas atividades realizadas pelas crianças.
- ATENDIMENTO MEDICO E ODONTOLÕGICO: existe posto de saúde bastante próximo ãs
escolase as criãiiçãs sao afonclldas quando necessário. Em uma das localidades
— Canta - embora nao exista medico, o enfermeiro local, que reside na comunidade há
mais de trinta anos, e o responsável pelo atendimento. E pessoa muito querida o.
respeitada na comunidade.
- OBSERVAÇÃO GERAL: é perfeito o entrosamento entre a Secretaria c o MOBRAL, fato

vide verso
ÕOS: ESTE RELATÓRIO DEVERA SER DATADO E ASSINADO.



- CONTINUAÇÃO------------------ :—------------------------------------------- ----------------------------------------------------

que ficou sobejamcnte comprovado por ocasião das visitas ãs escolas. _ 0 MODRAL não
dispunha, r.o momento, de viatura e a Secretaria piontamente colocou ã nossa
disposição não so a viatura como também o combustível necessário polo l> mpo que se
fizesse preciso. Cabe ressaltar a di fieul dade. de acesso, as localidades,
principal mente nesta época de inverno. Esta realidade dificulta bastante a
supervisão.

A comunidade de uma maneira geral participa ativamente do programa. Duas das
localidades visitadas são "colônias" (paranaenses, catarinenses e sul riograndenses)



N<?•mobral

DATA DA PA RTI DA; 09/ 05 / 82 H0RAR|Q. 1 9h DATA DO RETORNO: / 05 / 82 H0RAR[n. 02h

PERCURSO' Rio/Manaus/Boa vista/Ma naus/Ri o

RELATÓRIO DE VIAGEM
RELATIVO A' AV/RP

------- ------------------------------------------ :——— IDENTIFICAÇÃO-------------------------- -.........................................—

ÓRGÃO:___ 0 EPEC a're A: ____ ASTEC

nome:_ __GIL ALBERTO LEAO BAP.RlS__________ ______ '______________
motivo Acompanhamento do Convênio de Ação Complementar em Educação

Pré-Escolar - MOBRAL/SEEC/SEMEC - Aplicação do "Boletim de Acompanhamen­

to Amostrai - 59 mês".

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA

Estado: Amazonas
Duração - um dia - 10/05/82

Of ATIVIDADES REALIZADAS NA COORDENAÇÃO DO MOBRAL:

- Reunião com os coordenadores do PRE-ESCOLAR da SEEC/SEMEC e técnicos
do MOBRAL Estadual e MOBRAL Central.

Apresentação e estudo do instrumental a ser aplicado com os professores
(quatro-escol as da SEEC e uma da SEMEC).
- Informações referentes ã necessidade do envio dos relatórios de
acompanhamento mensal (fluxo e sistemática).
- Escolha das escolas a serem visitadas.

VISITAS AS ESCOLAS DA SEEC/SEMEC: • . '

- BAIRROS: Alvorada I,Alvorada II e Cidade Nova.
 METAS: alcançadas nos dois convênios-.

- ASPECTO FlSICO DAS ESCOLAS: bom quanto ã situação de: mobiliário,
| i ns ta I ações s a n i t a r i a s ê abastecimento d'ãgua. No que se refere a

atividades que possam/devam ser realizadas fora de classe (ao ar livre),
os locais em 2 das escolas visitadas (SEEC) deixam a desejar.
- PROFESSOR E MATERIAL DIDÁTICO: todos os professores receberam
treinamento e s p e c íTi c o. Na o ha problemas quanto ao material didático,
quer- para os professores como para, as crianças.
- ALIMENTAÇAO: em todas asescolas visitadas as cnianças recebem
merenda rornecida pelo INAE.' Nas escolas da SEEC o lanche e diário:
1 copo de leite e pão com margarina ou doce.
Na escola da SEMEC, o cardápio ê bastante variado, constando de:.
macarrão, mingau, farinha de peixe,canjiquinha, bolacha, leite, pão,
margarina e doce de goiaba.
A escola da SEMEC possui dispensa e a refeição ê feita na própria
escola por merendeira.
-ATENDIMENTO MEDICO E ODONTOLiíGICO: existe posto de saúde nos bairros
e as crianças sao atendidas,. quanTo necessário. Mensal mente os
módicos visitam as escolas.
- OBSERVAÇÃO GERAL: percebi que é muito bom o entrosamento entre o
MOBRAL e~ as Sec~r'e Cari as (responsáveis pelo PRC) e entre as Secretarias,
fato que ficou comprovado quando das visitas (as responsáveis por uma e
outra Secretaria visitaram em conjunto as escolas).

vide verso
OBS:ESTE RFl.ATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.



I— CONTINUAÇÃO

c o m u n 1 d a d e s .
pois os locais

d-

De uma maneira geral, os professores apresentaram dificuldades no que
se refere 5 participação da família e comunidade no Programa.
Sugerimos que as reuniões não deveríam ter como local exclusivo a
escola e que poderíam ser realizadas em outros locais do acordo com o
interesse das famílias e aproveitando inclusive os locais e iniciativ
das
Não nos preocupou o problema de absorção das crianças,
visitados dispõem de escolas.
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ÓRGÃO: 

NOME : .

RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO Ã AV/RP

No 076/82
------------------ ---------------- - ----- ------ IDENTIFICAÇÃO---------------------- ------------------------------------- —
DEPEC __________ _ãrea-._DI^L.-_________________________________
MARISA VILELLA PEDRAS FERREIRA

mot i vo Aplicacão de i n s trumen ta i s relatico a Acao Complementar,

percurso: R10/B EL EM/MACAPÃ/R10 _____________________________________
DATA DA PARTIDA: / HORÁRIO■ 190 5 nflTA DQ RETnRNn. 15 y 05 / 82 HnRflRin. 1Q hS

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-------------

Objetivo da Viagem - Constatar o grau de desenvolvimento operacional
em que se encontram os diversos Núcleos de Educação Pré-Escolar,
implantados pelo MOBRAL ãs Secretarias de Educação através do convênio
firmado entre MOBRAL e as SEEC/SEMEC.

'Belém - dias 10/11/12

0 contato com a Coordenação foi o melhor possível tendo todo apoio
necessário da coordenação para a execução dos trabalhos.
 0 Coordenador Prof. Edilson e Adjunta Prof? Olinda foram solícitos,

■favorecendo entendimento MC-COEST - SEEÇ .

Foi colocado ã disposição, 2 técnicos da COEST, e viaturas para
os deslocamentos.

ApÕs repasse de informações sobre os instrumentais e o objetivo da
viagem, Prof. Edilson marcou encontro com a Secretaria Municipal
Prof? Maria Helena Tavares.

0 contato, foi informal por parte do.Prof. Edilson, o que facilitou
o diálogo e o entendimento.

Estavam presentes além da secretária Prof? Maria Helena, alguns
elementos da secretaria.

- Coordenadora Pedagógica do projeto
- Assessora do planejamento do projeto
- Assistente Social
- Coordenador do MOBRAL Prof. Edilson e Prof? Olinda

As trocas de informações ocorreram- sem dificuldades de ambas as
partes convenentes.

 
OBS: ESTE RELATORIO DEVERA SER DATADO E ASSINADO.
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- CONTINUAÇÃO

Senti bastante interesse por parte da secretária de se renovar o
convênio em 83. Algumas solicitações foram feitas, e pedi que as
mesmas fossem encaminhadas a COES.T / Secretária-Executiva .

Pedidosfeitos:

1 - Termo aditivo para aumentar verba justificando falta de recursos
para pagamento monitores. Atualmente recebem CrS 5.600,00, em junho
passarao a CrS 8.600,00;

2 - Adiantamento das 2 remessas justificando que os relatórios estão
em dia. A secretária pediu que os mesmos fossem enviados direta mente
COEST - MOBRAL Central. Prof. Edilson explicou que os relatórios dos
municípios estão atrasados e que agilizara o fluxo desta
correspondência .

A secretária municipal deixou claro que atualmente só recebe recurso
do MOBRAL pois LBA e MEC cortaram a verba. Ela estábastante motivada
quanto aos trabalhos que vem desenvolvendo embora esteja com bastante
dificuldades.

Foram visitados todos os 4 postos do projeto de Belém - Terra Firme
A-caimpamen to , Bengui e Ma tinha.'

Todas as unidades estão implantadas e funcionando. A maioria em
escolas municipais e em comunidades.

Todas as monitoras são estudantes do Instituto de Educação exercendo
função de monitoras, sobre a Coordenação de uma professora que
trabalha com elas durante todo o tempo.

Conforme instrumentais em muit.as unidades a.inda não há atendimento
médico.

A alimentação em todas e fornecida pela INAE com complementação
da prefeitura (alimentação boa).

As visitas ãs unidades foram feitas com a presença de um técnico da ’
COEST e da Coordenadora Pedagógica Prof? Maria Olinda da Secretaria
Mu n-i c i pa 1 .

Maria Olinda fez questão de mostrar seu trabalho pedagógico que muito
se assemelha a proposta do nosso prê-escolar.

Considerações Gerais '

0 Pará está vivendo momento político bastante critico, devido a



3.
RELATORIO DE VIAGEM

RELATIVO Á AV/RP

N1?
- IDENTIFICAÇÃO —---------- - ----------------------------------------

ARE A:.  

MOTI VO _____________________________________________________________ ___ _________________________________________

PERCURSO-

DATA DA PARTIDA / / HORA'RIO:__________  DATA DO RETORNO______ / / HORÁRIO____ _ ___

mobral

ÓRGÃO:_______________________________ _______  

NOME : 

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-------------

oposição do governador.

Nosso coordenador tem procurado se manter imparcial, apartidãrio
tentando contornar a situação. Como ele mesmo disse tem procurado
"aparar as arestas".

Achei a coordenação motivada pelo projeto, pois muitas unidades jã
tinham sido visitadas pelo Coordenad-or ou por técnic.os.

Procurei ter uma visão ampla do projeto e das dificuldades
encontradas.

Santarém - dificuldade de indicação de monitores em função do momento
p o 1 T t i c o ;

Marabá - problemas de enchentes. Tiveram que atender flagelados nos
lugares escolhidos, (calamidade pública);

Abaetetuba - todas funcionando (embora precariamente);

Cametã - 0 E F S U P jã visitou.

Castanha 1 - a visita a Castanhal pelo técnico da Coordenação não
pode ser feita no dia proposto no cronoqrama devido a um qrande
comício político.

Considerações pessoais

Acho que o projeto não pode ser visto pelo dado numérico somente., mas
sim pela ação mais ampla.que está desencadeando.

A estratégia de municipalidade do coordenador vem criando
infra-estrutura nas’prefeituras formando recursos humanos.

1
Os alunos do Instituto de Educaçao estão trabalhando como estagiários

(função monitoria nas unidades).

OBS ESTE RELATORIO DEVERA SER DATADO E ASSINADO.
O7í7



— .CONTINUAÇÃO

0 MO BR AL foi convidado pela Universidade Federal do Para’ a participar
de mesa redonda para se discutirumâ proposta curricular para-
especialistas na área do Pré-E'scolar (envio em anexo o oficio).
Tive uma visão bastante satisfatória do projeto em Belém embora
(vide instrumentais) existem claüsulas que ainda não foram cumpridas
como "Atendimento Médico".

Maca pã - dias 13 e 14/05

A Coordenação deu todo o apoio necessário para a execução dos trabalhos
(1 técnico e viaturas para os deslocamentos).

0 contato com a Secretária Estadual foi cordial, objetivo não
havendo problemas para ambas as partes convenentes.

Não foi possível executar os trabalhos durante um sõ dia, devido a
distância entre as unidades. Usei a estratégia de preencher os
instrumentais com realidades diferentes o que atrasou os trabalhos.

Em nenhuma unidade de Macapá há atendimento médico, e a Secretária
Estadual falou das dificuldades de médicos em Macapá.

Nosso Coordenador ("Coronel") falou que se pretende fazer um plano
geral intersetorial para atendimento a todas as crianças do
território, mas isto ainda é difi-cil devido as prefeituras não terem
i nf ra -es t ru tu ra .

Todas as unidades propostas pelo projeto estão funcionando
pois visitei aleatoriamente 6 postos.

Não existe supervisão nas unidades, as . monitoras estão
sem motivação para o trabalho, não existe trabalho comunitário.

Conforme os instrumentais existem núcleos que atendem 60 crianças numa
mesma sala sem terem a menor condição de higiene.

A coordenadora do projeto, elemento da secretaria nos acompanhou nas
visitas, e senti que ela mesma não tinha conhecimento de que certas
unidades funcionavam tão precariamente.

A. Coordenação do MOBRAL não conhecia nem um núcleo da secretaria,
somente acompanha os trabalhos pelos rela.tórios.

A Prof? Latife colocou que a disparidade ; entre o salário das
mbnitotas (todas estudantes de prof.) da secretaria e das monitoras de
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de GAPE é muito grande. As monitoras”da secretaria ganham
Cr$ 8.600,00 e as nossas dos GAPES Cr$ 3.600,00.

0 problema de atendimento médico tem sido problema para a
transformação de GAPES em NEPES. Prof? Latife fez questão de me
mostrar 3 GAPE-S e realmente gostei muito dos trabalhos que estão
desenvolvendo.

OBS. ESTE RELATORIO DEVERA SER DATADO E ASSINADO.
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SERVIÇO 1’ÜBMCU FEDERAI,
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARA

VICE-REITORIA

0F.VR.n9 060/82 • Belém, 05 de maio de 1982

Senhor Diretor :‘ •

A Universidade Federal do Pará está desen­
volvendo, a partir do Centro de Educação, atividades., preparatõ

rias de um programa voltado ã formação de recursos humanos dejs

tinados ao atendimento do Pré-Escolar.
Convencido da importância de ações que vi

sem o. intercâmbio'com instituições direta ou indiretamente dedi_
cadas ao assunto e empenhadas em desenvolver a Educação em nos

so Estado, tenho o prazer de convidá-lo a participar da reunião

a ser realizada.no próximo dia 11 do corrente, ãs 15:00 heras,

no local abaixo assinalado.

Confiante na acolhida ao presente, uso da

.ocasião para enviar-lhe cumprimentos mui cordiais. —
Q £ •

Prof."Dr. JOAO PAULO DO VALLE MENDES
Vice-Reitor da UFPa.

Local: Auditório do Centro de Educação
Campus Universitário - Setor Profissional.

• I.lm9. Sr.
Prof. EDILSON DUARTE DOS SANTOS

M.D. Diretor do MOBRAL
Nesta

jPVM/vma.

Campus Universitário (Guamá) — Belém - Pará — Telefone: 226-1226
SIU

realizada.no
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A' R E A: REPRE___________________________________ ,___________ ____ _

nome: Liaria da Saiote de Oliveira Gosta_____________________________________

motivo: Aplicar o Boletim de Acompanhamento Amostral-52 Llês. Convênio __
_________ lúOBRAL/SEEC/SELISC__________________________________________________________

João Pessoa/Camoina Grande/João Pessoa
PERCURSO : ' í_______________________________________________________________

DATA DA PARTIDA: T 3 /HF /TO HORÁRIO: (Y7 h data DO RETORNO: 1A /O5 / 82 HORÁRIO- 12 t

w
finobral

órgão : L-OBRAl/PB

[— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA--------

Visitei três Unidades da Pré-Escola em convênio LIOBRAL/SEEC.Na opor­
tunidade detectei vários pontos que devem ser mencionados:

- Escola Estadual do l2 Grau Augusto dos Anjos (situado no Bairro da1
Liberdade).Mesta Escola o Pré-Escolar funciona num Galpão aberto ’
aos lados, com muita ventilação e penetração de chuvas,trazendo com
isto problema de saúde para as crianças que gripam com muita faci -
lidade,segundo a monitora, as mães têm se preocupado muito com es -
se problema, sendo comprovado um grande número de evasão.Nao existe
Assistência Liódi c o/Odont ol ógi c o ,

 Quanto a Kerenda Escolar, a distribuição teve início no.mês passa -
do.So existe um sanitário para atender a todas as criançãs da Esco­
la.
A monitora recebeu 16 horas de treinamento no início das atividades,
sendo complementada com 24 horas, perfazaendo um total de 40 horas.

- Grupo Escolar Luzia Dantas (situado no Bairro Alto Branco)..0 prédio
■ oferece condições para funcionamento do Pré-Escolar,existindo gran­
de espaço descoberto que dá condições para as crianças desenvolve -
rem atividades ao ar Livre.
A monitora informou que no momento está executando atividades com ’
material de sucata, no entanto,no início,recebeu da SEEC material ’
didático.Com relação a Assistência i.íédica não existe,entretanto a 1
monitora Venícia, afirmou que a Assistente Social do referido bai -
rro está empenhada em trazer a Unidade um médico que assista às 1
crianças.

- Escola Estadual de l2 Grau Senador Argemiro de Figueiredo (situado'
no Bairro do Catolé). 0 prédio é de grande porte, com instalações '
sanitárias adequadas paro, funcionamento do núcleo,entetanto a fal-i
ta d'água é constante,dificultando'desse modo o preparo da merenda1
como também a higiene sanitária.
Vale salientar que o funcionamento da Unidade Pré-Escolar é feita '
numa sala que serve de Laboratório para Escola.Segundo a monitora ’
não há definição quanto ao local, ora está numa sala ora em outro
lugar, acarretando dessa maneira falta de motivação tanto para a '

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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monitora como para as crianças.
No momento não existia material para manutenção do núcleo.Por coinci­
dência a LIerenda Escolar foi distribuída no mesmo dia da minha visita
Com relação a Assistência médica as crianças foram atendidas na pro
pria Unidade,ficando estabelecido que o médico voltaria no mes seguin
te»

Liaria da Salete de Oliveira Costa
Auz. Adm. "B"



ÍWÍ
mobral

RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO Ã AV/RP

N? % \ 1^2.
—--------------------------------------------------------- IDENTIFICAÇÃO
ÓRGÃO- DEPEC_____________________ A-RPA- DIPRE

nome: SILVIA MARIA GRACIOSA BOTELHO
M0TiV0. ACOMPANHAMENTO DA AÇAO COMPLEMENTAR
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Chegada a Cuiabá - domingo dia 9 de maio
Chegada ã Coordenação Estadual de Mato Grosso - dia 10 de maio.

Manhã: Após um encontro da técnica do MOBRAL Central com a
Coordenadora e Coordenadora Adjunta, foi realizada uma reunião da
qual participaram, além desses elementos, o ENPEC, vários técnicos
da SEEC, SEMEC, DREC e MEC.

Assuntos abordados:

- motivo da visita do técnico do MOBRAL Central;
- estratégia das visitas ãs classes de pré-escolar: ficaram
acertadas visitas a 5 classes de Cuiabá, 2 de Jaciara e 2 de Várzea
Grande; ficou combinado que cada visita seria realizada por um grupo
de 4 pessoas, do qual faria parte um elemento de cada órgão.

0 grupo em que estava a técnica do MOBRAL Central realizou 5 visitas
(4 em Cuiabá e 1 em Várzea Grande); o grupo do qual participava a
Coordenadora Adjunta realizou 2 visitas (1 em Cuiabá e 1 em Várzea
Grande) e o grupo do ENPEC visitou 2 classes de Pré-Escolar (ambas em
Jaciara).

- treinamento para preenchimento do instrumental. Nesse momento, os 
elementos que não participariam das visitas saíram da sala.

Tarde: No inicio da tarde, foi realizado um encontro com o
Secretário de Educação, com o objetivo de falar-lhe da visita que o
técnico do MOBRAL Central estava realizando ao Estado para o
acompanhamento do Convênio MOBRAL/SEEC. Havia a expectativa de que a
técnica do MOBRAL Central voltasse a se encontrar com o Secretário
para transmitir-lhe as impressões das visitas. Porém, após a
informação de que o MOBRAL enviaria o relatório, a reunião foi

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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desmarcada.

Depois do encontro com o Secretário Estadual de Educação, o grupo do
qual fazia parte a técnica do MOBRAL Central realizou a visita a uma
das classes, em Cuiabá. Em seguida, foram ao Lar Espirita Monteiro
Lobato, cuja visita não estava prevista na programação. Essa
instituição se encontra em fase de mobilização para abrir 2 turmas
de 50 crianças cada, através do Convênio SEEC/MOBRAL.

11 de maio - Durante esse dia foram realizadas as visitas que
faltavam. A equipe coordenada pela ENPEC se deslocou para Jaciara.

12 de maio - Rápido encontro na Coordenação com a Chefe da Divisão
técnico-pedagõgica da SEEC, a quem informamos aspectos operacionais
das visitas. Esse elemento encontrava-se presente na reunião
realizada dia 10 pela manhã. Porém, não fez parte das equipes que
realizaram as visitas.

Observaçêes sobre as classes visitadas: (em Mato Grosso)

Além das observações que constam dos instrumentais, gostaríamos de
ressaltar alguns pontos.

0 convênio foi assinado entre MOBRAL e SEEC/MT, porem a SEEC
conveniou com as Prefeituras para que desenvolvessem um trabalho
integrado. Assim, as professoras são remuneradas pela Secretaria
de Estado. Ãs Prefeituras coube o pagamento dos monitores.

A remuneração dos professores variou numa faixa muito grande, como
pode ser visto nos instrumentais. Já a dos monitores variou entre
Cr$ 13.000,00 (para os com formação em magistério) e Cr$ 8.000,00
(para os com 29 grau incompleto). Vale ressaltar que Cr$ 13.000,00
ê o salário mínimo para professores recêm-formados.

Todas as classes de prê-escolar funcionam em escolas da rede oficial
de ensino. A absorção pelo 19 grau é automática.

Pelo Projeto, as classes teriam 75 para 1 professora e 2 monitoras.
As que nos atingiram essa meta, ainda estão recebendo alunos novos.

Em uma das visitas, encontramos uma professora que preparou um amplo
material para alfabetizar as crianças. Em outra, a sub-diretora
falou no assunto como uma expectativa das famílias.

Chegada a Campo Grande - 12 de maio, ãs 12:30h.
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0 Coordenador Estadual não se encontrava na cidade.

Atividades desenvolvidas:

- reunião com a Secretaria Municipal de Educação, da qual participaram
também o Coordenador Adjunto, a REPRE e o ENPEC, além de um técnico
própria Secretaria. 0 objetivo dessa reunião foi o de relatar o
motivo da visita da técnica do MOBRAL Central.

 No final do encontro, a Secretária demonstrou sua preocupação em

relação ao ano de 1983: se haverá ou não verba para continuar a
expansão do atendimento ã criança pré-escolar.

- treinamento para preenchimento dos instrumentais. Participação do
Coordenador Adjunto, REPRE, ENPEC e assessor da Coordenação.

- visita a uma classe de pré-escolar, do Convênio MOBRAL/SEMEC.

- visita a uma classe de pré-escolar, denominada "educação formal"
pela técnica da SEMEC.

- reunião na Secretaria de Educação do Estado. A equipe do MOBRAL
(técnico do MOBRAL Central, Coordenar Adjunto, ENPEC, REPRE e
assessor da Coordenação) foi recebida inicialmente pelas
Sub-Secretãria e Assessora do Secretário. 0 Secretário nos deu
“carta branca" para "resolvermos qualquer problema que por acaso
observássemos nas visitas".

13 de maio

A técnica do MOBRAL Central, o ENPEC, a REPRE e um técnico da SEEC
viajaram para Aquidauana, Anastácia e Terenos.

OBS: ESTE RELATORIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
0717



— CONTINUAÇÃO

Atividades desenvolvidas:

- encontro com a agente regional de educação em Aquidauana.
Encontrava-se presente o diretor de uma estação de radio local, além
de outros elementos da agência. Relatou-se o motivo da visita do
técnico do MOBRAL Central.

- Visita a 3 classes de pré-escolar, em Aquidauana.

- Encontro com o prefeito de Anastácio.

- Visita a 2 classes de pré-escolar em Anastácio.

- Visita a 1 classe de pré-escolar, em Terenos, onde fomos recebidos
pela esposa do prefeito da cidade.

14 de maio

Retorno da técnica do MOBRAL Central ao Rio.

A REPRE se comprometeu a visitar 2 classes de pré-escolar em Campo
Grande. Os instrumentais devidamente preenchidos já foram recebidos.

Observações sobre as classes visitadas (em Mato Grosso do Sul)

Além das observações que constam dos instrumentais das visitas,
gostaríamos de ressaltar alguns pontos.

Através do Convênio MOBRAL/SEEC foram implantadas classes de PROAPE.
Em muitas constatamos a presença ativa das mães, ou fazendo a
merenda ou desenvolvendo brincadeiras com as crianças.

De um modo geral, em todas as classes visitadas havia um Posto de
Saúde perto. Assim, consideramos "tem atendimento médico", mesmo
que nunca o professor tenha feito algum encaminhamento ao Posto.



mobral

ÓRGÃO: 

RELATORIO DE VIAGEM

- IDENTIFICAÇÃO

a'rea : 7D I H2-E

RELATIVO Ã AV/RP

NP 

NOME:_

motivo: A 6.0 -A-ocQ ____________  

percurso: \J Cl/cbc^. - -^-T<3,^2ZZ/XÃ_» — /Q^C>________________
DATA DA PARTIDA: 3/0^/ /^HORÃRIO: DATA DO RETORNO: ^-3 / / <? 2 HORÁRIO: TO-’#?

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA

3>Cck- <3^5 ~

/lOftõ -

M- Avj ha

OBS: ESTE RELATORIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.



S\Ll A/> : úOW <C^ J-J^CIAÁCCl. CO^ÇT

^Qjuo- q'ryvÁti'0 .wentcU2 «crwfç-

>0 k\et meriTD. „
„ , . ___ Ço ,. 0 y-n . , 'a ^JCLctU

; 2>O 6vo . C "VWÃ.

« Ü^OJL^aa^ .e. CO^S7

— CONTINUAÇÃO------- ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
^GL^^OjtZo S<y^-(=>'- y^--gAu iK) ^WUzj2 ; ’

0 ob^íínro xsüa^ JU/uouCDuí ç^' o .^a. e^Aj^o ta.oC<^ca

0<uCb<dã^ <Xx> jZriUXltro UOM -O ^c^T<^ic>

nu_i r\< u’p<2_£ ■

C^^^C><r\hc^rn-e.nTo ■



mobral

RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO Ã AV/RP

N?
- ------------------------------------------------------------ IDENTIFICAÇÃO--------------------------------------------------------------
ÓRGÃO: AREA: ~O\ PQ-C

NOME: H. N-) U O \LS _______________ ____________________________________________

motivo: .WAto Ao, ___________

PERCURSO: ^2x0 TPfXX ,b)ú «,X>- — /(Qá.O_________________________
DATA DA PARTIDA;. 9 /cs xz- HORÁRIO: DATA DO RETORNO; IS /QS~ /^2 HORÁRIO- A/'-'CO

■x[<t\£'7U.X l "Cc

' cau
TfrAAt:

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA

^|osí52-

0717



— CONTINUAÇÃO

Ur.oo ks :

^ÇO/^jcuulacl cjLd

/lòl 05/82-

-fp-dDÇ

Y\V\a 'OHC.VTtO •



RELATORIO DE VIAGEM
MM I RELATIVO A AV/RP
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Ó R GÃO :DEPEC A R E A: Dl PEP

nome- Maria do Rosário Lima das Chagas

M0TiV0. Acompanhar e avaliar o desenVolcimento do Projeto e a aplicação de recursos
das Secretarias (SEEC e SEMEC) da Ação Complementar do MOBRAL na expansão dos

Programas de Educação Pré-Escolar.

percurso: Ri o/Acre/Rondõni a/Ri o____________________________________________________

DATA DA PARTIDA: '09 / 05 / 82 hQRA'RIQ: 07:00 DATA DO RETORNO: 13 / 05 / 82 HORÁRIO- 19:30

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA

DESENVOLVIMENTO 00 TRABALHO

ACRE

Segunda-feira - manhã:

COEST - Reunião com a Coordenadora, ENPEC, REPRE e ENSUP.

Assunto - Objetivos do Trabalho de Acompanhamento Açao Complementar -
Programa Pré-Escolar;

Leitura do Convênio SEEC/MOBRAL;

Apresentação do Boletim de Acompanhamento Amostrai - 59 mês
Importância do envio do Relatório Mensal do Monitor; Absorção das
crianças pelas escolas da rede oficial do Sistema de Ensino.

Dificuldades apresentadas pela COEST:

Em varias Unidades - A SEEC apresentou carência de material
didático para os monitores e para as crianças;

0 pagamento dos monitores foi efetuado no dia 28/04, - com atraso,
desde o 19 mês de aula;

Apenas 5 municípios estão recebendo merenda (Rio Branco, Cruzeiro
do Sul, Plácido de Castro, Senador Guiomar e Guiomar e Brasiléia).
0s outros, não a estão recebendo, devido ã falta de transporte e
problemas de chuvas torrenciais.

Não existe atendimento médico-odontológico para as crianças.

Queda do atendimento ás Unidades do Estado.

Motivo: enchentes. Os municípios estão ilhados e os núcleos (Escolas)

OBS: ESTE RELATORIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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são utilizados para abrigarem as famílias que estão desamparadas.

OBS.: A SEEC deixou uma de suas técnicas ã disposição da COEST,
para o trabalho com o Pré-Escolar, desde a Açao Suplementar ate a
Açao Complementar.

10:30 as 12:30 hs

Treinamento para os 02 técnicos da COEST, responsáveis pela aplicação
do Boletim de Acompanhamento Amostrai - 5? mês.

Ma. Darci R. Rocão - Função ENSUP - responsável pelo Município -
Plácido de Castro (2 unidades)

Cláudio Augusto F. de Sales - Função REPRE - Município Rio Branco
com a Técnica do MOBRAL Central.

TARDE - Reunião na SEEC

Participantes: Profa. Terezinha Marçal de Vasconcelos - Secretária
de Educaçao.

Janete - Técnica do SEEC

Agar de Alencar Pereira - Coordenadora Estadual do MOBRAL

Rone Von - Assistente da COEST

Cláudio A. de Castro - REPRE

Maria do Rosário L. das Chagas - Técnica do MOBRAL Central.

A Coordenação já havia entrado em contato com a Secretária de
Educação, que participou da reunião realizada na segunda-feira, na
Secretaria do Estado de Educaçao e Cultura da Capital.

Durante esta reunião, cada representante falou sobre o desenvolvimento
dos trabalhos, a partir do Convênio, e foram expostas as formas
de acompanhamento que poderiam ser adotadas.

A Secretaria do Estado e Educação expôs algumas dificuldades
encontradas para o cumprimento das atividades previstas no Convênio,
embora tenha começado o trabalho em tempo hábil e conseguido atingir
as metas planejadas para o ano em curso:

atraso no pagamento de monitores, desde o 19 mês até o mês de
abril, devido ã Conta Comum da SEEC, de responsabilidade da
Secretaria da Fazenda do Estado.

A Profa. Terezinha (SEEC) disse-nos, no decorrer da reunião, que
este problema já foi sanado pela SEEC., porque foi criada uma conta
especial orçamentai, e, a partir do mês em curso, os monitores irão
receber o pagamento em dia.
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órgão- DEPEC a'rea: DIPEP
nome- Maria do Rosário Lima das Chagas

motivo-. Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do Projeto e a aplicação de recursos
das Secretarias (SEEC e SEMEC) da Ação Complementar do MOBRAL na expansão dos
Programas de Educação Pré-Escolar.

percurso- Ri o/Acre/Rondõni a/Ri o____________________ _______________________

DATA DA PARTIDA: Q9 /05 / 82 HORÁRIO: 07:00 DATA Do RETORNO: / 05 / 82 horário- 18:30

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA

0 recurso do MOBRAL, repassado pela SEEC, para compra de material, foi
prejudicado devido ao problema da Conta Comum, e, ate o momento da
visita, os monitores nao receberam material suficiente para o
desenvolvimento das atividades com as crianças.

Conforme o exposto pela Secretaria de Educaçao, a partir dos próximos
meses a merenda escolar (INAE) passará para responsabilidade direta
da SEEC, quando todas as Escolas/Unidades irao recebê-la em tempo
habi1.

0 atendimento médico-odonto 1õgico ãs crianças das Unidades nao
está acontecendo, conforme consta em uma das cláusulas do Convênio.

Falamos sobre a importância deste atendimento ãs crianças, e a equipe
presente ficou de negociar a questão com o SESI/PRODASEC. Após
entendimento com os respectivos chefes, enviará, ã DIPRE, a proposta
de atendimento médico-odontolÓgico e acompanhamento dos médicos e
denti stas.

A equipe da SEEC avisou-nos que os relatórios sao remetidos
mensalmente ã COEST, conforme cláusula do Convênio, e que, até o
momento, não existe atraso no envio de nenhum dos documentos.

A SEEC está orientando os^diregentes das Escolas para absorverem
todas as crianças que estão rio Pre-Esçolar.

Em todas as Escolas, existem merendeiras, diariamente, para atender
ãs crianças do Pré e do 19 grau.

Os núcleos funcionam em locais sedidos pela SEEC e outras entidades
locais, sendo alguns em forma de Chapéu de Palha ou corredores de
clubes de esporte, pátio de Escolas etc,

Número de crianças, em cada Unidade, de acordo coma proposta do
MOBRAL. Em cada Unidade, o atendimento é feito conforme a fafxa
etária. Encontramos Unidades atendendo crianças sÓ de 4 anos, outra,
com crianças de 5 anos e, ainda, classes com crianças sõ de 6 anos.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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RONDÔNIA

1Q momento_- reunião com a Coordenadora e Técnicos da COEST com a
participação de duas funcionárias da SEEC e SEMEC.

2Ç momento - reunião com os Secretários de Educaçao da SEEC e da
SEMEC. Nesta ocasiao, observamos uma boa integração entre a
equipe do MOBRAL e das duas Secretarias de Educaçao.

SEEC - Convênio_PR0APR0 - Projeto de Atendimento Informal ao Pré-
Es colar de Rondôni a.

Situaçao encontrada em 07 Unidades visitadas (PROAPRO):

atende 100 crianças por Unidade, numa média de 80, diariamente;

existem 02 monitores por Unidade, com salário de Cr%31.000,00 ( + );

local imprõproio pelo grande número de crianças;

oferece atendimento médico-odontol õgico no Posto de Saúde, quando
necessari o;

oferece merenda escolar (INAE), com cardápio variado;

o material para as crianças, de responsabilidade da SEEC, foi
entregue no dia da visita;

existe mobiliário adequado para as crianças.

Após a reunião, ficou combinado o encontro de_todas as Entidades
responsáveis pelo PROAPRO, com fins ã avaliaçao do Projeto e ao
acerto para a realizaçao de um Mutirão, visando o atendimento das
necessidades detectadas.

SEMEC/MOBRAL

0 Convênio firmado para atender 1.500 crianças.

0 MOBRAL repassou_Cr$3L5000.000 ,00 para construção de 20 Chapéus de
Palha, os quais já estão sob administração da SEMEC. Prazo para
terminar a construção: junho/82.

Situação encontrada:

Dos 03 Chapéus de Palha em fase de construção, visitamos 1, anexo
ã Escola Municipal. No local, observamos material (palhas)
estocado e totalmente inútil. Verificamos, ainda, que o espaço
da construção era pequeno, para o número de crianças a serem
atendidas: 45, em média.
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mobral n°________________
----------------------------- --------------------------------- IDENTIFICAÇÃO------------------------------------------------ —----------
ÓRGÃO:DEPEC AREA: DIPEP

Maria do Rosário Lima das Chagas
NOME ■________________________________________ ____________ ____ _______________________________________________

motivo- Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do Projeto e a aplicação de recursos

das Secretarias (SEEC e SEMEC) da Ação Complementar do MOBRAL na expansão dos
Programas de Educação Pré-Escolar.
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DATA DA PARTIDA: 09 / 05 / 82 HORÁRIO: 07:00 DATA DO RFTORNQ- 13 / 05 /82 HORÃRIO 18: 30

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA

Atécnica_da SEMEC explicou_a situaçao dos 03 Chapéus de Palha, em
construção, e alegou que nao possui condiçoes de terminã-1 os, por
falta de mão-de-obra. Avisou-nos, também, que existem 500 crianças,
em Unidades (Escolas Municipais) improvisadas, aguardando
atendimento nos Chapéus de Palha.

OBS.: Existe um Termo Aditivo com período de carência para a
construção dos 20 Chapéus de Palha.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
0717
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ÓRGÃO: PEPEC A'REA: DIPEP

nome- Maria do Rosário Lima das Chagas

motivoAcompanhar e avaliar o desenvolvimento do Projeto e a aplicação de recursos

das Secretarias (SEEC e SEMEC) da Ação Complementar do MOBRAL na expansão dos______
Programas de Educação Pré-Escolar.
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DESENVOLVIMENTO D0 TRABALHO

RONDÔNIA

Terça-feira - tarde:

Reunião na Coordenação Estadual do MOBRAL.

Participantes:

Coordenadora do MOBRAL - Profa. Natalina F. da Cruz
Adjunta - Marlene Carneiro Gorayeb
ENPEC - Maria das Graças de Souza Mariúba
Assistente - Maria Moreira
REPRE - Maria das Graças Souza Baim
SEEC - Profa. Vera
SEMEC - Profa. Ivani Nazaré D. de Paula
MOBRAL CENTRAL - Maria do Rosário L. das Chagas

Assunto - Objetivos do Trabalho de Acompanhamento da Ação Complementar-
Programa Pré-Escolar;

Leitura do Convênio SEEC/SEMEC;

Apresentação do Boletim de Acompanhamento Amostrai - 59 mês;

Importância do envio do Relatório Mensal do Monitor; ’ ’

Absorção das crianças pelas escolas da rede oficial do Sistema de
Ensino.

Quarta-feira - manhã:

Treinamento para os técnicos da coordenação do MOBRAL, responsáveis
pela aplicação do Boletim de Acompanhamento Amostrai - 59 mês.

Participantes:

Adjunta - Marlene C. Gorayeb

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.



— CONTINUAÇÃO

ENPEC - Maria das Graças de Souza Mariúba
Assistente - Maria Moreira
ENSUP - Adelina F. do Nascimento
REPRE - Maria das Graças S. Baim
ENAFI - Hamilton Diogo
REPRO - Zilma Barros
SE - Edna F. Silveira

Quarta-feira - tarde:

SEEC - Convênio PROAPRO:

Visita as 07 Unidades do PROAPRO - Projeto de Atendimento Informal
ao Pré-Escolar.

Situação encontrada:

atende 100 crianças por Unidade, numa média de 80, diariamente;

existem 02 monitores por Unidade, com salário de Cr$ 31.000,00 ( + ) ;

local impróprio pelo grande número de crianaçs;

oferece atendimento medico-odontolÓgico no Posto de Saúde, quando
necessário;

oferece merenda escolar (INAE), com cardápio variado;

parte do material para as crianças, de responsabilidade da SEEC,
foi entregue no dia da visita;

existe mobiliário adequado para as crianças;

em algumas Unidades não existem espaço físico para o lazer das
crianças.

Escolas visitadas - PROAPRO:

1 - Escola Municipal Petrõnio Barcelos

2 - Escola N.S. do Amparo

3 - Escola Municipal Igreja Adventista

4 - Escola Municipal Igreja São João Bosco

5 - Escola Municipal de 19 Grau Nações Unidas

6 - Escola Municipal Centro Comunitário Mocambo

7 - Escola iMunicipal 19 Grau - Manaus

A reunião com os Secretários da SEEC e SEMEC,foi realizada após as
visitas ãs Unidades do Pre-Escolar.
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das Secretarias (SEEC e SEMEC) da Ação Complementar do MOBRAL na expansao dos
Programas de Educaçao Pré-Escolar.

percurso- RWRondônia/RIO
DATA DA PARTIDA: / 08 / HORÁRIO: : 00 DATA DO RETORNO: / 05 /82 HORÁRIO^ 2 : 45___

Participaram da reuinao:

Dr. Álvaro Lustosa Pires - Secretario de Estado de Educação e Cultura
Dr. João de Souza Neto - Secretário Municipal de Educação e Cultura
Profa. Ivani Nazaré D. de Paula - SEMEC
Profa. Natalina F. da Cruz - Coordenadora do MOBRAL
Profa. Maria das Graças de Souza Mariuba - COEST/MOBRAL
Profa. Maria do Rosário L. das Chagas - Técnica do MOBRAL CENTRAL

Durante a reunião, relatamos o desenvolvimento dos trabalhos de
cada Unidade visitada e cada representante expôs as formas de
acompanhamento que deveriam ser adotadas.

ApÓs a reunião , ficou combinado o encontro de todas as Entidades
responsáveis pelo PROAPRO, com fins ã avaliação do Projeto e ao
acerto para a realizaçao de um Mutirão, visando o atendimento das
necessidades detectadas.

SEMEC/MOBRAL

0 Convênio firmado para atender 1.500 crianças.

0 MOBRAL repassou Cr$ 3.500.000,00 para construção de 20 Chapéus de
Palha, os quais já estão sob administração da SEMEC. Prazo para
terminar a construção: junho/82.

Situação encontrada:

Dos 03 Chapéus de Palha em fase de construção, visitamos 01, anexo
ã Escola Municipal Major Guajandãiã.. No local, observamos material
(palhas) estocado e totalmente inútil. Verificamos, ainda, que o
espaço da construção era pequeno, para o número de crianças a serem
atendidas: 45, em média.

A técnica da SEMEC explicou a situação dos_03 Chapeus.de Palha, em
construção, e alegou que não possui condiçoes de terminá-los, por
falta de mão-de-obra. Avisou-nos, também, que existem 500 crianças, 

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
0717

Chapeus.de


— CONTINUAÇÃO

em Unidades (Escolas Municipais) improvisadas, aguardando o
atendimento nos Chapéus de Palha.

DBS: Existe um Termo Aditivo com período de carência para a construção
dos 20 Chapéus de Palha.

Observamos durante as atividades, que hã um bom relacionamento da
equipe da Coordenação Estadual do MOBRAL -com as SEEC e SEMEC e,_em
especial, uma grande preocupação pela qualidade do atendimento ãs
crianças do Pré-Escolar.



RLLAT0H10 í.m£ VIAGD.i
iÍ!Í;iilÍl'í(:ÍI) ’ relativo Ã av/rp
mcbral nj?___oco/8.2
------------- ------------------------------------------ identificação------------------------ ----------
ÓRGÃÜ:. ............_OL_PLÇ____________ _______  ,ÁRFA:_ . .........'.P.L.Bl__________ _____

M0(,E. _ l-lA l’_l A _F£IÇ[AH 1)A_ RE5Ej£l RU?.1ES_____   

   
motivo : Aplicação do instrumental relativo a Açao Complementa r

  

percurso•RH) / Fi.OP. IANUPOL 1 S / CURITIBA / RTO,
DATA DA PARTIDA:J09/ 05 / 82 HORÁRIO-DATA DO RETORNO / 82 HORÁRIO- L_._

2? feira (10/05)'

- ãs 9 horas - Re'união com a Coordenadora e a equipe de trabalho do
Programa de Educação Pré-Escolar.

Assunto: explanação dos objetivos do Projeto de- Acompanhamento da
Ação Complementar, incluindo a exposição dos quesitos contidos no
instrumental a ser aplicado.
Local: Coordenação Estadual.

- As 1j horas - Reunião com os membros da Secretaria Estadual de
Educação e Cultura, Secretaria Municipal de Educação e Cultura, além
de alguns elementos da Coordenação (Coordenadora, ENPEC, REPRE).

Assunto: explanação dos objetivos do Projeto de Acompanhamento Amostrai
da Ação Complementar, enfatizando a importância do envio mensal dos
boletins de informação. Após o esgotamento das dúvidas em relação
ao Projeto, houve um breve treinamento para a aplicaçao do instrumental.

Por conseguinte, no quesito alimentação (instrumental) um dos elementos
da Secretaria Estadual de Educação e Cultura, levantou a importância
do fornecimento sistemático da alimentação. Nesta oportunidade
complementamos a informação enfatizando, também, a importância do
atendimento médico e a absorção-das crianças de 7 anos pelo sistejna
escolar.

No termino desta reunião foi traçado o ro te i ro de visitas. Tanto a
SEEC quanto a SENEC colocaram a nossa disposição o transporte para o
deslocamento. A encarregada do Estado do Programa Pré-Escolar e a
encarregada do Município pelos escolas de 19 grau nos acompanharam, o
que foi bastante positivo, uma vez que oportunizou a integração dos
elementos envolvidos.

Foi necessária a formação de 2 equipes de trabalho devido ao pouco
tempo disponível para as visitas.

As equipes tiveram um caráter mixto (MOBRAL - SEEC - SEMEC),a fim de
que.o en trosamen to fosse global.
L o c a 1 : C o o r d e n a ç ã o .

— RESUiv.ü das atividades desenvolvidas em cada local PERCORRIDO, POR DIA

Tendo em vista o trabalho de■Acompanhamento Amostrai referente ao
desenvolvimento da ação complementar nos estados de Santa Catarina
e do Paraná, faz-se necessário a abordagem das atividades executadas.

Estado de Santa Cata ri na

ons: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER OATADO E ASSINADO.



-CONTINUAÇÃO------------ :--------------------------------- ■--------------------------------------------------------- - --------------- ,

Considerações gerais

0 desenvolvimento da reunião foi bastante proveitoso, os participantes
se integraram com muita facilidade, detectando a preocupação no
aprimoramento da qualidade do trabalho que vem se desenvolvendo. Cabe
ressaltar que foi criada no Estado de Santa Catarina uma Comissão
Estadual de Educação Pré-Escolar onde são i-ntegrantes os membros do
MOBRAL, da OMEP, FUCABEM, SEEC, LBA, UFSC, ACAFE, CEPE/UDESC._ Esta
Comissão esta funcionando através de estudos, debates e seminários com
o objetivo de refletir sobre a situação atual do atendimento a
criança em idade pre-escolar.

- As 14 horas - inicio das visitas, estando presentes elementos do
MOBRAL', SEEC, SEMEC.'

3a feira (11/05)

- As 8 horas - continuação das visitas, estando presentes elementos
do MOBRAL, SEEC, SENEC.

- As 14 horas - continuação das visitas estando presentes elementos
do MOBRAL, SEEC, SEMEC.

Foram visitadas 9 classes nos municípios de Florianópolis e São José
conforme estipulado.

- Alguns aspectos observados

Todas as classes visitadas estão em funcionamento, recebendo
sistematicamente a alimentação que na maioria das vez.es é complementada
pelas verduras e legumes provenientes das hortas das escolas.

0 atendimento medico t am b e rn e regular e as classes que carecem deste
recurso estão tomando as providências necessárias.

As monitoras da SEEC ainda não receberam gratificação, pelo fato desta
não poder arcar com a monitoria o que dificultou o pagamento. j\
Secretaria nos informou ;que a situação esta em vias de regu1 arização.

0 trabalho que vem sendo desenvolvido pela SEEC e SEMEC de um modo
geral é bastante adequado, sendo surpreendente a qualidade da
infra-estrutura dos locais de atendimento.

Estado do Paraná

4 ? feira (12/05)

- As 9 horas - Reunião com alguns.olementos da Coordenação:
Coordenador, Coordenador Adjunto, E N P E C , R E P R E. E x p 1 a n a ç ã o d o s
objetivos do Projeto. Exposição pelo Coordenador da.situaçao em que
se encontra a SEED do Paraná - não ha nenhuma unidade implantada>das
450 previstas no Convênio.

- As 11 horas - encontro da equipe da SEED com a equipe do MOBRAL.
SEED: Maria José Dias (Coordenadora do Departamento Pré-Escolar),
Zeila (Diretora do Departamento de Ensino do 19 e 29 grau) e Odete
(Encarregada da prestação de contas).

MOBRAL: Maria Inês ( representai! te do pré-éscolar), Fernanda (técnica
do MOBRAL Central).

Assunto: repasse das informações necessárias em relação ao convênio
assinado cm novembro de BI; explanação dos objetivos do projeto de
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acompanhamento da ação complementar.  A SEED explanou as dificuldades
I que vêm encontrando para a implantação das 45o unidades (nenhuma está

em funcionamento). Este encontro permitiu umamaior integração MOBRAL
- SEED uma vez que será pauta da próxima reunião a ser confirmada pela
Secretaria, o planejamento de uma proposta de atuação conjunta.

Não-foi possível o comparecimento do Secretário pois ele estava neste
dia, se retirando desta Secetaria.
Local : SEED

- As 15 horas - encontro da equipe da SEMEC com a equipe do MOBRAL'.

SEMEC: Dr. Roberto Linhares (Secretario Municipal), dois elementos do
Departamento de Desenvolvimento Social, cinco elementos do
Departamento de Educaçao Municipal.

MÒBRAL: Maria Inês (representante do pré-escolar) , Fernanda (técnica
do MOBRAL Central).

Assunto: explanação dos objetivos do projeto Acompanhamento de Ação
1 -Complementar, enfatizando a importância do envio mensal dos boletins

de informação.  No término da reunião foi efetuado o treinamento
para a aplicação do instrumental.
Local: SEMEC

5? feira (13/05) •

- As 8 horas - inicio das visi-tas estando presentes elementos do MOBRAL
■e SEMLC.

- As 13 e 30 horas - continuação das visitas estando presentes elementos
do MOBRAL e SEMEC.

Foram visitadas 5 classes no município de Curitiba conforme estipulado.

-Alguns aspectos observados

Todas as classes visitadas estão em funcionamento, recebendo com
freqdência a alimentação e" o atendimento médico (apenas 1 classe ainda
não teve este atendimento- que jã está sendo providenciado).

Todos os monitores recebem treinamento mensal fornecido pelo
Departamento de Desenvolvimento Social.

OBS:ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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A-maioria das escolas são mantidas pelas associações de bairros
demonstrando a existência da integração cscola/comunidado.

0 material didático também tem sido enviado com freqilênçia.

Foi possível verificar que o trabalho desenvolvido pela SEMEC apresenta
um excelente nível em sua operaciona1ização.
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| (>!'(.,;•>:. MOBRAL/DIPRE - ' ákca- Piauí e Maranhão

 Carlos Amaral da Fonseca  

r.'Oiivo- Acampanhamento amostrai da Ação Complementar, junto _a_Secretari a de
Educação dos Estados e Secretaria Municipal de Educação de.Teresina e
São Lui s    

K;:çur,-so Rio/Teresina/São Luis/Rio  

da r.' :íTida:._03./...0-5.Z—82L. horário .. oata do rctokiío hor/írio .16hs •
—- Rf^LiMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS El.'. CADA LOCAL PERCORRIDO, POR-DIA-------------- .

Dia-09'- Chegada a Teresina, traslado para o Hotel. Contato com o Coordena- :
dor do Piauí, Pedro Ribeiro Vasconcelos Filho, em sua residência,

| ' quando acertamos inicio dos trabalhos para a primeira hora do dia

seguinte, segunda-feira.
^a 10 - Na Coordenação: contato direto com o Coordenador e REPRE, Antonia

Leal. Após explanação sobre instrumental de acompanhamento e ou­
tras informações, fomos, este Técnico e a REPRE, ao encontro da Se­
cretária Municipal de Educação de Teresina, Prof. Maria Augusta ,
quando foi acertado o roteiro de visitas a núcleos do Prê-Escolar
do Convênio MOBRAL/SEME, tendo sido escolhidos .núcleos da zona ru­
ral, e colocada a nossa disposição a Coordenadora do Pré na SEMÉ?,

Prof. Leonor. Em seguida, a REPRE e este Técnico estabeleceram con-
tatO/Com os mesmosobjfetivos,com o Diretor do 19 e 29 graus, da Se­
cretaria Estadual de Educação(alí representando o Secretario), Prof.
Pedro Aqui na, . com quem trocamos idéias e de quem recebemos a suges­
tão de irmos ao município de União, no lugar das localidades pre-

» vistas, já que ali estavam funcionando unidades Pré com participa­
ção do MOBRAL. Também ficou a nossa disposição a Coordenadora do
Prê-Escolar da SE, Prof. Osmarina. A SE ainda não tinha enviado
o Boletim Mensal previsto no Convênio, Fizemos ver ao moomo a ne­
cessidade desse' envio o que nos foi' prometido.
Na parte da tarde visitamos (representante SEME, REPRE e este Téc­

nico) as localidades de Santana, São Vicente e Marambaia, todas di
zona rural, distantes uma da outra em cerca de 50km, Amostragem
em anexo.

Dia 11 - De manhã, ãs 8hs,, partimos (REPRE, representante SE, este Técni­
co) para União, Lã chegamos.ãs 9,30hs, entrando em contato com a
Superi nter^ua rede escolar municipal7, Prof. Carmen, que nos acom­
panhou a três núcleos: dois no Centro e um em Cõcos. Amostragem

em anexo.
De tarde, ãs 15hs, viajamos para São Luis, indo direto do aeropor­

to para a Coordenação, onde já a** estávamos sendo esperados pela
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* Coordenadora Maria da Graça da Silva Oliveira, pela REPRE, Prof.
Graça, Técnica Adelaide, esta, escalada para ir ao município de Iti.

' pecuru-Mirim (o que faria no dia seguinte). Fornecemos informações
_ e recebemos orientação necessárias. Logo em seguida, chegaram a Co
" denação, convocadas pela COEST', a representante da Secretaria Esta­

dual de Educação, Prof. Maria Christina de Abreu, Coordenadora do
Prê-Escolar a nivel de estado; a representante da Secretaria Muni­
cipal de Educação de São Lu is, Prof. Paola Costa, Coordenadora do
Pré a nivel municipal; a Diretora do 19 e 29 gráus da SE, Prof. A-
glair Coelho, também responsável pelo Programa Maranhense do Pré-
Escolar-PROMAPE. Expostos os motivos de nossa viagem, ficou acer­
tado que juntamente com Coordenadora Municipal ,e REPRE visitariamo;

,em São Luis, duas unidades da zona rural(Tiburizinho e Quebra Po­
te) e três na zona urbana (Coroadp, Coroadinho e Vila Embratel)., e,
juntamente com a .Coordenadora Estadual, dois núcleos do PROMAPE
(Santo Antônio e Coheb-Sacavem). Como Itapecuru-Mirim somente ti-

A nha dois núcleos, aumentamos para sete os núcleos de Prêa serem

visitados em São Luis.
Dia 12 - De manhã: visita as unidades de Coroado , hCqroadinho e Vilã Embra­

tel. De tarde, as unidades de Tiburizinho e Quebra Pote. Acompa­

nhamento em anexo. . Sj-w/t Anuii ír.
Dia 13 - De manhã, visita as unidades d eí-i-b u r e Quebra Pot-e-/ Acom­

panhamento em anexo.
De tarde, verificação do trabalho feito pela Técnica Adelaide em
Itapecuru-Mirim e traslado pára o Aeroporto, viagem de volta ao

Rio d.e Janeiro,

OBSERVAÇÕES

Como pode ser verificado nas folhas dé acompanhamento em anexo, tan
to o Piauí, como o Maranhão, vêm realizando um b.om trabalho na área do Prê-
Escolar, juntamente com o MOBRAL. Nota.-se que os problemas reg i s trados , r.e -
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eíletido nas cri.anças, também interessadas, bem educadas.
de crianças em poucas ciasses: e a causay sempre , de acordo com o mo-
proveniente do desinteresse dos pais (era voz comum a informação de
pais achavam que as crianças ja deveríam estar aprendendo a ler, es-
e contar'..,).. Também registramos que as crianças do Pré podem ser a

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESEUVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORR'00, POIvDIA----------—
ferente's ã merenda escolar e ao atendimento médico e odontol õgi co, extrapo­
lam a ação dos responsáveis pelo trabalho, pois são dependentes da falta de
infra-estrutura das prõprias 1ocalidades (falta de redes de agua e esgoto, de
luz elétrica, de assistência médica etc), falhas que, em sua grande maioria
•b parcialmente sanadas pela dedicação-e inventividade das comunidades, doj

seus líderes, monitores, Estes, em cerca de 90% das unidades que visitamos
nos pareceram pessoas dedicadas, entusiastas, com bom nivel de formação, o
que e refletido nas cri.anças, também interessadas, bem educadas. Registramos
evasão
n i t o r ,
que os
crever
copiadas imediatamente ao ensirro regular, pois gèralmente as unidades funci )t

nam dentro de uma Escola regular, Existe um entrosamento significativo en­
tre as entidades envolvidas -notamos, particularmente, a grande importância ■
que ê dadd ao MOBRAL no trabalho do Pré, tanto nas Secretarias Estaduais como
(nicipais do PI e MA. Elas respeitam a Fundação,e as Coordenações possuem

um excelente relacionamento com os responsáveis do Pré, Entre os aspectos
negativos detectados durante nossa visita (muito pouco tempo, registramos)
julgamos por bem assinalar que era voz corrente que o INAE(Institu to Nacio­
nal de Atendimento ao Estudante)) não estava, tanto no Piauí como no Maranhãi,
atendendo a contento-a merenda escolar. Verificamos pessoalmente que ainda
é precário este atendimento. Numa das unidades o INAE"passava'de vez em
quando'"; no Piauí;- em todás,da area municipal' de São Luís,ainda não estava
atuando (promessa para o final do mês; corrente) -as cria.nças levavam meren­
da de casa, Segundo fui informado,na merenda oferecida constava latas de
sardinha, ó que julgamos não ser alimento prSprio para crianças de 4 a 6 a-
nos. Em termos de COEST registramos que julgamos competentes e dedicadas
as REPRE do PI e MA. No Piauí, o Coordenador ê um entuasiasta do Pré. Tam
bêm a- Coordenadora do Maranhao. Julgamos que o MOBRAL poderã ser o grande
elemento motivador, aliei,ador, aglutinador das comuniades.' Importante a fo

mação dos Clubes das Mães, Destacamos o relevante papel que a Divisão de



-RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR-DIA--------------

Desenvòlmento Cultural poderã desempenhar, jã que o lazer (via esportes, tra
balhos manuais, outros), e a mola mestra de motivação das crianças; ainda a
formação dos clubes das mães, das- assoei ações de ex-alunos do MOBRAL.etc.
Encontramos crianças desembaraçadas, vivas, inteligentes, bem educadas, não
IRis os "bichinhos assustados" que costumavamos ver no interior carente.

Finalmente, registro^ que para nÕs^foi uma experiência magnífica, a oportur
nidade de conhecer o trabalho que vem sendo feito na ãrea do Prê-Escolar

nas regiões visitadas;
Em anexo: folhas do Acompanhamento Amostrai feito nas localidades citadas;
copias xerox do Boletim Mensal (do PI e MA); fotos de algumas unidades visi­

tadas? recorte jornal e folheto do PI (a respeito PRÉ-MOBRAL).

À apreciaçao'superior , Em 17/05/82

C , A.Fonseca

assu Ir

s -

W.T, nas observações , ainda a registrar^ de acordo com informações da Secre­
tária Municipal de Teresiha, Pl( a discrepãnicia dos salãrios dos- professo­

res da rede municipal CCr$5mil) e estadual CCr$12mi1 )',' De acordo com a Secrsv
tária, o fato tem causado' problemas. Também, de um modo geral'' solicitam
possibilidade de dar-f 1 exibil i dade ,'ãs verbas- previstas para cada meta 
to que esclarecí ser proveniente dos Convênios propostos pelas próprias Se-r
cretaria-s, estaduais e municipais. No Maranhã'o as classes' sã'o de 100 alu­
nos (medi a de 80 em frequência) , contando com doi s monitores', para cada pe­
ríodo, alêm da merendeira que auxilia nos trabalhos^ mas no momento não esti

exercendo sua atividade porque o INAE não leva alimentos.
Este Técnico se permite sugerir ofícios' de agradecimento aos elementos das
Secretarias'Estaduais e Municipais do PI e MA'' pela colaboração prestada aos

trabalhos, Também registra a total- colaboração da^ COEST envolvidas, com de
taque para os Coordenadores e REPRE.-ZJ
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— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-------

De 09 a 11/05 - AL (Maceió)

. Quanto ao contato com SEC e SEMEC:

Nos dois casos contatamos o grupo de técnicos responsáveis pelo
Pré-Escolar.

No que se refere ao Convênio com a SEC, fomos informados que o mesmo
ainda não havia sido executado. A SEC alegou problemas relativos ã
instalaçao de classes (o MOBRAL teria "tomado" os locais disponíveis
nos municípios) e treinamento do pessoal. Observou-se um clima
tenso entre Coordenação do MOBRAL e Secretaria Estadual. Nao foi

 possível, portanto, visitar nenhuma classe da SEC.

Quanto ã SEMEC fomos informados que todas as classes previstas tinham
sido instaladas e estariam funcionando.

. Visitas ãs classes da SEMEC

Foram visitadas 3 classes onde observamos:
na 1? - local totalmente inadequado, monitora despreparada, sem
nenhuma possibilidade de qualquer espécie de_atendimento médico e
odontolõgico ãs crianças, merenda do INAE (pao, doce e leite) muito
precariamente estocada, nenhum material para as crianças;

na 23 - local físico regular, mas a merenda tinha apodrecido por
falta de maes e/ou voluntários que a preparassem, também sem
atendimento médico;

na 3? - local físico excelente, mas sem nenhum vestTgio de uso pelas
crianças. Existia merenda do INAE e sem atendimento médico.

. Observações Gerais

Constatamos um número muito pequeno de crianças nas horas de
funcionamento e todas as monitoras se queixaram do nao envolvimento
das mães, conforme previsto.

Não nos foi possível perceber se as classes visitadas teriam sido
criadas e/ou ampliadas com a verba repassada pelo MOBRAL, embora
houvessem me informado que o inicio do trabalho teria sido em abril.

Ô^í^ICO.
OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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Bli I RELATIVO Ã AV/RP

mobral n<? 079/82_______
------- ------ - ------------------------------------------------IDENTIFICAÇÃO--------------------------------------------------------------
órgão:DEPEC a'rea:DI RRE
N0ME. SONIA CAVALCANTI CASTELLO BRANCO_______________________________________

M0Tiv0. aplicação de instrumentais da ação complementar

PERCURS0 RIO / MACElO / FORTALEZA / RIO____________________________________

DATA DA PARTIDA: 09 / 05 / 82 HORÁRIO: 16:00 DATA DO RETORNO- 13 /0 5 /8 2 hORÃRIQ- 16:00

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA —

De 11 a 13/05 - CE (Fortaleza)

. Quanto ao contato com a SEC e SEMEC:

As equipes responsáveis pelo Pré-Escolar foram ã Coordenação do
MOBRAL e observamos um total integração e união de esforços.

As visitas foram feitas ãs classes de ambas, mas com os elementos da
SEC e SEMEC juntos em todos os momentos.

Nos dois convênios as metas foram atingidas, as monitoras treinadas,
todas as turmas estão sendo atendidas pelo INAE e pelos Postos de
Saúde .

. Quanto ãs visitas ãs classes (SEC e SEMEC):

Classes de 30 crianças (em média) para cada monitora; locais
excelentes e conseguidos com envolvimento das comunidades; material
para as crianças, todas com fogão, gaz, liquidificador, panelas,
utensílios completos para o lanche das crianças; monitoras bastante
entusiasmadas e preparadas; observamos um acompanhamento rigoroso
por parte de ambas as Secretarias.

Conclusão

0 que gostaríamos de ressaltar ê que, para um melhor trabalho dentro
do Projeto Açao Complementar, é imprescindível um entendimento e
entrosamento SEC/SEMEC e Coordenação do MOBRAL. Acreditamos gue
este tenha sido um dos motivos do sucesso do trabalho no Ceara. 0
objetivo é o atendimento ã criança, independente da classe ser de
SEC, SEMEC ou MOBRAL.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
OTI7
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RESUMO DAS INFORMAÇÕES OBTIDAS ATRAVÉS DA APLICAÇAO DO

"BOLETIM DE ACOMPANHAMENTO AMOSTRAL - 5? MÊS", NO ESTADO

DO RIO GRANDE DO NORTE:

- Época da aplicação: 09/05 a 12/05/82

- Foram visitadas classes nos seguintes municípios:

. Natal (10 classes)

. Nizia Floresta (1 classe)

. Eduardo Gomes ( 2 classes)

. Ceará Mirim (3 classes)

- Das 16 classes visitadas 10 eram da SEMEC e 6 da SEEC,

das quais 86% funcionaram em locais de grande porte

e públicos. A grande maioria (93%) das unidades estão

sediadas em locais duráveis, de construção de boa qualidade

(Escolas), com abastecimento d'ãgua (rede geral - 81%)

e energia elétrica. Cerca de 25% da classes possui apenas

fogão a lenha e não possui geladeira.

- Todos os professores entrevistados eram mulheres, com

idade situada na faixa de 20 a 50 anos, dos quais 63%
possuíam, ou estavam frequentando curso superior. A grande

maioria dos professores recebeu treinamento específico na
área de Educação Pré-Escolar.

- Todas as classes visitadas funcionavam diariamente, das
quais 69% ã tarde. Todas as turmas desenvolviam de 2

a 4 horas diárias de trabalhos com as crianças.

- Quanto ao atendimento médico, apenas 25% das classes
o proporcionavam através de postos de saúde nos próprios

municípios. A situação do atendimento odontológico é

análoga, uma vez que em 75% das classes não é

proporcionando este tipo de atendimento.



- Apenas 1% das Unidades visitadas não fornecia alimentação.
Os cardápios observados foram os mais variados e toda a

alimentação ora fornecida pelo INAE, servida 1 vez por dia,
na grande maioria dos locais, chegando a 2 vezes em alguns.

De uma maneira a situação do Convênio é bastante

satisfatória lembrando apenas que o tamanho médio observado

para as classes foi muito inferior ao previsto em projeto,

a saber:

previsto - 100 crianças por classe
observado- 30 crianças por classe.

/hUTOiUxO fabcr/o H- âflf? BfRfl

mfm.



RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO Ã AV/RP

N<?
- IDENTIFICAÇÃO--------------------- ---------------------------- -------------- ’

 m:ea: astec •;I
I

motivo- Acompanhamento Açao Complementar MOBRAL/SEMEC/RJ Pré-Escolar

- Aplicação dp Boletim de Acompanhamento Amostrai - 59 mês.

PLXfcbiièiX Bata: 10, 11 c 12 de maio de 1 982.

DATA DA PARTIDA:/ / HORÁRIO DATA DO RETORNO:/ / HORÁRIO 

iWS
mobral

ÓRc.Ar.- nr.Pi-c , ,
NOME : JANE PAIVA

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------- -—

- Contato com a Coordenadoria do Pré-iiscolar/RJ

. Justificativa da visita

. Apresentação do instrumental e analise

. Informação sobre o trabalho

. Compatibilização das visitas com técnicos da Coordenador ia, MOBRAL
e DEC5.

- Projeto destinado a treinamento de professores, aquisição de material
de -consumo e permanente.

- Visitas ãs escolas com classes"de'Pré-escolar (4 classes)
.-Bairros: Vila Isabel; Gardênia Azul ,' Jacarepa.guã e Engenho Novo.

. Atendimento duplicado (de 1250 para 25'00 alunos atendidos, de 3 a 5
anos).

. Aspecto físico das escolas: salas-ambiente adequadas ao funcionamento
do pré, em escolas da rede municipal.

. Recursos humanos: professores da rede, formação 2° grau magistério,
treinamento inicial cm pré, reuniões mensais, previsão de seminário
em julho, apostilas de sugestões de atividades enviadas pela COEPRE
e de estímulo ãs reuniões de APP (Associação do Pais de Pré).

. . Material didático:
— de consumo - ainda não recebido conforme projeto, utilizando
material da própria escola; adquirido com a taxa de material de
jardim de infância cobrada ao aluno de pró no início do ano letivo;
doado por professores, adquirido com recursos da Associação de
Assistência ao Educando etc.
— permanente - também não recebido cm algumas escolas, utilizando
mobiliário adaptado e/ou remanejado de outras escolas próximas.

,. Alimentação: fornccidapelo INAD (Inst. Nutrição Anncs Dias), tipo
almoço, em media 3 merendas salgadas e 2 doces por semana.

. Atendimento médico c odontológico: como cm toda a rede do município, o
atendimento e feito pelos Postos de Saúde,c 3 das escolas visitadas
tinham, inclusive, gabinete dentário, embora um sem funcionamento
temporário.

Absorção das crianças pc.la rede: assegurado, cm toda a rede, acesso
automático aos 6 anos.

   
ODS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO A AV/RP

mobral n? ________ .
------------------ -- ------------------------------------------ IDENTIFICAÇÃO-------------------------------------------------------
ÓRGÃO:_____2^.________________________ Arpa: ASTHC______________ '____________

ODETTE DUQUENOME :__________________ x_______________________________________________ ;____________________________________

motivo- Acompanhamento Ação Complementar MOBRAL/SEC/RJ Prc-Escolar

- Aplicação d.o Boletim de Acompanhamento Amostrai - 59 mês.

X-KfôddhWt Bata: 10, 11 c 12 de maio de 1982.________________________________

DATA DA PARTIDA. / / HORÁRIO: DATA DO RETORNO' / / HORA'RIO:  

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------

- Contato com a Coordenadoria do Pré-Escolar/RJ

. Justificativa do trabalho .
’ . Apresentação e análise do instrumental

. Levantamento das classes a serem visitadas

. Compatibilização com o levantamento realizado pela COEST

. Programação das visitas: dias, horários e recursos humanos .

- Projeto destinado a pagamento de professores, treinamento de mães,
fornecimento de-50o do valor da—merenda, aquisiçao de móveis,
utensílios e viaturas.

- Visitas a 8 classes de Pre-escolar
. Municípios: Nilópolis, Nova Iguaçu,São João de Meriti, Itaguaí.
. Atendimento ao número previsto de 3.600 crianças, sob a modalidade

de atendimento não convencional. (PAEPE).
. Aspecto físico das escolas:razoável. Todas em escolas da rede, sendo

3 classes sem sala-ambicnte, no pátio.
. Recursos humanos: professores da rede e mães. Alguns professores

treinados, outros não. Algumas mães treinadas pelo professor.
. Material didático:

( — de consumo - sendo utilizado, apenas, sucata-
— permanente -razoável. Há mobiliário nas classes que têm sala
própria.

. Alimentação: fornecida polo INAE. Dcsjejum c almoço. Todas as
crianças recebendo merenda.

. Atendimento medico c odontológico: não há nenhum tipo de atendimento.

.. Absorção das crianças pela rede: assegurada, na própria escola.

OBS: ESTE REI. AFOlilO DEVERÁ SEU DATADO E ASSINADO.
o» 17
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mobral l!1°_____■_________----- ------------------------ ------------- ---------------- - IDENTIFICAÇÃO ---------------- ----- ------------------------------------
ÓRGAO:___ -ÃRE A: _ ..21^ •___  

nome: __Ma ri a Es tovos de Souza_____________ _________________________________
motivo- ^cão Compc 1113nLar Prc-Escolar_________________________

PERCURSO:RÍ O/Sãp P<~llllo/Rl O_______________________ __________________________________________

DATA DA PARTIDA- 09 / HORÁRIO:DATA DO RETORNO: / 05 / 82 HORÁRIO  

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA —

Os contactos com a Secretaria de Educação de Sao Paulo, ocorreram
num clima de cordialidade, propício aos esclarecimentos que se
fizeram necessários. Ern todos os momentos desses contactos, a
COEST se fez presente através do seu ENPEC.

Tendo sido anteriormente contactado pela Coordenadora Estadual do
MOBRAL/SP, durante o contacto que mantivemos com aquela Secretaria,
o Sr. Secretário foi inicialmente representado pelo Prof. Lamarque,
e, posteriormente, por seis(6) dos seus assessores técnicos,
pertencentes ao departamento de convênios, atendimento pré-escolar,
e outros.

No contacto, ficamos cientes de que, nenhum núcleo havia sido
implantado até então, havendo, no entanto, interesse da Secretaria
em dar cumprimento ao Convênio’. Nesse particular deverá ser mantido o
número_de classes propostas i n i ci a 1 men te , diminuindo-se porénra
abrangência da ação para cerca de 32 municípios.

Segundo a_assessoria técnica do Sr. Secretário, a dificuldade para
implantação dos núcleos, residiu na resistência manifestada pela
maioria dos Srs. prefeitos contatados em assumir as responsabilidades
de implantação dos núcleos de pré-escolar em seus municípios. Da
mesma forma, fomos informados de que, nenhum do municípios propostos
pelo MOBRAL Central, para acompanhamento da ação através de visitas
aos núcleos, será alvo de implantações de classes subsidiadas pelo
Convênio biOB RAL/SE C .

Assim, foram prestadas as orientações.pertinentes quanto ao envio
dos relator!os mensais e também quanto a observância das
re s pons ab 11 i dado s assumidas mutuamonte pelos dois órgãos convonent.es
quando da assinatura do Convénio’em questão.

Ficou decidido que a Secretaria procedera num curto espaço de tempo
a formulação do um termo aditivo para ser enviado ã SEXEC,
solicitando dilataçao do prazo do duração do Convênio,

Foi solicitado que ‘uma relação dos municípios a serem trabalhados,
acompanhe esse tormo aditivo.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SI R DATADO. E ASSINADO,

convonent.es


i—CONTINUAÇÃO--------------------------------------- -------—---------------- ;---------------------------------------------------- :—

Para finalizar, cabe ressaltar o apoio da COEST/SP ao trabalho,
designando três técnicos para acompanhamento do trabalho. Embora
as visitas não tenham sido realizadas, esses técnicos foram
treinados para aplicação do instrumental de acompanhamento, uma vez
que os contactos com a SEC estavam marcados respectivamente para o
turno da tarde e manhã do dia seguinte., quando ficamos cientes da
impossibilidade de visitar os núcleos pelos motivos ja expostos.



RELATÓRIO DE VIAGEM
RELATIVO A AV/RP

mobral n?
-------------------------------------------------------------- - IDENTIFICAÇÃO -- ---------------------------------- —--------------------

ÓRGÃO: DEPEC __________________ _ÃREA:_ _ D LRRE—__________________________________
NOME: CLARA LILA GONZALEZ _ _ _______ __
motivo Aplicação de instrumentais relativos a Ação Complementar.

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA----------—

2? feira - dia 10/05 - (manhã)

percurso R 10/REC I FE/ R 10

DATA DA PARTIDA: 09 / 05 /. 8 2 HORÁRIO: 1 9 : 30___  DATA DO RETORNO 1 2 / 0 5 /8 2 HORÁRIO 17:55

19 momento

Ida a Secretaria de Educação do Estado para encontro com o Coordenador
do Programa de Assistência aos municípios, responsável pelo.PROAPE,
Prof ? Socorro Marques, e sua equipe. 0 objetivo do trabalho jã era
conhecido pela Secretaria, através da circular n 9 89 de 22/4/82,
entregue ao Secretário, pela Coordenação do MOBRAL no Estado.

Algumas considerações foram feitas pela Secretaria, em virtude das
dificuldades que estariam tendp no acompanhamento da proposta
conjunta, entre o MOBRAL e o PROAPE:

- transferência do Programa - do DCEE para o PROAM ;
- falta de treinamento (a verba para capacitação sõ vai ser liberada
em julho, quando será realizado treinamento em dois polos: município
de Nazareth e Petrolina;
- expansão do Programa (aumento de municípios);
- as verbas para alguns municípios estão retidas no PROAM, em virtude
dos Prefeitos não terem ido buscã-las;
- a frequência média das crianças, não sendo possível alcançar a meta
prevista -15.000 crianças;
- a merenda não está sendo atendida pelo INAE. Aguarda levantamento
dos endereços feitos pelo DCEE.

A prof? Edna Vieira Soares, da SEC/PROAM, acompanhou os trabalhos de
campo, junto com o MOBRAL. .

29 momento :■ (manhã de 10/0 5)

Reunião na COEST e treinamento para aplicação dos Boletins.

Algumas observações foram feitas pela equipe:

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA SER DATADO E ASSINADO.
0717



— CONTINUAÇÃO

•- o número de classes não coincidia com o determinado pelo Projeto
(roteiro) do MOBRAL Central, necessitando de- reformulação o programa
de visita as classes.

Algumas questões foram levantadas em função do Instrumental.

39 momento: (tarde.de 10/05/82)

■Salda para visita as classes.

A equipe ficou assim dividida:

.Olinda e Itamaracã: Vera e Ed'ith (COEST) ' ,
.Recife (Elza, Clara e Edna/SEÇ)

CBS.: As chuvas dificultaram os trabalhos em todos os três
municípios - escolas alagadas e dispensa das crianças por falta de
condições dos locais. Em consequência, neste dia, foram apenas
entrevistadas duas professoras (duas classes).

Ao final da tarde comunicamo-nos com o Rio para solicitar nossa
permanência de mais um dia no estado - prevlamos ser impossível
cobrir todas as áreas em tão pouco tempo, em virtude das chuvas que.
dificultaram o acesso ás c-lasses, tanto na zona urbana como rural.

2Q dia: (11/05)

As equipes se dividiram:

- Surubim (Edna, Vera e Clara). Por solicitação da SEC e COEST, o
MOBRAL Central foi convidado a ir a zona rural para ter uma visão das
diferentes realidades, já tendo conhecimento da zona urbana,- nas
visitas de 10/5/82. $■> cio Vic^Co Pu-e

Saída, pará Surubim: 8: OOh '7~<s^c
Volta : 21:OOh

- Recife (Elza e um elemento da Fundação Guararapes/Prefeitura ,
responsável pelo acompanhamento das classes no município de Recife).

- 01inda e Itamaraçã (Edith) .

Foram visitadas neste dia:

Surubim: 4 classes
Recife: 3 classes
Olinda e Itamaracã: 2 classes

rh
ob

ra

tarde.de


RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO Á AV/RP

N? _________________
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PERCURSO'________________________________________________________________________ ____________________

DATA DA PARTIDA: / , / HORÁRIO DATA DO RETORNO- / / HORÁRIO  

.— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------

3? dia: (12/5)

Ainda urna classe a ser visitada em Recife, ficando responsável a
técnica Elza, da COEST.

Neste dia (pela manhã) foi reunida a equipe da COEST e SEC com 0
técnico do MOBRAL Central para avaliação dos trabalhos em campo.

Consideramos esteio ponto alto da equipe, que analisou em conjunto os
problemas observados nas varias classes. Entre eles:

- localização de certas escolas na zona urbana
- falta de atendimento médico •I
- não participação das mães no trabalho; principa1menete na zona
rural •
- falta de llcSi C-. -pa ra criançasdo pré - c <.<. ck-, •
- pouco material didático,
- falta de treinamento para os professores,
- preocupação em alfabetizar (classes da zona rural)
-^acompanhamento ãs classes do interior;

- repasse de verbas,
- 0 nãó cumprimento das 4 horas (zona rural).

Foram considerados pelo grupo como problemas mais significativos: a
falta de capacitação dos professores^ ma tricul a'(é frequência das

crianças ãsaulas.

Como ponto positivo: a possibilidade de trabalhar em conjunto com a
SEC, no preenchimento dos Boletins, propiciando um excelente
entrosamento e’ troca de sugestões para solução dos problemas acima.

Algumas variáveis devem ser consideradas:
- chuva

ODS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO. ’



CONTINUAÇÃO--------

- o não cumprimento das 4 horas (ao chegarmos as classes os alunos
eprofessor já haviam saTdo)
- condução inadequada para acesso as áreas mais distantes.

Atenção: um dos instrumentais foi respondido pela Supervisora d q,
classe. . •

.'■1 otivo: impossibilidade de se chegar ao local, em virtude das chuvas.
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OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO Ã AV/RP

NP________________ _______
IDENTIFICAÇÃO------------------------------------------------------------

ÓRGÃO:DEPEC a'rfa- DIPRE____________________________________ ___ _
N0ME. MARIA TEREZA CASTELO BRANCO
M0T1V0. Acompanhar aplicação de recursos das Secretarias (SEEC, SEMEC) da

Ação Complementar do MOBRAL no Programa de Educação Pré-Escolar

pFRr||R.n. RIO / PORTO ALEGRE / RIO 

DATA DA PARTIDA: 09/ 05 / 82 hORÃRIQ- 1 9h30mjn Do rftornq. 1 1 / 05 / 82 HORÁRIO?1h30min

mobral

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------

OBJETIVO: Acompanhar aplicação de recursos das Secretarias (SEEC,SEMEC)
da ação complementar do MOBRAL no Programa de Educação Pré-Escolar.

DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO
A Coordenação já havia entrado em contato com os Secretários de
Educação que enviaram representantes no encontro realizado na segunda-
feira na Coordenação do MOBRAL.

Durante este encontro cada representante falou sobre o desenvolvimento
dos trabalhos a partir do Convênio, e foi exposto o motivo e a forma do
acompanhamento que se iria realizar.

 A Secretaria de Estado expôs alguns motivos pelos quais tiveram
dificuldades em colocar em prática a proposta do convênio, embora
tenham começado em tempo hábil:

- a Secretaria nunca trabalhou com educação não formal. Isto implicou
em reformulação de documentação, relação com monitores (treinamento,
pagamento, acompanhamento etc).

- Cabe aos prefeitos definirem os locais onde deve funcionar as classes
de Pré-Escolar, ocorrendo, muitas vezes, que elas não estejam atendendo
a uma clientela que tenha menos condições de sobrevivência.

- A Secretaria não tem condições de implantar novos locais, tendo,
assim, que funcionar nas escolas existentes. Em municípios mais
afastados têm classes funcionando em Igrejas e Centros Sociais Urbanos.

Quanto a FESC, eles já vêm trabalhando numa linha de educação
comunitária e estenderam o trabalho com a educação pré-escolar,
constituindo esta mais uma oferta para a comunidade.

A FESC possui Centro Comunitário muito bem montados,com espaços físicos
diversificados e bem aproveitados, porém se localizam, também, em
áreas cuja a clientela não seriam as de mais baixa renda.

Eles não têm convênio com o INAE e sendo assim, fornecem merenda para
algumas classes e para outras não.

Qualquer pessoa que more na comunidade onde está o Centro da FESC pode
se associar mediante pagamento de uma pequena quantia. Para participar
das atividades específicas devem pagar, também, uma mensalidade.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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A FESC tem como recurso humano para monitoria, estagiarias de
Universidades treinadas por eles, em uma Creche que serve de pólo. A
dificuldade que têm enfrentado se refere, justamente, a este^ponto,
pois esta mão-de-obra é flutuante. Muitas vezes a monitora é treinada
e no mês seguinte desiste, não havendo tempo nem de treinar a próxima,
pois torna-se urgente substituí-la para que a classe continue.

Estavam presentes a reunião: a Coordenadora Adjunta da COEST, o ENPEC,
a ENSUG, 4 técnicos da COEST, 1 técnico do MOBRAL Central, 2 técnicos
da FESC responsáveis pelo Pré-Escolar, responsável pelo Programa de
Pré-Escolar da Secretaria de Educação, responsável pela Merenda
Escolar no Estado do INAE.

Após todos os esclarecimentos a respeito dos objetivos do trabalho,
estudou-se o preenchimento dos Instrumentais e realizou-se as correções
necessárias.

Foram marcadas as primeiras visitas para o mesmo dia ã tarde - 2 em
Viamão (SEEC) e 3 em Porto Alegre (FESC).

Para Viamão foram designados 2 técnicos da COEST e 2 técnicos da
Secretaria em carro do MOBRAL. Para Porto Alegre foram 2 técnicos da
COEST, 1 técnico do MOBRAL Central, 1 técnico da FESC em carro da
FESC.

Para terça-feira, pela manhã, foram designados 3 técnicos da COEST,
1 técnico do MOBRAL Central, 2 técnicos da SEEC, 2 técnicos da SEEC,
2 técnicos da SEMEC, 1 técnico do INAE.

Na terça, à tarde, o grupo da COEST/RS reuniu-se com o técnico do
MOBRAL Central e levantaram todos os aspectos observados durante as
visitas:

Em relação a Viamão:
As salas estavam em condições precárias, e em uma delas também
funcionava o 29 grau pela manhã, sendo o mobiliário inadequado.

Uma das monitoras encontrava-se doente, sendo entrevistada a
supervisora da SEMEC.

A diretora de uma das unidades demonstrou não aceitar a metodologia
utilizada no Pré-Escolar.

Observou-se a pouca flexibilidade da monitora da SEEC no sentido do
aproveitamento do espaço físico, em contra partida a uma outra (da
ação suplementar do MOBRALj que dentro das mesmas limitações criou
condições de trabalho de forma muito interessante.

Em relação a Porto Alegre:
Verificou-se que a realidade se ajustava aquilo que os técnicos da
FESC haviam colocado no encontro inicial.

Em relação a Canoas:
O que pareceu mais evidente nas escolas de Canoas é que não estava
havendo um trabalho de Educação Alimentar. As crianças recebiam uma
merenda bastante consistente e ainda traziam de casa. Ficava então as
perguntas: - Será que esta merenda não deveria beneficiar a outras
escolas cujas crianças necessitassem mais?

- Será que estas crianças beneficiadas realmente não necessitavam?
A superposição de merendas não podia estar por conta de um cuidado
dos pais, que apesar de apresentar em dificuldades econômicas mais
explicitadas em outras áreas destinavam seus recursos para alimentação:
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- A escola estará respeitando horários e hábitos das famílias?

- Como se trabalharia no sentido de beneficiar uma clientela de baixa
renda, respeitando seus hábitos e ampliando suas informações para um
posicionamento mais consciente?

Estes questionamentos foram levantados e discutidos na volta de Canoas,
junto com os técnicos da SEEC, SEMEC, INAE e MOBRAL de forma pouco
profunda. Na reunião da COEST (MOBRAL somente) aprofundou-se mais a
questão da definição de população de baixa renda, e a terminalogia
"carente".

Além disso foram discutidos também alguns outros pontos:

- a inexistência de pré-escola para uma camada da população média, que
não pode pagar uma escola particular (quando esta existe) mas que tem
uma qualidade de vida melhor que outros grupos dentro da localidade.
Esta camada fica sem a pré-escola? Ou, como na maior parte dos casos
acontece, ocupa este espaço que hoje surge, deixando mais uma vez esta
camada mais pobre desatendida?

Conclusão

0 acompanhamento permitiu troca de idéias e consequente enriquecimento
técnico entre o pessoal do MOBRAL e Secretarias, além de ter propiciado
mais um momento de proximidade e avaliação conjunta sobre um projeto
que deve visar, em última análise, a criança brasileira.

O entrosamento MOBRAL/Secretarias é excelente e este momento apenas se
somou a muitos outros. 0 MOBRAL tem participado dos treinamentos da
SEEC e vice-versa não só como treinandos mas também como treinadores.

Os resultados desse acompanhamento devem servir para estreitar relações
no sentido da melhora da qualidade do trabalho, abrindo espaço para
discussão de alguns pontos importantes.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO,
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NOME:

PERCURSO ■ RIO/VITÕRIA/RIO ~ ___________________________________________

(último voo)
DATA DA PARTIDA: 09/ 05 / 82 .HORÁRIO: DATA DO RETORNO: H / 05 / 82 hORÁRIQ- 

RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO Á AV/RP

No 071/82

motivo- Aplicação de instrumentais relativos a Ação Complementar

- ------------------------------------------------------------ IDENTIFICAÇÃO
órgão- DEPEC ÁREA: DIPRE

YOLANDA COCCARO CALAFANGE

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------

2a.-feira - Foi feito o repasse do treinamento para o preeenchimento
dos instrumentais e distribuição dos grupos de trabalho. Presentes: A

coordenadora, quatro membros da coordenação e a representante do pré-

escolar da SEEC, além de mim.

Ãs llh30min houve o encontro com a Secretária de Educação do Estado.
Presentes: a coordenadora, a representante do pré-escolar da SEEC e eu.

Há um bom entrosamento entre a Secretaria e a Coordenação.

 Ã tarde foram visitadas três classes em Vitória e Vila Velha. Uma

representante da SEEC acompanhou a mim e a um membro da Coordenação.

Quando voltamos, encontramos a notícia de que o governador do Estado

havia indicado a professora Ana Marreco, da SEEC, para substituir a
atual coordenadora. O clima estava um pouco tenso. Não houve oportunidade

de falar com a coordenadora, nessa tarde.

3a.-feira - Ãs 8 horas começamos (o mesmo grupo da véspera) a visitar

as 6 (seis) classes que faltavam. Ãs 12 horas havíamos acabado tudo.

Após o almoço, tive oportunidade de conversar bastante com a coordenadora
inclusive sobre o assunto:"possível substituição".

Fizemos, então uma reunião com os dois outros grupos que haviam aplicado
o instrumental (eles também se fizeram acompanhar por pessoas da SEEC).

De 8 (oito) classes previstas para serem visitadas, em Vitória, só 4

(quatro) estavam funcionando.

Em Colatina, de 5 (cinco) previstas, só estavam em funcionamento 3(três)

Nos demais municípios, tudo ocorreu conforme a previsão.

Em Zê/oS/a
OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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CONVÊNIO MOBRAL/SECRETARIAS DE EDUCAÇÃO
AÇÃO COMPLEMENTAR/PRÉ-ESCOLAR

2 9 MOMENTO DE ACOMPANHAMENTO

I - INTRODUÇÃO

Uma das competências do MOBRAL, ajustada no Convênio celebrado
em novembro de 1981 com as Secretarias de Educação visando a
expansao do Programa de Educação Prê-Escolar, era referente ao
acompanhamento e ã avaliação do Projeto.

Isso se concretizaria através dos relatórios mensais a serem
enviados pelas Secretarias ãs Coordenações do MOBRAL e pelo
Boletim de Acompanhamento Amostrai para ser aplicado em dois
momentos, por amostragem e em conjunto com os técnicos das
Secretarias de Educação.

Os resultados do primeiro momento da aplicação da amostragem
foram computados, analisados e enviados a quem de direito, em
julho de 1982.

II - II9 MOMENTO DO ACOMPANHAMENTO AMOSTRAL

Dando continuidade ao Projeto de Acompanhamento dos Núcleos de
Pré-Escolar - Convênio MOBRAL/Secretarias, houve nova aplicação
de instrumentais em novembro de 1982.

0 roteiro de viagem obedeceu ao mesmo esquema do anterior
(anexo 6).

A amostragem contemplou 50% de Núcleos jã visitados na la.
etapa e 50% de Núcleos ainda não acompanhados^pelo Boletim
Amostrai. Tanto o roteiro de viagem como os Núcleos selecionados
foram os previstos com raríssimas exceções (anexo 9).

Foi enviada circular aos Srs. Secretários e Coordenadores
comunicando data e condições para o 29 momento de Acompanhamento
(anexo 10) .

Foram enviados ofícios aos Secretários Estaduais e Municipais
de Educação, referentes aos resultados do 29 momento de
Acompanhamento, arquivados no dossiê de cada Secretaria.



2.

Outros anexos constantes deste dossiê:

- Relatório dos técnicos da DIPRE encarregados da aplicação dos
boletins amostrais - 29 momento (anexo 11).

- Acompanhamento do repasse financeiro - 2a. parcela (anexo 12).

- Alterações nos convênios a partir de abril/82 (anexo 13).

/nda



pátios oper.uiou.iis: Municípios visitados CfAAtpo .

3. C .on'! i çj» cr._ r Ti <•a 5 dos L o r_a i_s

UF Município Unidade
Vi si tad

s’

SI FC SE MEC

ACRE 07 Rio Granco
Plácido de Castro

3
4

AHAPÍ 06 Macapá 6

AMAZONAS 06 Manaus 3 3
PARA 12 Castanha 1

Belém
. 6

6
RORAIMA 05 Boa Vista

Caivcaraí .
1
3
1

RONDÔNIA 09 Porto Velho 9

MARANHAO 06 S ã o L u i s
Itapccuru Mirim

2
2

2

PIAUÍ 06 Tcrosi na
Josõ de Freitas 3

3

CEARA 17 F o’r t a 1 e 2 a 6 11
RIO GRANDE DO NORTE 07 Na ta 1

Eduardo Gemes
N T z c a Floresta
Ceará Mirim
I gapõ

2
1
1

2

1
PARAÍBA 07 Joac Pessoa

Campina Grande
4
3

PERNAMBUCO 13 Recife
1tamaraca
Olinda
Surubim

3
1
5
4

ALAGOAS 20 MaceiÕ
Penedo
Sao Miguel dos Campos

10
2
2

6

SERGIPE 22 Aracaju
São Cristovão
Estância
Ma ruim
Santo Amaro

4
2
4
2
3

7

BAHIA 13 Salvador
Ita buna
Feira dc Santana l •2

MINAS GERAIS 4 9 Belo Horizonte
D i v i n õ p o 1 i s
Mateus Leme
São José do Goiabal
São Domingos do Prata
Neva Cra
João Honlcvade
D i o n í s i o

'9
2
2
2
3
4
2

25

ESPÍRITO SANTO 23 Vi t õ r i a
C a r i a c i c «
Serra
Vila Velha
C o 1 a t i n a

4
7

4
3

RIO DE JANEIRO 12 Rio^dc Janeiro
NilÕpolis
Nova Iguaçu
Caxias
Sâo João de Heri ti
Itaguaí

1
1
1
3
2

4

SANTA CATARINA ... Flori anõpoli s
Blumenau
I n d a i a 1

2
1

2

RIO GRANDE DO SUL '14 Porto Alegre
V i a mão
Canoa s
Carraqua

6
3
2

3

MAIO GROSSO 07 C u i a u a
Várzea Grande

5
2

MATO GROSSO/Sul 10 Campo Grande
Aq u i d a u a n a
An as tãc i0
T erenos

3
2
1
2

2

GO IAS 20 Goi ãni a
T u r v à n i a
l u f. i a n i a
São lul*. de Montes Belos

6
2
3
2

7

_________

ÍK uiiií miiivira 'pral u:> ioc.iií s">ü públicos (osco ‘ s ), durãvc I. < oni instalações
*. a t1 í t ô r i •• «... i. r-v.ni >■><(•«* ntn n.i i •. nicho rsla ser.uu efetuado para ciaboiaçao
40 "i«T!ÍI R <.g í (»n<)) «1.1 Uhidíí.h* 'Ia I..! v »vs I're * I se <• I A .



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
MOBRAif0 M0VIMENT0 BRASILEIR0 DE alfabeti zAçÃgcre r -j a _ £xe cu t j v a da Fundação MO BR AL

Ao Secretário de Educação

Assunto: Acompanhamento do Convênio MOBRAL/
Secretarias de Educação visando ã
expansao do Programa de Educação
Prê-Escolar - 2.2 fase

Of.nQ ^^/82/RJ/SEXEC/SUCOP

Emz/pde novembro de 1982

Senhor Secretario

Tendo em vista o Convênio celebrado em novembro de 1981, entre
o MOBRAL e essa Secretaria, visando ã expansão do Programa de
Educação Prê-Escolar, temos o prazer de nos dirigir a V.Sa.,
dando prosseguimento aos entendimentos anteriormente mantidos.

Dando continuidade ã sistemática de acompanhamento do_citado
Convênio, vimos informá-lo sobre a 2§ fase de aplicaçao do
Boletim de Acompanhamento Amostrai, adotando a mesma
metodologia utilizada na 1& fase do trabalho, explicitada no
Ofício nQ 89/82/RJ/PRESI, de 22/04/82.

Estamos certos de contar mais uma vez com a colaboração de V.Sa.
e de sua equipe.

Atenciosamente

O SEXAD assincu

Terezinha Saraiva
Secretario-Executivo

0403
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— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA
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ÓRGÃO:

S XaÀAàAAjOONOME:

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM
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/CAvuXx3vet CÀC>
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MOTIVO:
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A' R E A: _ ____________
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NOME: MARA
2a FASE DE ACOMPANHAMENTO DA AÇAO COMPLEMENTAR

MOTIVO: *_________________________________ __ _____ ___ ______________________________________________________

Rio/Salvador/Feira de Santana/Itabuna/Rio
PERCURSO: . ______________________________________________________________________________

DATA DA PARTIDA: 1 8 /1° / 8 2 HORÁRIO: 22 ’DATA DO RETORNO- 25/10/82 HnRa-R|r). 

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-----------

19/10 - Salvador
- manhã:
. contato com a ENPEC e Coordenadora

- tarde:
. contando com a Coordenadora do Pré-Escolar da SEMEC acompanhada da

ENPEC

. Visita ãs classes da SEMEC juntamente com a Coordenadora do
Pré-Escolar e da ENPEC

20/10

- manhã:
. contato com a Coordenadora do Pré-Escolar da SEC e equipe

tarde:
. Visitas as classes da SEC acompanhada da ENPEC e de uma técnica da

SEC

21/10 - Ação Suplementar em Brumados

22/10 - Feira de Santana

manhã e tarde:

. contato com a Gerente do Pré-Escolar da Coordenador!a de Educação de

Feira de Santana.

. Visita as 3 classes acompanhada da Gerente.

25/10 - Itabuna

manhã:

contato com a Gerente do Pré-Escolar da Coordenadoria de Educação
OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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de Itabuna.

. Visita ãs classes acompanhada da Gerente.

2) Dados Gerais do Convênio com a SEMEC:

2.1 - Aspectos políticos do convênio

. 0 relacionamento MOBRAL/SEMEC ê muito bom. Foi manifestado
interesse pela Coordenadora da SEMEC que houvesse trabalho integrado
mais significativo entre MOBRAL/SEMEC. Foi manifestado também a
preocupação e o interesse pela renovação do convênio.

. Implantação do convênio:

Através desse convênio foi possível expandir o atendimento ao
prê-escolar que jã ocorria nos Centros Sociais Urbanos.

Em relação a utilização dos recursos, apesar de estar previsto a sua
aplicação em material didático, algumas professoras reclamaram da
insuficiência do mesmo.

. A meta jã foi atingida

2.2 - Acompanhamento

0 acompanhamento ê feito apenas pela equipe da SEMEC. Nas visitas
e conversas foi possível perceber que a Coordenadora acompanha
sistematicamente o trabalho desenvolvido nos CSU estando bem i nformada
quanto ao funcionamento das classes.

2.3 - Absorção: a Coordenadora garantiu que a absorção esta garantida.

2.4 - Atendimento alimentar e medico

0 atendimento alimentar ocorre através de convênio firmado com o
INAE. Entretanto a LBA também colabora e os recursos repassados pelo
MOBRAL também são utilizado para a complementação.

Existe uma merendeira responsável.

Temperos, verduras e legumes são conseguidos na comunidade ou as
próprias crianças trazem.

2.5 - Aspectos pedagógicos

As turmas têm em torno de 30 crianças, agrupadas por idade. Em cada
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CSU existe uma diretora. As supervisoras fazem visitas semanais e
mensalmente são realizadas reuniões de orientação pedagógica onde as
professoras recebem algum material com sugestões de atividades.

Até o final desse ano as professoras estão recebendo 4 horas
semanais de reciclagem.

3) Dados Gerais do Convênio com a SEC:

3.1 - Aspectos políticos do Convênio:

- 0 relacionamento MOBRAL/SEC ê muito bom. Foi manifestado interesse
pela realização de treinamento integrado. Foi manifestado também
preocupação e o interesse pela renovação do convênio, inclusive pelas
Gerentes do Pré-Escolar tanto em Feira de Santana quanto em Itabuna.

. Implantação do Convênio:

A SEC realiza atendimento ao Pré-Escolar através da. modal i dade PLAPE
- 60 a 100 crianças com uma monitora auxiliada por mães. Entretanto
tem sido difícil conseguir a participação das mães e as turmas
dificilmente ultrapassam o nQ de 30.

Nos municípios do interior esse problema se agravou, pois a
mobilização se deu desde março, com atendimento assistemãtico em
lugares precários, inclusive sem o fornecimento de merenda. 0
atendimento regular teve inicio apenas a partir de julho/agosto e em
alguns casos, as obras de melhoria e mesmo, construção de locais, não
estão concluídas.

0 material didático e permanente (mesas, cadeiras) estão sendo
distribuídos com grande atraso, e para o interior o problema se

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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agrava, pois não foi previsto pela SEC um esquema de interiorização
e as Coordenadorias, por sua vez, não possuem verbas para esse fim.

A remuneração das professoras também se dã com atraso, pois elas
recebem a quantia de 3 em 3 meses. Vale ressaltar que
as professoras estão muito insatisfeitas com o valor da remuneração.

A equipe justificou que o problema dos atrasos é devido a demora de
liberação das verbas pelo Setor orçamentário da SEC.

3.2 - Acompanhamento

0 acompanhamento é feito apenas pela equipe da SEC. Em Salvador
tivemos a impressão que esta não detém todas as informações a
respeito do funcionamento das classes, pois não tinham conhecimento
de que uma delas estava parada por motivo de obras.

Entretanto, no interior a realidade é outra. E evidente o
acompanhamento sistemático realizado pelas gerentes responsáveis pelo
programa.

3.3 - Absorção:

A Coordenadora do Pré-Escolar garantiu que esse problema está sob
controle.

3.4 - Atendimento alimentar e médico:

0 atendimento alimentar se dã através do INAE.

Temperos, verduras e legumes são conseguidos na comunidade ou as
próprias crianças trazem.

Nem sempre existe uma merendeira. Nesses casos, a elaboração da
merenda fica a cargo ou de mães ou até mesmo das professoras.

Não existe atendimento médico, com a exceção de uma das classes
visitadas em Feira de Santana. Esse município foi o único que
demonstrou que esforços estão sendo feito para conseguir o atendimento.
Nos outros visitados; o problema fica a cargo de cada família.

3.5 - Aspectos pedagógicos

Todas as monitoras receberam um treinamento inicial de 40 horas. As
visitas de acompanhamento e supervisão são feitas pela equipe da SEC
e Coordenadorias Regionais. Não foi possTvel observar se existe um
planejamento sistemático de visitas de supervisão.

Mensalmente são realizadas reuniões de orientação pedagógica onde as
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ÓRGÃO:._____________________________________ AREA:____________________ ____________________________
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— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------

PERCURSO:
DATA DA PARTIDAr""^ / / HORÁRIO:___________DATA DO RETORNO: / / HORÃRIO__________

monitoras recebem apostilas com sugestões de planejamento e
atividades.

4) Observações Gerais

A ENPEC tem questionado a validade da Ação Complementar visto que fica
difícil perceber se houve realmente expansão de atendimento. Além
disso, o MEC também repassa dinheiro para as Secretarias, tornando-se

 mais difícil ainda saber que verba ê responsãvel pela suposta expansão

Outro ponto levantado: Até que ponto que as crianças estão sendo
beneficiadas para o atraso da liberação orçamentária, acarretando os
problemas jã realizados.

Por esse motivo, a ENPEC considera que também deveria haver um
acompanhamento rigoroso da aplicação orçamentária.

?(\l|

Mara Nadanovsky
Pré-Escolar

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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ÈH ' ] HELATIVO Á AV/RP

mobral N°
--------------------------------------------- ----------------------- ------IDENTIFICAÇÃO--------------------------------------------------- —-------------------

ÓRGÃO:_______ DEP.EC__ ______ ÁREA: COES.l /RJ
nome ODETTE ROSA CARDOSO DUQUE . _
motivo- Acompanhamento ã ação complementar. 

Dias: 20, 21 e 22 de outubro de 1982 

  

PERCURSO: ■_________.____________________________________________________________________________ _____________

DATA DA PARTIDA: / / HORÁRIO: DATA 00 RETORNO: ' //HORÁRIO: 

RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-

OBJETIVO DA VIAGEM:

.Reunião com.a equipe da Secretaria responsável pela coordenação do
Pre-Escolar no Estado do Rio de Janeiro.

0 objetivo da viagem e os instrumentais jã eram conhecidos pela equipe
da SÈC e pela do MOBRAL, uma vez que nos havíamos participado do
19 momento da avaliação.

SELEÇÃO DAS CLASSES:

Foi feita a seleção das classes a serem visitadas, obedecendo aos
critérios estabelecidos pelo MOBRAL; foram visitadas oito classes,
nos municípios de São João de Meriti, Nova Iguaçu, NilÕpolis, Caxias
eltaguai.

PAGAMENTO DAS PROFESSORAS:

Nenhuma das professoras havia, ainda, recebido c salário referente a~
monitoria, estando, jã, no 89 ou 99 mes de trabalho. A equipe da SEC
nos- disse que essa foi a causa da desistência de algumas professoras.'

f • ‘ - ■ r

ASPECTO FÍSICO DAS ESCOLAS:

Na .maioria das escolas visitadas, foi construída uma sala anexa para
funcionamento do Pré-Es col ar. As salas são claras e arejadas, o-
mobiliário adaptado e existe área livre coberta e_descoberta. Das
oito classes selecionadas, três apresentam condições bastante
especificas:

a Escola São Francisco de Assis, em.São João de Meriti , onde a
professora desenvolve as atividades com as crianças embaixo de uma
arvore, as crianças usam as instalações da escola e, quando chove,
a- professora trabalha no pátio da escola;

a Escola Nieta Barthete James, em NilÕpolis, onde a sala do '

OES: ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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CONTINUAÇÃO

Pre-Escolar foi instalada num vestiário de educação física, adaptado
p a r a t a 1 ;

. a Escola Sara Faria Brás, em Saracuruna, Caxias, eni que o
Pre-Escolar funciona nuiii galpao pequeno e muito quente. A escola
estava muito suja e a sala mal arrumada.

ALIMENTAÇÃO:

As crianças vêm recebendo duas alimentações diárias e um desjejum ou
lanche e o almoço. Houve falha, entretanto, na di stri bui ção- da
merenda do PAEPE, durante este ano e, segundo informações obtidas nas
próprias escolas, tal coisa aconteceu "porque acabou a merenda
fornecida pelo MOBRAL".

ATENDIMENTO MEDICO E ODONTOLÜGICO:

As crianças são atendidas pelos Postos de Saúde dos municípios onde •
se localizam as escolas. Não ha nenhum programa especial para
atendimento ao pre-escolar.

ABSORÇÃO DAS CRIANÇAS PELA REDE: '

Está assegurada nas próprias escolas.

RECURSOS HUMANOS:

Em todas as escolas visitadas, a professora conta com a colaboração
diária de pessoas da comunidade -- mães ou não.
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IDENTIFICAÇÃO

RELATIVO Ã AV/RP
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ÓRGÃO:DEP EC ARE A: DIPRE

nome: ANNA MARIA GONÇALVES WEIGEL
M0Tlv0. ACOMPANHAMENTO DA AÇAO COMPLEMENTAR E APLICAÇKO DO BOLETIM DE

ACOMPANHAMENTO AMOSTRAL NO ESTADO DO RIO GRANDE -DO SUL.

PERCURS0. RIO/PORTO ALEGRE/RIO__________________________________________________

DATA DA PARTIDA: 1 7 / 10/ 8 2 HORÁRIO: 1(5:45 DATA DO RETORNO: 26 /10 /82 HORÁRIO- 7'00

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------ - -----

Resumo das atividades por dia

Dia 18/10/82 - Período: 8 ãs 12 horas

Contato com a Coordenadora interina da COEST/RS, Iracema Fraedel,através
do qual informamos o objetivo de nosso trabalho.

Tomamos conhecimento/de que o feriado alusivo ao dia do Professor, na
semana anterior, dificultara os contatos com a SEC e .SMEC (FESC).

No entanto, imediatamente, a Coordenadora efetuou contatos telefônicos
■com as erttidades acima citadas, obtendo confirmação quanto a presença
da SEC naquel.e mesmo dia. Entre tanto, a FESC solicitou a prorrogação
da reunião para o dia 20/10/82, o que possibilitaria a presença de um
maior número de representantes, tendo em vista a importância de serem
debatidas peculiaridades do trabalho desenvolvido pela Fundação.

A reunião com a SEC, realizada na Coordenação Estadual do MOBRAL/RS,
de 10 as 12 horas, contou com a presença dos seguintes elementos:

- Coordenadora Estadual do MOBRAL
- dois assistentes da Coordenação
- ENPEC e equipe
- 6 técnicos, inclusive 1 estagiário, que seriam envolvidos no trabalho
- Ada Barbosa, Coordenadora da Equipe do Pré-Escolar da SEC e
representante do Secretário Estadual de Educação.

-cMaria Rita Mello - assistente da Equipe do Pré-Escolar da SEC
- Técnico do MOBRAL Central.

Na ocasião, encaminhamos em mãos o ofício do MOBRAL ao Sr. Secretário
Estadual de Educação, e efetuamos orientações quanto ao preenchimento
do instrumental a ser aplicado.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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Em seguida, procedeu-se a seleção das unidades a serem visitadas,
conforme orientações da SUCOP: 50% das antigas e 50% das novas.

A SEC nos informou que em Canoas, (aonde deveriamos visitar 3 unidades
antigas), as unidades que funcionavam durante a primeira aplicação do-~~
Boletim de Acompanhamento Amostrai, haviam sido transferidos para a
periferia, após ter sido constatado que não atendiam somente a clientela
carente. Após negociações, a SEC obteve que a Prefeitura de Canoas
assumisse o atendimento as crianças anteriores, comprometendo-se a
assumir a clientela carente das unidades que visitaríamos pôsteriorment
(instrumental em anexo).

Sentimos a grande preocupação da SEC em garantir a urgente renovaçao
do convênio de ação complementar com o MOBRAL, evidenciando a posição
extremamente delicada em .que se encontraria, ante a impossibilidade de
prosseguir o trabalho atualmente em desenvolvimento.

Da explanação feita pela SEC, destacamos os seguintes aspectos:.

- o total envolvimento da Secretaria na Ação Complementar e consequente
comprometimento efetuado com Prefeituras e comunidades.

 a receptividade dos municípios, cujas Prefeituras apoiam o trabalho.
Algumas Prefeituras, inclusive, chegam a complementar o salário do
monitor, no sentido de minimizar a evasão.

o envolvimento dos Departamentos de Educação, montando estratégias

de acompanhamento ãs unidades.

 a constante pressão dos municípios feita ã SEC, quanto a grande
demanda de crianças em idade pre-escolar existente, interesse na
continuidade do trabalho, e manutenção de emprego dos atuais professores

- a preocupação com o fato dos municípios de Canoas e Viamão, escolhido
aleatoriamente para aplicação do Boletim de Acompanhamento amostrai,
não refletirem, em sua íntegra, a realidade da ação complementar
desenvolvida no estado. Pois, devido a proximidade com a grande Porto
Alegre, possuem a mesma problemática.

- ênfase a que visitássemos outros municípios mais distantes de Porto
Alegre. Entre outros foi citado como exemplo o município de Camaquã,
distante 120 km, cujo nível de operacionalização da ação complementar
e considerado ideal pela SEC.
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2.

ou seja:

número de monitores recorrendo ã Justiça do Trabalho após
atividades, e ganhando as causas, devido ao baixo salário

. a possibilidade de 58 monitores/ ficarem repentinamente desempregados
pela interrupção do convênio, caso os municípios não absorvaí^o referido

contingente humano.

. o grande
3 meses de
recebido (Cr$ 12.000,00). Este tipo de iniciativa ocorre tanto na
Grande Porto Alegre, quanto no interior.

A SEC também evidenciou os pontos de estrangulamento da açao c
no estado,

. o fato do atendimento ãs crianças em idade prê-escolar, durante as
férias (ação complementar)/ estar diretamente ligado ã viabilidade de
renovação do convênio.

A SEC ressaltou ainda, o fato de que, apesar dos recursos financeiros
repassados pelo MOBRAL, significarem uma verba menor do que os recursos
repassados diretamente pelo MEC, representam(uma verba certa, o que,
indiscutivelmente, facilita o trabalho.

Para conhecimento, registramos que a ação complementar do MOBRAL/ SEC
no estado, ê denominada pela Secretaria como Incremento 1, enquanto o
recurso Extra-Teto do MEC (considerado incerto, e de difícil recebimento)
ê denominado Incremento 2.

Na ocasião, a Coordenadora do MOBRAL tomou a palavra, endossando a
preocupação da SEC quanto a importância da renovação de convênio, pois
a posição dos SA no último Encontro Mensal realizado na COEST, foi a

r
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de que as crianças atendidas pela ação d-omp 1 ementa r, também não
deveriam ficar sem atendimento nas férias. Hã municípios que alugaram
casas e alocaram recursos específicos, no sentido de apoiarem .a ação
desenvolvida.

Outro dado 1evantado?foi a delicadeza da atual situação política. 0
corte abrupto desse tipo de atendimento poderia implicar no descrédito
da SEC e do MOBRAL, com repercussões bastante negativas para a
operacionalização dos outros Programas da Instituição.

A Coordenadora do MOBRAL acrescentou ainda que, a ação suplementar
do MOBRAL na area de Educação Pre-Escolar, em consonância com a SEC,
tem sido muito mais significa tivardo que na capital e periferia,
citando como exemplo, as zonas pesqueira, de campanha, de colônia.

Por essa razão, decidiu envolver um maior número de técnicos na
aplicação do Boletim de Acompanhamento Amostrai, a. fim de que pudéssemos
atender a solicitação da SEC, incluindo uma visita ao município de
Camaquã.

Apesar de conscientes de que o acompanhamento da ação complementar não
poderia ser direcionado, pois a amostragem é aleatória, consideramos
pertinentes as colocações da Coordenadora do MOBRAL. Sentimos que no
atual momento vivenciado pelo estado, e, tendo em vista ainda, o nível
de integração constatado entre SEC/MOBRAL, não seria viãvel manter
uma atitude inflexível quanto ao número de unidades a serem visitadas.
Assim, concordamos com a proposta efetuada, salvaguardando entretanto,
que pudéssemos atender ã risca as orientações da SUCOP. (Vide
instrumental preenchido em anexo e que atende ãs orientações recebidas
da SUCOP, acrescentando as unidades visitadas por solicitação da'SEC
e COEST/RS).

Dia 18/10/82 - Período da tarde

Deslocamento para o município de Viamão, em companhia dos técnicos
da SEC: Ada Barbosa e Maria Rita Mello, e dos técnicos do MOBRAL:
Neusa Za&outeguy, Haydée Leal e Vicentina Machado.

As duas escolas visitadas (Escola Municipal Anita Garibaldi e Luciana
de Abreu) encontravam-se fechadas. Na ocasião, fomos informadoszque o
Prefeito de Viamão cedera todos os professores municipais para
participarem de um Seminário da METROPLAN, cujo objetivo era treinar
o corpo docente para efetuar uma pesquisa sõcio-econõmica no município.
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■'Dia 19/10/82 - Período da manhã

Por solicitação da fSMEC/FESC, o acompanhamento as 3 unidades novas
deveria ser iniciado por uma visita ã sede da Fundação, instalada no
Centro Esportivo Jorge Black.

Surpreendeu-nos o fato de que, apesar da FESC ter solicitado ã Coordenação
uma reunião para o dia 20/10/82 ãs 8:00 horas, na Coordenação do MOBRAL,
contamos com a presença, na Fundação, dos seguintes elementos:

- Miguel Henrique Shimitz - Diretor Técnico da FESC, representando o
Secretãrio Municipal.

- Victor Hugo Santa Maria - Gerente de Desenvolvimento Comunitãrio.

- Jose Roberto Diniz de Morais - Gerente de Planejamento.

- Adalberto Aqui no Filho - Gerente de Finanças.

Juntamente com os dois técnicos da COEST que nos acompanhavam,colocamos
o objetivo de nosso trabalho. Foi possível identificar rapidamente o
alto nível de ansiedade dos elementos presentes, não sõ em relação a
importância para a SSMEC/FESC, da renovação do Convênio referente ã
ação complementar, quanto ã preemente necessidade da liberação, pelo
MOBRAL, de um recurso financeiro extra, antes do encerramento do atual
convênio. Este recurso teria o objetivo de cobrir o "defi ci t" financeiro
da FESC, no que se refere ao pagamento dos estagiários.
Quanto aos pontos de estrangulamento do trabalho realizado, destacamos
os seguintes aspectos, levantandos pelo Gerente de Planejamento:

OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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. inexperiência da Fundação no trato com estagiários, que são pagos
por hora, sendo que, na elaboração do convênio, não foi considerado o
percentual de aumento do I.N.P.C ao longo de 1982.

. fechamento do convênio no que tange a parte financeira, criando a
atual problemática, pelo fato de existirem meses com maior número de
dias que outros. Do momento em que os estagiários trabalharam, em média,
112 horas mensais, houve um desembolso maior do que o previsto, quando
da elaboração do convênio.

. alta rotatividade dos estagiários, o que também interfere nos recursos
financeiros alocados para treinamento,ou custo hora de trabalho.

. investimento de recursos financeiros
para não deixá-la em descoberto quanto
o momento em que fora possível obter a
corrente ano).

da Fundação na área de merenda,
aos gêneros não perecíveis, até
garantia da mesma (outubro do

Aliás, o grupo presente enfatizou,como altamente significativaza
interferência da Coordenadora do MOBRAL, que, através de negociações
realizadas com a 1- Dama do estado, possibilitou que a merenda do sistema 
oficial fosse estendida a todas as crianças atendidas pela ação complementar 
desenvolvida pela FESC.

Apesar das dificuldades levantadas, constatamos que a S5MEC/FESC considera
fundamental a continuidade do convênio com o MOBRAL, pelas razões abaixo

reiaci onadas:

. inexiste, em Porto Alegre, um atendimento qualitativo a crianças em
idade pré-escolar, ao custo atual(ou seja, Cr$ 600,00 por criança, de
acordo com tabela levantada pela Secretaria).

. o comprometimento existente com a comunidade ê muito grande, e a
interrupção do convênio implicaria em descrédito para todo o trabalho

comunitário desenvolvido pela Fundação.

. a FESC está trabalhando, de forma efetiva, com os pais das crianças
atendidas pela ação complementar.

. a ação complementar originou a criação de um grupo de trabalho
responsável pelo acompanhamento da ação, sob a direção do professor
Santa Mar/a, envolvendo:, psicólogas, assistentes sócias e nutricionistas
Inclusive, este grupo de Prê-Escolar é responsável pela multiplicação
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..dos trei namentos, com a utilização dos princípios metodológicos do MOBRAL.

Vale registrar que o treinamento inicial da FESC foi de 120 horas. No
entanto, os estagiários novos têm recebido treinamento de apenas 24
horas, para que as crianças não fiquem sem atendimento.

. hã vaga garantida no sistema oficial, <ás escolas existentes nas
comunidades aonde se desenvolve a ação complementar, já se comprometeram
com os centralizadores de atividades da FESC / a absorver as crianças
atendidas pelo convênio FESC/MOBRAL.

Na oportunidade, anotamos uma sugestão da FESC quanto a reformulação dos
relatórios, ou seja, a inclusão de itens indicando o número de crianças-
inscritas, bem como a quantidade de crianças que frequenta.

De acordo com a FESC, a inclusão destes itens poderia vir a indicar
variáveis, como por exemplo, a mãe como fator de renda. Na medida em que
houvesse um decréscimo na freqdência de algumas crianças, nos dois
períodos de férias anuais, poder-se-ia aferir que os pais dessas crianças
não provinham de população de baixa renda.

Aproveitamos a oportunidade, para informar aos presentes que a situação
particular de cada convênio encontra-se em estudos pela SEXAD. Tendo em
vista as peculiaridades da ação complementar desenvolvida pela FESC,
expostas na ocasião, sugerimos que a Fundação oficializasse junto ã
Secretaria Executiva do MOBRAL, via Coordenação Estadual/RS, um
histórico do trabalho desenvolvido, acrescentando as solicitações que
considerasse pertinentes. Lembramos ainda, que tais dados poderiam ser
entregues a COEST/RS na reunião programada para o dia 20/10/82, tendo

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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em vista a urgência alegada.

Enfatizamos o papel da COEST/RS quanto ao encaminhamento de solicitaçõe;
ã SEXEC e possibilidades de agilização ante sua assessoria.

Ficou decidido que as novas unidades a serem visitadas, em Porto Alegre,
naquele mesmo dia, seriam as seguintes:

- Unidade de Prê-Escolar instalada no Centro Esportivo Jorge Black.

- Unidade instaladas rio Centro Social Urbano da Vila Ingã.

- Unidade de Prê-Escolar instalada no Centro Comunitário da Restinga.
(Instrumental em anexo)

Dia 19/10/82 - Período da tarde |

Tendo em vista a preocupação da SEC pelo fato das escolas visitadas
em Viamão, estarem fechadas, (conforme citamos anteriormente), bem como
a ênfase a que ampliássemos nossa visão da operacionalização da ação
complementar no estado, visitando outros municípios, a Coordenadora do
MOBRAL destacou três equipes de técnicos para:

. retornarem a Viamão, para aplicação do instrumental;

. aplicarem o instrumental em Canoas;

. visita a Camaquã, distante 120 km de Porto Alegre.

Juntamente com a equipe da SEC e Neusa ZaGonteguy, da equipe do ENPEC,
visitamos, em Camaquã, as unidades de ação complementar que funcionam
no Centro Espirita Tereza de Jesus e Casa da Criança da COAB.
(instrumental em anexo, preenchido por solicitação da SEC).

Em Camaquã contatámos o Departamento municipal de Educação, mantendo
reunião para avaliação do trabalho com a Secretaria Municipal de L
Educação, adjunta do Departamento Municipal de Educação, funcionária
responsável no município pelo Incremento 1 (ação complementar) ENSUG
e SA do MOBRAL.

Constatamos um nível de entrosamento bastante significativo entre o
MOBRAL/SEC/Departamento Municipal de Educação, evidenciado pela adoção
dos princípios metodológicos do Programa de Educação Prê-Escolar do
MOBRAL, nas unidades visitadas, cujos monitores haviam sido treinados

pelo SA de Camaquã.
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Também visitamos um GAPE que funciona na Igreja Batista Betei(maiores
informações no relatório sobre a ação suplementar encaminhado ã DIPRE).

Tanto as unidades implantadas pela ação complementar quanto as
implantadas pela ação suplementar, atendem ã crianças provenientes de
população de baixa renda; refletem alternativas de atendimento
encontradas pelo município, utilizam sucata e matéria prima local no
trabalho com as crianças e os monitores recebem orientações e supervisão
do SA do MOBRAL e do Departamento municipal de Educação de Camaquã.

Dia 20/10/82 - Período da manhã

Realizamos, na Coordenação estadual do MOBRAL, reuniões com representantes
da SEC e FESC, para sistematizaçao do trabalho efetuado.

As reuniões ocorreram em momentos diferentes e contaram com a presença
da Coordenadora do MOBRAL, assistentes, ENPEC e equipe.

Em relação áos convênios com a SEC e SEMEC/FESC, levantamos os seguintes
pontos, observados durante o acompanhamento:

- atendimento integral as cláusulas dos convênios, ou seja:

• atendimento a meta.
* garantia de merenda ãs crianças atendidas (ressaltamos o nível
nutricional mais elevado da ação tomplementar desenvolvida pela SEC,
embora ' considerando a problemática da FESC).

* garantia de atendimento médico.

mobral

OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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- garantia de absorção das crianças, pelo sis tema regular de ensino.

- organização de Treinamento para os monitores.

- supervisão efetiva ao trabalho desenvolvido.

- existência de material permanente e equipamentos.

- atendimento as condições de higiene e segurança

- atendimento a população de baixa renda.

- integração MOBRAL/SEC/SEMEC/FESC.

Na ocasião, a COEST enfatizou a importância do encaminhamento dos
relatórios da ação complementar no prazo previsto, e a SEC evidenciou
que o ponto de estrangulamento se encontra no recolhimento dos mesmos. L

Em relação ã FESC, indagamos quanto a possibilidade da Fundação obter
um comprometimento da Universidade visando garantir a maior permanência
dos estagiários, evitando-se o prejuízo que a evasão pode causar as
cri anças atendi das.

Registramos que o aproveitamento dos estagiários ê feito em função de
um convênio com uma Empresa (Centro de Integração Escolar). Os estágios.
ocorrem em função do interêsse da Universidade, cuja programação tem
como objetivo proporcionar aos estudantes diferentes tipos de experiências

No entanto, o representante da FESC, Dr. Morais, lembrou, na ocasião,
que a Equipe de Prê-Escolar formada para acompanhar o desenvolvimento (
da ação complementar, visa obter respostas mais amplas e eficientes
quanto a operacionalização do trabalho.
Também na ocasião, a COEST relatou que no município de Passo Fundo,
foram abertas 28 classes do PAF, a partir de pesquisa feita com famílias
de crianças atendidas pelo Programa de Educação Pre-Escolar do MOBRAL,
solicitando que a FESC efetuasse este tipo de trabalho, a fim de injetar
o supletivo nos locais aonde funcionam unidades da Ação Complementar.

A Coordenadora do MOBRAL enfatizou ainda, a SEC e SEMEC/FESC, a
urgência do encaminhamento das renovações de convênio que ambas as

e nti dades solici tam.
Inclusive, sugeriu-se ã FESC que encaminhasse uma proposta de reajuste
no convênio que estã em Ivigor, juntamente com. a proposta de renovação

de convênio com alteração de valores.
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6.

Considerações Gerais

Foi possível comprovar o excelente nível de integração entre a COEST/
SEC/C5MEC/FESC, evidenciado pelo completo envolvimento dessas entidades
nos convênios, ou seja:

. receptividade ã convocação da Coordenadora do MOBRAL;

. facilidade de contatos entre equipes da COEST/SEC/FESC (relacionamento
amigável, descontraído e propiciando troca de experiências).

. inclusão de representantes e monitores da SEC e FESC nos Treinamentos
do MOBRAL.

. reconhecimento, pela SEC, que os técnicos da COEST possuem condições
de assumir qualquer tipo de conteúdo, .nos Treinamentos de monitores da
ação complementar. v «

r . • • 4

Ressaltamos as providências efetuadas pela SEC no sentido de garantir
um real atendimento a crianças provenientes de populações de baixa-
renda. Também, o reconhecimento, pela FESC, de seu planejamento ainda
insatisfatório, mas revelando adoção de providências que poderão
viabilizar mudanças.

Gostaríamos de registrar que, apesar de dete+aarr a angústia da SEC e
FESC quanto'a importância da renovação dos convênios com o MOBRAL,
adotamos uma postura bastante cautelosa, evitando efetuar qualquer
tipo de comprometimento e sim, enfatizando o papel da Coordenadora junto
aSEXEC.

ÓRGÃO:.

Mi
mobral
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Para finalizar, gostaríamos de evidenciar o dinamismo, apoio e

receptividade da Coordenação, em todas as etapas do trabalho desenvolvida
informando também, que a absorção das 30.665 crianças proveni.entes do
Programa de Educação Prê-Escolar do MOBRAL, no RS, pelo sistema oficial
de ensino, foi garantida apôs negociação direta entre a Coordenadora
e a 1- dama do Es’tado.

7 de novembro de 1982Rio de Janeiro,

Anexo: Boletins de Acompanhamento Amostrai preenchidos no estado do
Rio Grande do Sul.

/rmam 03/11/82
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DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

Quinta-feira (manhã)

viagem do Acre a Rondônia 

tarde:

reunião na COEST

Participantes:

Prof?,. Natalina F. da Cruz - Coordenadora Estadual do MOBRAL
Prof?. Maria Moreira - Assistente da COEST
Prof?-. Maria das Graças de Souza Mariúba - ENPEC
Prof?. Zilma - SE
Prof?. Claudete Maria Cardoso Ferreira - Diretora da Divisão do Pré-
Escolar - SEEC
Prof?. Maria da Conceição M. Texeira - Chefe da Seção de l9 Grau e
Pré-Escolar - SEMEC
Maria do Rosário L. das Chagas - Assistente Técnica do MOBRAL Central.

A reunião teve como objetivo expor as propostas da viagem; escolher
as Unidades para aplicação do Instrumental Amostrai 99 mês e
apresentar as^ sugestões da AT específica da DIPRE, trabalho este
realizado no último dia da visita (sábado).

Por sugestão da chefe, da Divisão do Pré-Escolar da SEEC, após a^
reunião, visitamos, nessa tarde, 10 Unidades, sendo algumas Chapéus
de Palha. A visita foi realizada em conjunto com a equipe da SEEC/
SEMEC.

Pauta da reunião:

objetivos do trabalho de Acompanhamento da Ação Complementar do
Programa Pré-Escolar;

OBS: ESTE RELATORIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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apresentação do Boletim de Acompanhamento Amostrai 9’ mês ;

importância do envio do Relatorio Mensal do monitor;

absorção das crianças pelas escolas da rede oficial do Sistema- de
Ensino;

ofício n’^89/82 - "Aplicação do Boletim de Acompanhamento Amostrai",
entregue ãs SEEC e SEMEC;

circular n9 096/82 - SEXEC/COEST/RO - Assunto: "Aplicação do Boletim
de Acompanhamento Amostrai 2? fase".

Quinta-feira (tarde) e Sexta-feira (manhã)

Unidades visitadas - 6 novas
- 3 antigas

OBS.: A SUCOP solicitou visitar 4 Unidades novas e visitamos porem
2 a mais.

1. Escola Municipal 19 Grau Manaus
Chapéu de Palha - novo
Monitora: Maria Dominga M. dos Santos

2. Escola Municipal l9 Grau Manaus
PROAPRO - Unidade antiga
Duas monitoras: Maria das Dores V. dos Santos

Sulamita B. dos Santos

3. Escola "Nações Unidas”
PROAPRO - Unidade antiga
Dois monitores: Maria de^Fátima L. de Souza

Aux. José Santos Filho.

4. Escola "Araújo Lima” - Unidade nova
Monitora: Helena R. de Araújo

5. Escola "Araújo Lima" - Chapéu de Palha - nova
Monitora: Maria do Socorro

6. Escola N. S?. das Graças - Unidade nova
Monitora: Dalvanir F. da Silva

7. Escola de l9 Grau Major Guapindaia - Unidade nova
Monitora: Tania Regina Soares

8. Escola Igreja Adventista - Unidade antiga
Monitora: Regina Cacli Leal

9. Chapéu de Palha - Unidade nova
Jardim de Infância "Casa de David”
Monitora: Maria Eliane Forte

10, Escola M.S?. das Graças - Unidade nova
Monitora: Dalvanir F. Silva
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OBS.: Todas as Unidade visitadas estão em funcionamento, porem
esclarecemos que os 7 Chapéus de Palha construídos são inviáveis,
devido ao clima ser bastante quente e o espaço físico pequeno para
o número de crianças. A monitora atende diariamente a uma média
de 80 crianças.

Situação Encontrada:

dos 20 Chapéus de Palha propostos no convênio 7 estão funcionando;
5' em fase de acabamento, faltando ainda, portanto, a construção de
8. ANXO 1 (Quadro enviado Of. 925/RO/SEXEC, de 10/82);

as crianças são atendidas em salas de aula, pátios, galpões e
Chapéus de Palha;

há carência de material didático para o monitor e material para as
crianças. Temos exemplo de Unidade com 1 bola, 1 cx. de marionetes,
1 boneca e 5 esteiras para' atender a uma méd.ia de 40 crianças;

o material de sucata é pouco utilizado;

o MOBRAL é a entidade que tem oferecido maior atendimento ãs Unidades,
tanto na parte de supervisão, como no que se refere ao acompamento;

o atendimento mêdico-odontologico é assitemãtico e no posto de saúde,
quando necessário;

o INAE oferece merenda escolar, com cardápio variado uma vez por dia;

o^espaço físico destinado ao lazer éf bastante limitado para o grande
número de crianças;

em nenhuma Unidade encontramos o monitor utilizando material
diversificado, mesmo de sucata, para as crianças desenvolverem outras
atividades;

observamos, também, a constante falta de agua, dificultando o preparo
da merenda escolar, e o comparecimento das crianças ã Unidade;

o material não ê entregue diretamente ã monitora, e sim ã_Diretora,
o que prejudica a sua distribuição e consequente utilização pelas
crianças.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA" SER DATADO E ASSINADO.
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A reunião com o Subsecretário de Educação do Estado foi realizada r
após as visitas ãs Unidades do Pré-Escolar, quando a Coordenadora do
MOBRAL jã havia entrado em. contato com os Secretários de Educação,
que por motivo de viagem não puderam comparecer à reunião, deixando
os seus subsecretários a disposição da equipe.

Sexta-feira (tarde)

Reunião na SEEC:

Participantes:

Prof. José Valdir Pereira
Subsecretário de Educação do Estado

Prof. Abenael Machado de Lima
Diretor do Departamento de Ensino da SEEC

Prof?. Claudete Maria Cardoso Ferreira
Diretora da Divisão do Pré-Escolar da SEEC

Prof?. Maria da Conceição M. Teixeira
Chefe da Seção de 1? Grau e Pré-Escolar da SEMEC

Prof?. Edna B. G._Vanderley
Diretora da Divisão de Ensino da SEMEC

Prof?. Maria das Graças de Souza Mariúba - ENPEC

Prof?. Maria do Rosário L. das Chagas - Assistente Técnica MOBRAL
Central.

OBS,: A Coordenadora do MOBRAL não compareceu à reunião por motivo
de viagem a Cuiabã-MT (reunião com o Comitê de Coordenadores),

Conforme informações da Coordenadora do MOBRAL e palavras de
agradecimento do Subsecretário de Educaçao, pelo excelente trabalho
da equipe do MOBRAL, o Convênio será renovado e contará com o apoio
do MOBRAL e de outras Entidades. ' •

OBS.: A proposta de trabalho do Pré-Escolar para 1983 jã foi
negociada, tendo a COEST ficado de enviá-la nos próximos dias,

As SEEC/SEMEC assumiram a responsabilidade da absorção das crianças
no ensino formal.

Todos os resultados dos assuntos tratados^na reunião ficaram de ser
avaliados pelas SEEC/SEMEC, devendo, também, ser incluídos, como
subsídios, para 1983,

Sábado;

Ação Suplementar

A Coordenadora e a equipe da ENPEC jã planejaram, com as SEEC/SEMEC,
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RELATORIO DE VIAGEM 3-
RELATIVO À AV/RP

N? 137/82

Programa de Educação Pré-Escolar, Assistência Técnica Específica da
UTPRE’. “
percurso- RIO/RONDONIA/RIO______________

------------------------------- —:-------------------------- IDENTIFICAÇÃO----------------------------------- --------------------
órgão- DEPEC A'REA:____DIPEP______________________________

nome-. Maria do Rosário L. das Chagas _____

motivo:Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do Projeto e a aplicação
de recursos da SEEC da Ação Complementar do MOBRAL na expansão do

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------

o trabalho para 1983. A equipe está receptiva ao trabalho, porém
encontra-se com dificuldade para acompanhar e supervisionar todas as
atividades, pelo reduzido número de funcionários existentes na COEST
e o problema de baixa remuneração dos monitores, em comparação ã
remuneração paga pelas SEEC/SEMEC.

Meta (dados até setembro)

Das 40 Unidades:

NEPE:

40 Unidades prevista; 12 Unidades implantadas (destas existem 9,
porque 3 a SEEC absorveu) e 12 cadastradas.

Conforme informação da ENPEC, enviará até novembro, se possível,
solicitação a DIPRE do projeto Fundo de Melhoria das Unidades.

Dentro das condições anteriormente apresentadas, o trabalho está bem
desenvolvido, porém há necessidade de aumentar o quadro de técnicos
da COEST, para todos os programas e projetos propostos pelo MOBRAL.

Leitura de documentos com participantes da ENPEC, Assistente, ENSUP e
SE;

Sugestões para assistência técnica aos monitores;

Esclarecimentos quanto a questões levantadas pela ENPEC (FUMUN, placas
de identificação, a DIPRE enviou 40 como sendo para GAPE, quando

. existem PROAPRO e NEPE no Estado; leitura de circulares, documentos
etc.);

■Capacitação de monitores/83;

0 Projeto 165 (identificação do material para SEEC) foi enviado pelo
GT n’ 1.197, e a ENPEC foi orientada para nao assumir este tipo de
compromisso com a SEEC.

Esclarecemos a ENPEC sobre a importância do envio da avaliação do

OBS: ESTE RELATORIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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Convênio PROAPRO, a qual deverá ser feita de forma integrada com as
entidades conveinadas, sendo encaminhada à DIPRE o mais breve
possível.

Ficou, também, previsto o envio ao
de acordo com as orientações 001 e

MOBRAL Central dos instrumentais,
023 (Ação Complementar). .

Observamos, durante_as atividades, que há um bom relacionamento da
equipe da Coordenação Estadual do MOBRAL com as SEEC e SEMEC e, em
especial, uma grande preocupação pela qualidade do atendimento ãs
crianças do Pre-Escolar.

ANEXOS: 

1. Quadro Demonstrativo dos Chapéus de Palha - Pré-Escolar

2. Fotografias - crianças em ação em um PROAPRO.

/ng.
18/11/82
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GALPÍO - PROAPRO ANEXO

AÇAO COMPLEMENTAR - MOBRAL/SEEC/SEMEC
1982
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ÓRGÃO:, DEPEC

RELATORIO DE VIAGEM

- IDENTIFICAÇÃO-
DIPEP
AREA:__________ ___

RELATIVO Ã AV/RP

N° 137/82

nome- Maria do Rosário Lima das Chagas

motivo• Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do Projeto e a aplicaçao de

recursos•da SEEC da Açao Complementar do MOBRAL na expansao do Programa de
Educação Pré-Escolar, Assistência Técnica específica da DIPRE.

PERCURSO: Rio/Acre/Rio_____________________________________________________________________

DATA DA PARTIDA' 17 / 10 / 82 HORÁRIO: 06 :00 DATA DO RETORNO: 24 / 10 / 82 HORÁRIO 08:00

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-----------

RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO,
POR DIA.

DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO

OBS.: Segunda-Feira - dia gasto em viagem, devido aos vários
problemas técnicos apresentados nos 5 voos da VASP, pernoitando
de domingo para segunda em Cuiabã/MT, e de segunda para terça em
Rondônia, so conseguindo chegar ao Acre terça-feira pela manhã.

Terça-feira (manhã)

Reunião na COEST

’ Participantes:

Profa. Agar de Alencar Pereira - Coordenadora Estadual do MOBRAL

Raimunda V. da Costa - ENPEC

Maria Darci L. Leão - ENSUP

Maria de Fátima L. Santos - SE

Maria do Rosário L. das Chagas - Assistente Técnica - MOBRAL Central.

Assunto - Objetivos do Trabalho de Acompanhamento Ação Complementar
Programa Pré- Escolar;

Apresentação do Boletim de Acompanhamento Ausostral - 99 mês;

Importância do envio do Relatório Mensal do Monitor;

Absorção das crianças pelas escolas da rede oficial do Sistema
de Ensino;

OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
otit



— CONTINUAÇÃO

i

Ofício n’ 89/82 - "Aplicação do Boletim de Acompanhamento Amostrai",
entregue ã SEEC;

Circular n9 096/82 - SEXEC/COEST/AC - Assunto: "Aplicação do
Boletim de Acompanhamento Amostrai - 29 fase;

Ação Suplementar - orientações diversas

Terça-feira (tarde) e quarta-feira (manhã):

Escolas visitadas (3 Unidades novas):

Município - Rio Branco:

1- Escola Teodolina Medina Falcão Macedo

Monitora - Izabel T. de Azevedo (tarde)

2- Escola Darci Vargas

Monitora - Inês Júlia Camelo (manhã)

3- Escola Teodolina M. F. Macedo

Monitora - Izabel Tavares de Azevedo (manhã)

4- Escola Barão do Rio Branco

Monitora - Raimunda da Silva Alencar

OBS.: A Unidade encontra-se fechada desde o final de setembro
próximo passado. Devido ao afastamento da monitora (licença
médica), as crianças estão sem qualquer tipo de atendimento.

5- Escola Mozart Donizete 1 2 3 4 5

As duas Unidades encontram-se fechadas desde o dia 09/07. Conforme
informação da ENPEC, as monitoras deixaram de atender as crianças,
em virtude do constante atraso da gratificação. Este problema é
comum a várias Unidades. As crianças estão sem atendimento pré-
escolar desde a data acima citada.

A ENSUP viajará, na próxima quinta-feira, ao município de Plácido
de Castro (2 Unidades antigas), após a visita programada' para o
município de Rio Branco.

Dificuldades apresentadas pela COEST, observadas no decorrer das
visitas e repassadas a SEEC (exceto o primeito item):
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RELAT'V°ÀAV/RPmobral N9 137/82______________

------------- ------------------------ :------------------------ IDENTIFICAÇÃO---------------------------------------------------------------
ÓRGÃO: DEPEC a'rfa- DIPEP
N0ME. Maria do Rosário Lima das Chagas_____________________________________________________

motivo : Acompanhar e avaliar o desenvolvimento do Projeto e a aplicação de
recursos da SEEC da Ação Complementar do MOBRAL na expansão do Programa de

Educação Pré-Escolar, Assistência Técnica específica da DIPRE.

percurso- Rio/Acre/Rio______________________________________________________________________

DATA DA PARTIDA: 77 / 1° /82 HORÁRIO: 06 I 00 DATA DO RETORNO: 24 / 10 / 82 H0Rfl-R|Q: 08 : 00 

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA

Inobservância, por parte da representante do Pré-Escolar da SEEC,
no que se refere às cláusulas do Convênio (divisão de
responsabilidades por parte das Entidades conveniadas);

Carência de material didático para o monitor e material para
as crianças;

O pagamento dos monitores é efetuado normalmente com atraso, ciando
desestimulo e, até mesmo, afastamento por pairte de vários dos
monitores;

Pouco acompanhamento ãs Unidades por parte da SEEC;

Não existe atendimento médico-odontológico sistemático para as
crianças;

Pouca participação dos pais no Pré-Escolar;

O INAE oferece alimentação suficiente para uma refeição diária.

A Coordenadora do MOBRAL já havia entrado em contato com a
Secretária de Educação, que participou da reunião realizada na
quarta-feira, na Secretaria de Educaçao.

Quarta-feira (à tarde) :

Reunião na SEEC:

Participantes:

Profa. Terezinha M. de Vasconcelos - Secretária de Educação e
Cultura do Estado

Profa. Janete - Chefe do Departamento Pré-Escolar da SEEC

Maria Darci L. Leão - ENSUP/MOBRAL

Maria do Rosário L. das Chagas - Técnica - MOBRAL Central

OBS: ESTE RELATORIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.



— CONTINUAÇÃO

OBS.: Devido a compromisso com a equipe técnica da SUDHEVEA,
a ENPEC não compareceu à reunião na SEEC.

A Secretária expôs algumas dificuldades encontradas para o melhor
acompanhamento do Convênio, "embora tenha atingido 1.614 da meta
de 2.000 crianças".

Conforme o exposto pela Secretária, as 386 crianças que faltam para
completar a meta_do convênio, não vão poder ser atendidas, uma
vez que a SEEC não só deverá atender, ainda, a um grande número
de crianças, a fim de cumprir a sua própria meta, como também não
dispõe de recursos humanos suficientes para mobilizar e
acompanhar as crianças até o final do ano em curso.

A Profa. Terezinha disse-nos no decorrer da reunião, que já
negociou, com a COEST do Acre, o número de municípios que serão
atendidos pela SEEC e os que ficarão a cargo do MOBRAL em 1983,
negociação esta decorrente da carência de recursos humanos tanto
na SEEC, como na COEST.

A SEEC assumiu a responsabilidade da absorção das crianças no
ensino formal, em 1983.

0 treinamento para os monitores foi realizado em conjunto SEEC/
MOBRAL.

Conforme palavras da Coordenadora do MOBRAL, o Convênio não será
renovado com a SEEC.

Quarta-feira (manhã e parte da tarde):

Ação Suplementar

Segundo informação da Coordenadora, a COEST já planejou junto com
a SEEC as áreas que serão beneficiadas pelo trabalho do MOBRAL e as que
ficarão na responsabilidade da SEEC em 1983.

META - 1982

Das 112 Unidades

NEPE:

46 Unidades previstas; 21 Unidades implantadas e 14 cadastradas.

GAPE:

66 Unidades previstas; 55 Unidades implantadas e 55 cadastradas.
Dados enviados para a DIPRO, através da Guia de Remessa n9 24, de
04/10/82.
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nome- Maria do Rosário Lima das Chagas
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DATA DA PARTIDA: 17/ 10 /82 HORÁRIO: 06:00 DATA DO RETORNO: / 10/82 HORÁRIO: 08 :00
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Dentro das condições anteriormente apresentadas, o trabalho está
bem desenvolvido, porém não só há grande rotatividade^de
monitores, como também um número bastante reduzido de técnicos na
COEST, para acompanhar todas às atividades (3 técnicos na equipe da
ENPEC).

Leitura de documentos com a ENPEC/ENSUP/SE:

Sugestões para Assistência Técnica aos monitores;

Esclarecimentos quanto a várias questões levantadas pela ENPEC
(licença médica para gestante -^monitoras, utilização da DM,
como utilizar os recursos através do FUMUN e FUMAC, etc-);

Capacitação de monitores/83.

OBS. : Os documentos foram lidos, porém, devido ao atraso (1 dia -
problema de vôo), não nos foi possível discutir e aprofundar
todas as sugestões propostas pela DIPRE. A ENPEC ficou de
encaminhar, após o retorno dos técnicos que estavam em campo
(Diagnóstico - Planejamento/83), os resultados das sugestões
acima citadas.

ANEXOS - 1

Guia de Remessa de Convênio.

/mx.
OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO,
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ANEXO 2

FOTOGRAFIA TIRADA NO MUNIClPIO.DE RIO BRANCO - AC
CHAPÉU DE PALHA

AÇAO COMPLEMENTAR - MOBRAL/SEEC
1982

MUNIClPIO.DE


RELATÓRIO DE VIAGEM
relativo à av/rp

mobral n?________________
r--------- —---------------------------------------------— IDENTIFICAÇÃO-------------------------------------------------------------

ÓRGÃO:DEPEC A'R E A: D I P R E

NOME:___ LETlCIA ______ _ ______________________________________________________
motivo: AÇÃO COMPLEMENTAR EM SANTA CATARINA

percurso: RIO/SANTA CATARINA/RIO_______________________________________________

DATA DA PARTIDA: 9 /II / SP HORÁRIO. DATA DO RETORNO: 1 2 /II / 82 HORÁRIO:  

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------

Reunião com ENPEC Miriam de Fátima, a quem informamos o objetivo de
nosso trabalho.
A coordenadora não estava presente, mas jã havia providenciado todos
os contatos com as Secretarias sobre a visita do técnico do MOBRAL.

Por motivo de ser a última semana das eleições, não foi possível,
reunirmo-nos com os respectivos Secretários (SEC e SEMEC). As cartas
foram entregues em mãos dos responsáveis pelo Programa de Pré-Escolar.

Na SEMEC todas as classes já haviam sido visitadas na 1 a fase do
acompanhamento. Sendo assim, foram escolhidas as seguintes 5 classes:
. Coquei ros 1 I
.Canavieiras 1 í~
. Saco Grande 3 -|

Todas as informações constam nos instrumentais.

Na SEC foram visitadas 2 classes indicadas de Florianópolis antigas.
As outras jã haviam sido visitadas anteriormente, ficando assim
faltando 3 classes não visitadas ainda. 0 município de São José jã
havia sido visitado; sendo assim, tivemos que escolher municípios novos
para substituir as 3 classes não visitadas.

Foram escolhidos: Indaial: 1 classe
BIumenau: 2 classes

Total de classes visitadas: 10
Anotações que constam nos instrumentais:

- alimentação, o que as crianças mais gostam.
- freqüéncia das crianças, porque faltam.
- material que utilizam, com qual elas mais brincam.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
0717
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- professores o quanto recebem se estão substituindo, se são também*
auxiliares.
- Que outras verbas recebem - como por exemplo: A.P.P - Associação de
Pais e Professores, que algumas escolas utilizam para complementação
de pagamento de professor, material pedagógico e outros.
- aspecto da escola e da sala ou galpão que ê freqüentado pelas crianças.
- realimentação de professoras

Aspectos Administrativos

a) Implantação do Convênio

As classes começaram a funcionar em fevereiro e março. Houve alteração
em relação a algumas classes de alguns municípios; tal alteração foi
jã enviada ao MOBRAL.

0 relacionamento da COEST/SEC/SEMEC, no que pude observar, é bom, e as
equipes e técnicos de ambas entidades fazem um trabalho conjunto, até
em outras atividades como por exemplo, a realização do Seminário de
Educação Pré-Escolar do Estado onde o MOBRAL/COEST, foi convidado a
participar também como um dos organizadores.

Quanto ao atingimento de meta, a SEMEC está bem, e a SEC, que tem uma
meta de 2.400 , está com 2.240. Segundo técnico da Secretaria tal
informação foi também repassado já para o MOBRAL pelos relatórios.

0 acompanhamento aos professores é feito por meio de reuniões mensais
variando de 4 a 8 horas, onde são discutidos os pontos relevantes
encontrados pelos supervisores nas visitas feitas durante o mês.

0 atendimento alimentar está ocorrendo normalmente, e a A.P.P também
complementa com frutas e verduras, elementos esses que não são
conseguidos pelo IN A E .

0 atendimento médico esta ocorrendo em algumas escolas. Na SEMEC
algumas com médico na escola. Na SEC, é através do Posto ou então a
família é que se responsabiliza.

A absorção das crianças foi garantida tanto na SEC como na SEMEC,
segundo ENPEC e elementos da secretaria com quem tivemos contato.

Quanto ao aspecto pedagógico:

Em algumas das classes que visitamos pudemos observar que não tinham
as carteiras apropriadas e a construção (galpão) era precária;

i
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3.

As professoras reclamaram e aproveitaram a visita para reivindicar
material apropriado. De maneira geral, não vi o trabalho diversificado:
sempre todas faziam a mesma coisa, isso na maioria das classes visitadas.

Por outro lado, a decoração das salas, como cartão de chamada, dias
da semana, aniversariantes, cartaz de pregas, são feitos pelas próprias
professoras, e os trabalhos das crianças (com sucata na maioria) fazem
parte também da decoração.

Os desenhos das crianças também são expostos nas paredes, ou presos
com barbantes; verificamos isso em quase todas as escolas visitadas.

Algumas professoras da SEC utilizam uma apostila chamada P.D.P (Programa
Desenvolvimento Perceptivo) em anexo . apostila; Dita apostila foi
conseguida com a SEC. A técnica da SEC informou que essa apostila
necessita ser reformulada, pois possui alguns erros, que foram
detectados. Elas não alfabetizam, mas as supervisoras manifestaram
que os pais fazem muita pressão e que eles estão trabalhando esse
aspecto nas reuniões.

Geralmente as classes de pré-escolares que visitamos possuem a
estrutura das escolas, (banheiros, cozinha) facilitando assim o
andamento das atividades.

Conclusões:

A coordenadora do prê-escolar da SEC, sugeriu uma reunião conosco
apos as visitas. Não foi possível tal reunião por motivo das eleições.
No entanto foi conversado com a ENPEC para que repassasse a SEC todos
os pontos que gostaríamos de discutir:

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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i— CONTINUAÇÃO

- Em todo o Estado está havendo um problema com merendeiras. Quase
todas as diretoras das Escolas se queixaram sobre isso, o que seria
agravado no próximo ano, pois trabalho voluntário não dá resultado. As
mães necessitam de uma remuneração.

- 0 Porquê do não atingimento da meta: segundo ENPEC, já foi informado
no relatório enviado ao MOBRAL.

- Os professores pagos pelo Convênio MOBRAL recebem 13.000, ao passo
que os outros recebem em.média de 30.000 a 42.000, Esteifato acarreta
um problema a nível de Estado.

- Necessidade de ser feito um mapeamento e redistribuição entre as
entidades em relação ao pre-escolar para a conjugação de esforços,
procurando não desperdiçar nem acumular em algumas áreas.

- Fazer um trabalho com a comunidade antes, para mobilizar crianças que
realmente necessitam. Em algumas classes, verificamos crianças de todos
os níveis. É natural que aconteça, porém, pudemos observar que nesses
bairros havia famílias que necessitam muito e não estavam sendo
atendidas por falta de um trabalho mobilizador antes da implantação.

- Houve atraso na verba da SEC, que já foi solucionado, o problema foi
no repasse da Secretaria ãs Prefeituras.

Com a SEMEC, o trabalho está sendo bem desenvolvido, sem maiores
complicações devido até mesmo ao número pequeno de classes.

Anexos:

- Boletins de Acompanhamento Amostrai preenchidos no Estado de Santa
Catarina.

- Aposti1 a de P.D.P.

- Folheto 1 Seminário Catarinense de Educação Pré-Escolar

17/11/82/rmam
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— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVÍ DAS E:4 CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------

0 contato com a Secretaria de Educação foi amistoso, informal, ocorrend
sem dificuldades. Senti no diálogo, grande interesse na renovação do
c o n v ê n i o e m 8 3 .

Prof. Helena (secretária) foi cordial e sincera nas colocações que fez
sobre as dificuldades que vem encontrando no atendimento ã criança.

Agora, no 29 semestre, está havendo grande evasão devido ã pressão dos
pais para a alfabetização.

No começo do convênio atendiam a 920 crianças, e atualmente atendem
somente 782 crianças,

Muitas crianças, para garantir sua vaga na rede oficial, frequentam
ao mesmo tempo as Unidades da SEiiEC/MOBRAL e escolinhas particulares
que alfabetizam,

A Secretária falou d-:; necessidade do repl anejamento metodológico, da
importância do trabalho com os pais, e da conscientização da família
para os objetivos da pré-escola.

A SEMEC de Belém, já enviou o projeto de reconvenlamento para 83.

Foi solicitado, que mesmo i nf o rm.il men te este seja respondido.

Con s i deraçõe_s Gera i s so bre o Con vênj_o

- Todas as Unidades já tem atendimento medico.
- A merenda õ farta e nutritiva.
- 0 trabalho metodológico da SEMEC muito se assemelha ao do MOBRAL.
- Há possibilidade de absorção das crianças pela rede oficial.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVER4 SER DATADO E ASSINADO.

Quanto aos instrumentais de Castanhal, o.^ENPECj. Shirlete.os enviará
a SUCOP posteriormente, visto que não foi po.sivel executar os trabalho
simultaneamente com os de Belém.



ONTINUAÇÃO--------

Outras informações estão nos instrumentais.
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RELATÓRIO DE VIAGEM
RELATIVO A AV/RP

N?
—----------------------------- -------------- - ------------- IDENTIFICAÇÃO
ÓRGÃO: 0 E P E L a'r E A:___D I P R E 
nome: HARISA VILLELA PEDRAS FERREIRA

motivo : Açao Complementar - 29 fase d e ap.licaç.ao cio Boletim de
Acompanhamento Amostrai.___________________________________________

percurso- RIO/MACAPA/BELÉM/RIO

DATA DA PARTIDA: 17/ 10/ 8 2hORÃRIO: 8:00 DATA DO RETORNO: 2 4 / 10 /82 HORÁRIO 16:00

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-------------

0 encontro com a Secretaria ocorreu informa1 mente sem dificuldades.
Todas as visitas as Un i dades. foram . acompanhadas por um elemento da
Secretaria, e outro da Coordenação.

Observações

- Estã faltando merenda em todo o território do Amapá, o que vem
ocasionando evasão de crianças.

- Falta melhor capacitação dos recursos humanos, principa1mente dos
supervisores e monitores.

- Não há trabalho comunitário, e se percebe o desinteresse dos
elementos envolvidos no.projeto.

- A metodologia do trabalho da Secretaria de Amapá,, é bastante
diferente da do MOBRAL, embora isto, não dificultáLo contato político
que é amistoso.

- Agora no 29 acompanhamento, observou-se que algumas Unidades já tem
atendimento médico.

- Observou-se também, que houve melhoria do mobiliário em certas
Unidades..

- Todo o projeto estã implantado, e a meta já foi atingida, embora
•esteja havendo evasão, por falta da merenda.

- 0 elemento da Secretaria, que nie acompanhou nas visitas, informou que
a absorção das crianças ‘ pela rede oficial estã garantida.

Observações pessoais

0 projeto estã todo implantado, mas quanto ao trabalho pedagógico
acho bastante questionável.

Outras informações estão nos instrumentais. . > ~
___ _______________________________f v

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA SER DATADO E ASSINADO.
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/ •' RELATORIO DE VIAGEM

■T' ‘i’ |RELAT,V0 A flv/RP
mobral . i nÇj________________

r-------------------------------—--------- ----------------- --  IDENTIFICAÇÃO - -----------------------------------------------------------

órgão D E P E C a’rea•. DIP RE
i NnMF. NATÃLIA URSULINA BATISTA _ __________________________________

motivo. Acompanhar p dps°nvolvimento do Convênio de Acao Complementar
assinado com a SEC e a SEMEC de Campo Grande._____________________________

p_RrilR_n. Rio/Mato Grosso Sul/Rio

DATA DA PARTIDA - / /8 2 HORÁRIO ___________ DATA DO RETORNO:______ / / HORÁRIO _________

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-------

a) Encontro com o Coordenador, Assistente e ENPEC e 3 técnicos mais
envolvidos com o Programa Pré-Escolar. Nesse encontro conversamos
sobre a nossa proposta de trabalho, já conhecida e esperada.
Foi marcado um contato com as Diretoras dos Departamentos de Educação
da SEC e da SEMEC de Campo Grande para a parte da tarde. Isto porque
não era possível um contato com os Secretários de Educação.

b)Os  encontros com os Diretores do Departamento de Educação foram
realizadas em um clima muito amistoso, bem informal mesmo, o que vem
demonstrar o estreito relacionamento da COEST com as Secretarias de

Educação.

Nos dois encontros com as Secretarias de Educação, contamos com a
presença dos responsáveis pelo Programa Pré-escolar. Foi planejado a
visitas ãs Unidades de Campo Grande, Aquidauana, Anastácio e Terenos
para os dias 8 e 9 do corrente mês.

c) Visita ãs Unidades de Pré-escolar. As visitas foram realizadas
sempre acompanhadas por elementos das Secretarias de Educação, em
situação bem informal. Visitamos 5 Unidades em Campo Grande
(3 antigos e 2 novos) 2 em Tirenos, (antigo) 2 em Aquidauana e 1 em
Anastacio (antigo) .
Isto foi feito para conseguirmos atingir o número de Unidades previstas
na amostra (9). Em Terenos sõ havia 2 Unidades. Visitamos um total

de 10 Unidades.

Observações Gerais

a) Atingimento de metas

OBS: ESTE RELATORIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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CONTINUAÇÃO ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- —

- SEC - Metas atingidas em número de Unidades (78) mas, com unvdéfTcit

de 2.700 crianças em relação ãs 7.800 previstas.

As Unidades funcionam conforme orientação do PROAPE/MEC, em sistema
de rodízio. Hã uma professora/coordenadora para cada grupo de 50 a
100 crianças com monitores para uma média de 30 crianças.

A professora exerce também a monitoria de turma.

Todos os professores e monitores foram treinados.

- SEMEC de Campo Grande - Implantaram as 12 Unidades previstas mas,
uma deixou de funcionar por falta de condições. Estão atendendo
331 crianças, sendo que a meta era de 420.

Hã uma média de 30 crianças para cada Unidade. Todos os monitores
foram tre i nados.

b) Acompanhamento

- SEC - 0 acompanhamento é descentralizado através das Agências
Regionais de Educacão, havendo em cada uma a responsável pelo
desenvolvimento do Programa Pré-escolar.

Tivemos a oportunidade de visitar a Agência de Aquidauana que atende
a 6 municípios. Tivemos uma ótima impressão tanto da Coordenadora
como da responsável pelo Pré-escolar, que nos acompanhou nas visitas
realizadas em Aquidauana, Terenos e Anastácio. Observamos que ela
é conhecida não sÕ pelos monitores como pelas crianças.

São realizadas reuniões periódicas com os professores/monitores.

Estã previsto um Curso com a Professora Orl i, em 4 etapas de 70 horas
cada uma para professores e monitores da capital e representantes das

i
Agencias Regionais.

- SEMEC - Há uma equipe responsável pelo acompanhamento dos monitores
que realizam também reuniões de rea1imentação. Estão planejando
montar para 83, um esquema de acompanhamento das crianças oriundas do
pré , na 1 a série.

c) Atendimento médico

Tanto na SEC, como na SEMEC o atendimento médico não é sistemático.



• RELATORIO DE VIAGEM 3-
*’ I RELATIVO Ã AV/RP

mobral I_n°__ ____________
:----------------------------------------------------------- — IDENTIFICAÇÃO--------------------------------------------------------------

ÓRGÃO:ARE A:_____________________________________________________________

NOME :____________________________________ _______________________________________________________

MOTI VO:_____________________________________ _ _________________________________________________________________

■=ERCURSO ___________________________________________________________________
j DATA DA PARTIDA/ / HORÁRIO: DATA DO RETORNO- / / HORÁRIO  

,— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------ ,

I  . '
i t feito através dos Postos de Saúde mais próximos das Unidades. i-oi I
l feita uma solicitação as Secretaria de Saúde para dar um pronto

atendimento ãs crianças das Unidades, quando necessário.

d) Atendimento alimentar

Há uma grande preocupação por parte de todas as duas Secretarias
com a merenda, a qual estã sendo bem atendida, não só pelo INAE como
 pelas Diretoras das escolas que funcionam as Unidades,o que acontece

com a grande maioria delas.

e) Absorção - Segundo informação das Secretarias estã garantida a
absorção de todas, isto bem fácil de se entender tendo em vista que
as Unidades estão em grande parte dentro das Escolas.

I

f) Aspectos pedagógicos

Vai bem, ressaltando a preocupação que tem com a capacitação dos
monitores e o reconhecimento'de aspectos que necessitam melhorar
tais como: arrumação da sala, o desenho criativo etc...
Observamos que a proposta metodológica das duas Secretarias é bem
igual a proposta do MOBRAL, isto já como reflexo do bom relacionamento
com a Coordenação.

g) Clientela atingida

Nas observações feitas vimos que realmente estão atendendo a
população de baixa renda.

h) Pretensões para 1983

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA SER DATADO E ASSINADO.
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,— CONTINUAÇÃO I

SEC - Não pretendem continuar com a Ação Complementar. Segundo a

informação da Chefe do Departamento de Educação o Estado tem
condições de assumir o Programa Pré-escolar.

SEMEC - Desejam continuar contando com a colaboração do MOBRAL e hã
uma concordância por parte da COEST, tendo em vista o esforço que
desprendem para realizã-lo bem, pretendendo melhorã-lo em 83, baseado
nas experiências de 82.



RELATORIO DE VIAGEM
RELATIVO A AV/RP

NPmobral .
IDENTIFICAÇÃO

ÓRGÃO: DEPEC A'REA: Dl PRE

nome: NATÃLIA URSULINA BATISTA
MOT1VO. ACOMPANHAR 0 DESENVOLVIMENTO DO CONVÊNIO DE AÇÃO COMPLEMENTAR

ASSINADO COM A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO DE MATO GROSSO NORTE

pFRQ.iiRso- RIO/MATO GROSSO NORTE/RIO___________________________________________
DATA DA PARTIDA: 1 0 / 11/82 HORÁRIO  DATA DO RETORNO: /8? HORÁRIO- 

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------------- ;

I - ATIVIDADES REALIZADAS:

a) Ainda em Campo Grande entramos em contato com a Coordenadora de Mato
Grosso, através de uma telefonema, avisando da nossa chegada, no dia 10
ãs 15 horas. Dada a premência do tempo planejamos uma reunião com a
equipe da Secretaria de Educação a ser realizada logo após a nossa
chegada, no dia 10. Foi realizada a reunião com a presença da Coordenadora
do Departamento de Educação, com mais 3 técnicos e a Chefe da Delegacia

de Ensino da área de Cuiabá. Participaram ainda da reunião 3 técnicos
da ENPEC e a Coordenadora do Estado.

Planejamos a vista ãs Unidades.

b) Visita ãs Unidades

As visitas foram realizadas apenas em Cuiabá e Várzea Grande, isto porque
os carros oficiais foram todos recolhidos na quinta feira a tarde. 0
município de Poconé seria visitado pela coordenação, após as eleições.
Para a visita, na parte da tarde de quinta-feira, contamos com" a
viatura de um técnico da COEST.

As equipes da Secretaria e a COEST se dividiram em duas:
- uma para a parte da manhã e outra para parte da tarde.

Foram visitadas 5 unidades em Cuiabá (3 antigas e 2 novas) e 2 em Várzea
Grande (1 antiga e 1 nova) - total de 7 unidades. Ficou planejaSo que
visitariam 3 a 4 em Poconé.

Ressaltamos a participação efetiva da equipe da SEC e Delegada de Ensino
que observaram a realização das atividades e procuraram dar sempre uma
palavra ãs professoras/monitores, baseada nas observações feitas.

OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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CONTINUAÇÃO -----------------------------

II - OBSERVAÇÕES GERAIS

a) Atingimento de metas

As metas foram atingidas em número de Unidades, entretanto hã um
déficit de 500 crianças em relação as 3.525 da meta prevista.

b) Clientela atendida

Nas unidades visitadas encontramos crianças que aparentam pertencer
realmente a população de baixa renda.

c) Relacionamento COEST/SEC

Hã um relacionamento bom, bem estreito mesmo. A equipe da SEC respeita
muito o trabalho do MOBRAL, inclusive preferiu realizar as reuniões
na COEST por ser um local mais tranquilo.

d) Acompanhamento:

0 acompanhamento é descentralizado através das Delegacias Regionais
de Ensino. A equipe da SEC encontra uma certa dificuldade em
acompanhar o desenvolvimento do Projeto mais diretamente, isto porque
conta com poucos recursos financeiros e os técnicos são poucos para
atender a todos os níveis de ensino. Planejam para 83, tentar resolver
esse problema. Ressaltamos entretanto o esforço de todos para resolver
todos os problemas que surgem, da melhor forma possível, pois o
Estado, como todos sabemos, enfrenta problemas financeiros muito
sérios, diante dos problemas sociais que são muitos.

e) Atendimento Alimentar

Todas as Unidades visitadas estão com merenda em pequeno estoque.
Tivemos conhecimento de que o INAE estadual também estã com pouco
estoque, aguardando o recebimento de material por estes dias.

f) Atendimento Médico

As crianças são atendidas, na maioria das unidades, no Posto de Saúde,
principalmente em casos emergenciais e quando hã necessidade de um
atendimento especifico, são encaminhadas, acompanhadas pelos pais. Os
funcionários dos Postos de Saúde são orientados para esse atendimento.

g) Absorção

Como a grande maiori.a das Unidades funciona em Escolas do Estado e as
Diretoras estão envolvidas com o seu funcionamento, a absorção estã
garantida. A Chefe do Departamento de Educação nos afirmou que todas
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mobral N°_______ __ _____
,-----------------------------------------------------------— IDENTIFICAÇÃO ---------------------- ---------------------------------------

ÓRGÃO- DEPEC ÁREA: DIPRE
N0ME. NATÃLIA URSULINA BATISTA _

MOTIVO: ACOMPANHAR 0 DESENVOLVIMENTO DO CONVÊNIO DE AÇÃO COMPLEMENTAR
ASSINADO COM A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO DO ESTADO (CONTINUAÇÃO)

pppriipqn. RIO/MATO.GROSSO NORTE/RIO

DATA DA PARTIDA- 10 /II /82 HORÁRIO___________ DATA DO RETORNO: HORÁRIO__________

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA----------
3 .

terão ingresso na I? serie.

h) Aspectos Pedagógicos

Preocuparam de inicio com a capacitação dos professores/coordenadores
e monitores, que são remunerados. Vale esclarecer que, funciona em
sistema de rodízio (uma média de 50 a 100 crianças com uma monitora
para cada 25 crianças e uma professora/coordenadora que também trabalha

com turma).

Fomos informados que, apesar de terem muito o que melhorar, inclusive
de capacitar a equipe das Delegacias que fazem a supervisão, buscam
realizar um bom trabalho.

Está planejado a realização de um pequeno curso com a professora Maria
de Lourdes Pereira, do Colégio Santa Ursula do Rio de Janeiro, no
período de 11 a 15 de dezembro. Participarão deste curso a equipe da
SEC, representantes das 11 Delegacias Regionais e os professores e
monitores da capital. A COEST participará também.

A proposta metodológica adotada está bem próxima da nossa. Isto observadc
nas conversas com os técnicos que nos acompanharam e em algumas
atividadesobservadas.

i) Avaliação do trabalho
i

Encerramos o nosso trabalho de Açao Complementar com uma reunião
sugerida pela Chefe do Departamento.
Foi feita uma apresentação, por parte de todos que participaram das
visitas, da situação encontrada. Foi feito da nossa parte um depoimento
sobre o reconhecimento do esforço da equipe em fazer o melhor que
pode, na certeza de sempre buscar o melhor de tudo no desenvolvimento
do Programa.

OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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f— CONTINUAÇÃO----------------------------------------- ------------------ -------------- ----------------------------------- -----------------------------j—
riS* •r-

Foi-nos feito uma solicitação por parte da Chefe do Departamento ,
endossado pela Coordenadora de que seja enviado, via COEST, 12 exemplares

de todas as nossas publicações para serem distribuídas ãs Delegacias
Regionais.

Nesse momento a Delegada de Cuiabã, contou que conseguiu com a
coordenadora um exemplar da "CRIANÇA" nÇ 1 e como gostou muito tirou
xerox para dar aos 17 monitores Jo Pré da sua ãrea.

j) Pretensões para 83

Esperam contar com a colaboração do MOBRAL para continuar atendendo
a essas crianças em 83, no que hã concordância da Coordenadora e também
nossa .
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ÓRGÃO- DEPEC ÁREA: DIPRE

nome: L e n i t h Costa
M0TIV0. Segunda etapa do acompanhamento da Ação Complementar _

percurso - > EA.R.A/A L A G 0 A S / R10

DATA OA PARTIDA: 21 / 10/ 8 2 HORÁRIO: 7 : QQ DATA DO RETORNO: 2 3 /10 / 82 HORÁRIO 1 3 : 5 Ü

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-------------

1 - Atividades realizadas em Alagoas

• 21/10

manhã: deslocamento For taleza-Maceiõ

- 14 horas - Contato com coordenadora

- 15 horas - Inicio da Assistência Técnica da Ação Suplementar.

 - 17:30 - Reunião com equipe da Coordenação do Pré-Escolar da SEC para

colocar objetivo da viagem e programar visita ãs Unidades.

- 18 ãs 20 horas - Continuação da Assistência Técnica da Ação Suplementar.

. 22/10

- 8 horas - Contato com Coordenação de Pré-Escolar da SEMEC (que em

Maceió chama-se FEMAC).

- 9 as 12 horas - Visita ãs Unidades da SEMEC.

- 12:30 ãs 14 horas - Continuação da Assistência Técnica da Ação
Supletiva.

- 14 horas - Visita ãs Unidades da SEC

- 18 ãs 20 horas - Continuação da Assistência Técnica da Ação Supletiva.

. 23/10

8 ãs 11 horas continuação da Assistência Técnica da Ação Supletiva.

2 - Dados Gerais do Convênio com a SEMEC

2.1 - Aspectos políticos

SEMEC e MOBRAL não têm um relacionamento estreito mas também não existen

OBS: ESTE RELATORIO DEVERA* SER DATADO E ASSINADO.
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grandes problemas.
A SEMEC quer renovar 0 convênio, insistindo bastante para que chegue
até o MOBRAL Central a idéia de que "deseja e necessita muito renovar".

A coordenação do MOBRAL é de opinião contrária pois acha que a verba
não foi bem aproveitada, já que as Unidades, já existiam como PROAPE,
não tendo havido pois, ampliação de oferta por parte da SEMEC.

2.2 - Atingimento da meta:

Segundo a SEMEC (FEMAC) através do convênio com o MOBRAL ela atinge
1.650 crianças no convênio de 4 milhões e 1.050 crianças no convênio de
3 milhões, perfazendo 2.700 crianças ao todo. A coordenação do pré-
escolar esclarece que o convênio serviu em parte para ampliar e em
parte para melhorar a qualidade do atendimento anteriormente dado ãs
crianças.

2.3 - Acompanhamento

Não nos pareceu que a SEMEC vem acompanhando as Unidades, pelos contatos
que tive com os monitores, embora tenham nos informado que o acompanhamento
é mensal.

2.4 - Absorção

A FEMAC entrou em entendimentos com a coordenação de 19 grau visando a
absorção das crianças. A maioria já tem sua vaga garantida nas escolas
prõx i ma s .

2.5 - Atendimento médico e alimentar

Existe dificuldades no atendimento médico. Quando hã Posto de Saúde
próximo as mães são orientadas a levar as crianças.

0 atendimento alimentar ê do INAN e ê ruim. A merenda nunca varia e as
vezes falta. Todos os dias as crianças recebem leite, pão, doce e
margari na.

2.6 - Aspectos pedagógicos
A proposta pedagógica é a do PROAPE: Grande número de crianças, com 1
ou 2 monitores e ajuda de mães, que receberam 1 treinamento de uma
semana, por bairro (sempre 3 ou 4 presentes). As crianças tem material '

pedagógico. Não existe preocupação com o desenvolvimento destas. A
preocupação maior e dar atividades recreativas e fornecer alimentação.

3 - Dados Gerais do Convênio com a SEC

3.1 - Aspectos políticos
A coordenação do Prê-Escolar do SEC mostrou-se acessível e aberta a
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a colaborar nesta avaliação. Seu relacionamento com o MOBRAL,
aparentemente é bom, embora tenha havido inicialmente choque com óMOBRAL
pelo privilégio da educação pre-escolar. Alegam que o MOBRAL utilizou
locais mobilizados pela SEC para colocar seus NEPE e GAPE.
0 fato realmente aconteceu em alguns lugares pois a SEC mobilizou as
comunidades em inicio de 82 e sõ abriu as Unidades em setembro. As
comunidades, jã mobilizadas, quiseram iniciar o trabalho com o MOBRAL,
que começou bem mais cedo. Colocaram também que a expansão seria de
2.900, mas alguns municípios recusaram pois jã estavam sendo atendidos
pelo MOBRAL e outros órgãos.

Hã muito interesse da SEC em renovar o convênio para manter» consolidar
o que existe. Colocaram também que necessitam muito desse convênio
pois existem em Alagoas 184.878 crianças de 4 a 6 anos e a SEC sõ
atende 30.000. Acrescentaram que Alagoas é o penúltimo estado brasileiro
em Educação e apenas 0,9% das crianças de 0 a 6 anos é atendida. Dai,
necessitaram de todo e qualquer auxilio na área da educação.

A coordenação do MOBRAL não gostaria que o convênio fosse renovado,pois
acha que não atendeu seus objetivos.

3.2 - Atingimento de metas:

No convênio são atendidas 2.900 crianças.

3.3 - Acompanhamento: Segundo ã SEC as Unidades são acompanhadas
mensal mente .

3.4 - Absorção:

Hã entendimento com a coordenação de 19 grau, visando a absorção das
crianças mas nada ainda foi totalmente definido. Na capital, as escolas
que tem vaga, jã estão absorvendo as crianças.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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3.5 - Atendimento medico e alimentar: _

Atendimento médico não existe.
Atendimento alimentar, a merenda é pobre, do INAN. Nunca varia:
diariamente é leite, pão, margarina e goiabada.

-3.6 - Aspectos pedagógicos e operacionais do trabalho

0 atendimento é o do PROAPRE. São 60 a 100 crianças na sala com 1 ou
2 monitores e ajuda de mães. Havia 3 mães em cada Unidade visitada.

Os professores são pagos pelo Estado e receberam em agosto treinamente
de 50 horas.

Observação :

Não foi possível visitar nenhuma Unidade das visitadas em abril
porque nenhuma das 3 selecionadas estavam abertas no dia.



mobral

ÓRGÃO: DEPEC

RELATORIO DE VIAGEM

IDENTIFICAÇÃO

AREA: 
DIPRE

RELATIVO Ã AV/RP

NP 14b/8k

nome: Lenith Costa _ _____________________________________________

motivo: Segunda etapa do acompanhamento da Açao Complementar

PERCURSO: R T 0 / C F A R A / ____________ ________________________________________________

DATA DA PARTIDA: 17/ 10/ 82 HORÁRIO: 19:30 DATA DO RETORNO: 2 3 /I 0 /82 HORÁRIO- 7:00;

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA-------------

Atividades realizadas no Ceara

. 18/10

- 8 ãs 9:30 horas - Contato com coordenador para discutir objetivos da
viagem e planejar os 3 dias de Assistência Técnica.

- 10 ãs 12 horas - Reunião com a coordenação de Prê-Escolar da SEMÉC
para colocar objetivos da viagem, selecionar Unidades a serem visitadas

 e providenciar carro da SEMEC para as visitas.

- 14 ãs 19 horas - Inicio da Assistência Técnica sobre ação suplementar
(na Assistência Técnica Ação Suplementar, foram aproveitados os momento:
vagos da Ação Complementar para melhor aproveitamento do tempo)

. 19/10

- 7 ãs 10:30 horas - Visita Unidades SEMEC (antigas) "Volta do S" ,
Cajueiro Torto, "Martins de Aguiar".

- 11 horas - Reunião com Coordenação de Pré-Escolar da SEC e com
Secretario Estadual de Educação para colocar objetivos da viagem,
selecionar Unidades a serem visitadas e obter transporte para as visitas.

- 14 ãs 17 horas - Visita a Unidades da SEC (novas) "Igreja Batista
Alvorada" "Clube Terra e Mar" "Clube Ferroviário".

- 17:30 ãs 19: 30 horas - Continuação Assistência Técnica Ação Suplementar.

. 20/10

- 7 ãs 10 horas - Visita a Unidades SEMEC (novas) "José Walter",
Pe. Andrade", "Parangaba".

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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i r
- 10 h ãs 12:30 horas - Reunião com Entidades (Ação Suplementar). >

- 14 ãs 16:30 horas - Visita ãs Unidades da SEC (antigas) "Igreja
Batista Aldeota", "Centro Comunitário Tabapuã".

- 16:30 ãs 19 horas - Continua Assistência Técnica ação suplementar.

2 - Dados Gerais do Convênio com a SEMEC

2.1 - Aspectos políticos do convênio:

0 relacionamento MOBRAL/SEMEC ê excelente. A Secretária Municipal ê
presidente da COMUN do MOBRAL e está muito bem informada sobre o
convênio e o MOBRAL de modo geral.
Insiste muito em renovar o convênio, sua grande preocupação ê como
continuar atendendo as crianças se este não se renovar. Enviaram atê
oficio ao MOBRAL solicitando renovação do convênio.

2.2 - Atingimento de metas:

Existem 90 Unidades em 43 locais da Grande Fortaleza, com 2.671 crianças
atendidas. As Unidades passaram a existir ã partir da assinatura do
convênio, significando que o trabalho serviu para ampliar a educação
prê-escolar.

2.3 - Acompanhamento do convênio:

- visitas semanais ãs Unidades realizadas pelas 6 visitadoras
(supervisoras pagas pelo convênio) e pelas 3 coordenadoras.

- reuniões mensais na SEMEC para reciclagem e elaboração de planejamento.

2.4 - Absorção:

A coordenação do Prê-Escolar já entrou em contato com as escolas
municipais e estaduais próximas as Unidades, e elas comprometeram-se a
absorver 851 crianças.

2.5 - Atendimento medico e alimentar:

Ao escolher local para colocar as Unidades, a SEMEC considerou todos os
itens do convênio, e como tal procurou abri-los, próximos a Unidades
de Saúde, ou com atendimento módico próprio.
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0 atendimento alimentar, é excelente. As mães merendeiras foram
treinadas, as refeições são muito boas, o local de preparo ê limpo e o
INAN mensal mente supervisiona as Unidades.

2.6 - Aspectos pedagógicos e operacionais do trabalho:

As Unidades foram instaladas em locais que apresentam excelentes
 condições de segurança e espaço.

Os monitores foram treinados 40 horas e recebem, reciclagem mensal. A
Coordenação do Pre-Escolar prepara material de apoio aos professores.
As crianças têm material (tinta, pincel, cola, massa de modelar, jogos
e brinquedos) e trabalham com sucatas.

0 atendimento as crianças ê de 11 meses consecutivos, com 1 mês de
férias ao monitor.

Preocupam-se muito com o desenvolvimento das crianças. 0 material fica
exposto e em alguns lugares vi crianças trabalhando em atividades
diversificadas.

Cada classe tem 30 crianças.
As monitoras participam ativamente das atividades das crianças,sentam-
se no chão, jogam e brincam..

As mães participam fazendo merenda e ajudando a cuidar das crianças e
limpar o local.

3 - Dados Gerais do Convênio com a SEC

3.1 - Aspectos políticos do convênio:

Tanto a Coordenação do Prê-Escolar quanto o Secretário de Educação

O0S: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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receberam muito bem o MOBRAL e desejam renovar o convênio. Acham que
o trabalho foi positivo e aproximou SEC e MOBRAL. A relação entre
MOBRAL e SECRETARIA ê excelente.

Reclamavam do fato de ter havido reajuste para pagamento de monitores
da SEMEC e não ter havido para a SEMEC. Solicitam aumento, caso o
convênio seja renovado. Se não houver, solicitam que o MOBRAL absorva
as Unidades para que as crianças não fiquem desatendidas.

A SEC estã preparando um ofício solicitando a renovação do convênio.

3.2 - Atingimento de metas:

Estão atendendo 2.000 crianças em 40 Unidades distribuídas em 23
bairros da área metropolitana de Fortaleza. As Unidades passaram a
existir após a assinatura do convênio significando que real mente houve
expansão do atendimento ãs crianças.

3.3 - Acompanhamento:

Existem 15 visitadoras (supervisoras) pagas pelo convênio para
acompanharem o trabalho. Fazem visitas semanais as Unidades.
Mensalmente hã uma reunião com os 40 monitores onde trocam experiências
e planejam o trabalho do mês, obedecendo a proposta curricular da SEC.

3.4 - Absorção:

A Coordenação de Prê-Escolar jã levantou as crianças de 7 anos, através
de um formulário próprio e enviou o resultado ã coordenação de 19 grau
para que sejam absorvidas, mas este problema ê serio no Ceará pois
existem, segundo a SEC, 70.000 crianças, em idade de ingressar no 19
grau e sem possibilidade de ingresso por falta de escolas.

-3.5 - Atendimento médico e alimentar

Existe dificuldade em se conseguir atendimento medico-odontológico das
crianças.

Quanto ao atendimento alimentar, é excelente. As mães preparam a
merenda, receberam treinamento do INAE e este visita mensalmente as
Unidades.

3.6 - Aspectos pedagógicos e operacionais do trabalho.

A preocupação maior é dar atendimento alimentar e recreação ãs crianças.
As monitoras receberam treinamento de 120 horas e recebem 2 reciclagens

por ano, trabalham em grandes espaços com 50, 80 ou ate 100 crianças,
1 monitora e mães ajudantes.
As mães receberam treinamento para ajudar nas Unidades e em todas as
visitadas, havia 3 ou 4 mães auxiliando.
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As Unidades têm material para as crianças (jogos, brinquedos, massa de
modelar, tinta, papel, lápis de cor).

As Unidades foram adaptadas ao trabalho, em algumas construiram
banheiro, colocaram pia, reformaram telhado, pintaram etc.

OBS: ESTE RELATO'RIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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18/10

- Reunião com alguns elementos da Coordenação: Coordenadora Adjunta e
encarregados - ENPEC, ENSUP, ENAFI.

Assunto: Explanação dos objetivos da viagem de Ação Complementar e
 Assistência Técnica. Foi estipulada pelos integrantes da reunião os

dias em que se< efetuaria o trabalho de Ação Complementar (18/10 e 20/10
e Assistência Técnica (19/10), conforme adequação das necessidades da
Coordenação.

- Reunião da Equipe da SEMEC com a Equipe do MOBRAL

SEMEC - Dr. Roberto Linhares (Secretário Municipal), 2 elementos do
Departamento de Desenvolvimento Social e 2 elementos do Departamento de
Educação Municipal.

MOBRAL - Francélia (Encarregada da Supervisão), Fernanda (Técnica da
DIPRE)

Assunto: continuidade da Aplicação do Boletim de Acompanhamento Amostra’
Ação Complementar (2? fase). 0 Secretario Municipal de Educação está
deixando o cargo, para assumir a vice-reitoria da Universidade de
Curitiba. Contudo, colocou a preocupação dos elementos envolvidos nester
convênio (DDS) em relação as questões:

- Absorção das Crianças pela 1? série do 19 grau - na maioria das
classes foi feito um acerto para que as escolas situadas perto de cada
Unidade, garantam a vaga das crianças deste convênio.

OBS: ESTE RELATORIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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- Atendimento Alimentar - não hã qualquer problema em relação a este
aspecto. 0 fornecimento tem sido sistemático, e na maioria das
Unidades, principalmente naquelas situadas nos Centros Sócias Urbanos,
as crianças dobram na classe.

Neste caso a merenda muitas vezes é fornecida cinco vezes por dia.

- Atendimento Médico - 0 atendimento existe, embora muitas vezes
aconteça apenas em caso de emergência. São poucas as Up idades que
apresentam um trabalho preventivo.

Os elementos da secretaria mostraram-se interessados na continuidade
desse convênio, principalmente devido a aceitação que o trabalho vem
tendo junto as Associações de Bairros e Comunidades,

No término da reunião foram designados os técnicos que iriam nos
acompanhar nas visitas.

Dia 19/10

Assistência Técnica

Dia 20/10

Foram visitadas 6 Unidades de prê-escolar, dentre as quais 3 foram
consideradas "antigas" (aquelas atingidas pela 1? fase do acompanhamento)
e 3 ".novas" (aquelas não atingidas pela 1? fase do acompanhamento)

Alguns Aspectos Observados

- Todas as classes visitadas estão em funcionamento.

- Todas as classes funcionam através das Associações de Bairros locais.

- Todas as monitoras foram treinadas 40 horas. Este treinamento será
estendido em forma de realimentações.

- Em algumas escolas foi difícil o acesso para conseguirmos a
especificação das idades das crianças. Isto porque, muitas vezes a
secretaria estava fechada, ou as pessoas estavam envolvidas na feitura
da merenda.

- Os outros dados constam no Boletim de Acompanhapiento/Amostral , que
segue em anexo.
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DEPEC

TARDE

Foi solicitada a Coordenação do Paraná que a técnica do MOBRAL Central
tivesse também um encontro na SEED, o que não havia sido previsto no
momento da viagem, uma vez que, as Unidades da SEED não faziam parte
da amostra estipulada na 1? fase do acompanhamento.

Com isso, houve uma breve reunião na Coordenação, onde alguns técnicos
explanaram sobre a situação em que se encontra a Secretaria do Estado,
nesse especifico Convênio:

- A meta estipulada segundo consta nos relatórios foi atingida, embora
em vários municípios, as supervisoras de área do MOBRAL, relatem a
ocorrência do remanejamento de Unidades do MOBRAL para o convênio de
ação complementar, pela Secretaria Estadual.

Estavam presentes na Coordenação, 3 supervisoras de Estado, que
aproveitaram a oportunidade para expor o remanejamento de classes,
ocorrido em determinados municípios.

- Assinalou-se a ida da Equipe da SEED ao Rio, para um contato com o
MOBRAL Central, a fim de discutir o Projeto, uma vez que até o final de
maio não havia sido implantada as 450 Unidades previstas.

- Refletiu-se e questionou-se quanto a ação integradora pretendida
neste convênio, entre a Coordenação Estadual e a Secretaria Estadual.

Neste caso especifico, os problemas estão ocorrendo a nível de campo,
onde em finais de setembro a Secretaria,nos municípios, iniciou o
remanejamento de classes em funcionamento. Assim, a ação não está sendo

qle expan são ■ ______________________________
OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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REUNIÃO NA SEED

Estavam presentes 2 elementos da secretaria, Maria José - Coordenadora
do projeto e’Mara - encarregada da área pedagógica e 2 elementos do
MOBRAL - Fernanda e Ezard (assistente da coordenação).

Assunto

- Informações sobre o preenchimento dos relatórios, necessários para" o
envio da 2? parcela.

- Esclarecimento dos objetivos da visita, como um trabalho de
acompanhamento.

- Informações ã respeito da sistemática de trabalho e metodologia
utilizada (informações sobre o instrumental).

- escolha das classes a serem visitadas - (4).

21/10

Visita as classes da SEED,Kas visitas as 4 classes da SEED estavam
presentes 2 elementos do MOBRAL - Fernanda (MOBRAL Central) e Ezard
(coordenação); Maria Selva (responsável na secretaria pela ação
complementar com o MOBRAL e Mara - encarregada pedagógica).

Alguns fatos observados na visita

- através de uma conversa informal com os membros da secretaria e
professores ficamos i nforma dos que :

- a meta está cumprida, as 450 classes estão implantadas;

- 258 classes utilizam os recursos do MOBRAL para o pagamento ao
monitor, atendimento alimentar e quando necessário, reposição do

mobiliário.
Dentre essas 258 classes, 95 sao remanejadas, ou seja, faziam parte
do convênio de manutenção e foram remanejadas para o convênio do MOBRAL

As 163 restantes, são classes implantadas.

- 192'classes, nao utilizam os recursos Jo MOBRAL, embora façam parte
do convênio, e são todas remanejadas. Portanto, totaliza-se 163
classes implantadas e 287 classes remanejadas.

As visitas, segundo sugestão de um elemento da secretaria foram feitas
em 2 clases remanejadas e 2 classes implantadas.

Os outros dados seguem no Boletim de Acompanhamento em anexo.

----------------------------------O __________



mobral N?

RELATORIO DE VIAGEM * 1 •
RELATIVO A AV/RP

IDENTIFICAÇÃO •
• - DEPFCORGAO- LU-rLb ARE A:_____________

wr.Me MARIA HELENA ARARIGBOIA DE WATLINGTONNOML:____________________________________________________________

motivo Acompanhamento ã Ação Complementar.

percurso: RIO/RECIFE/RIO________________________________________________
DATA DA PARTIDA, 18/10^82 HORÁRIO: T9h DATA DO RETORNO: 22 / 10/ 82 HORÁRIO: 1 4h

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA

1 Q Dia (manhã)

- Reunião na COEST

Participantes: Coordenadora, Coordenadora Adjunta, Assistente, ENPEC
e equipe (3 elementos).

Desenvolvimento: Apresentação dos objetivos da viagem e planejamento
do trabalho a ser realizado.

- Visita a Secretaria de Educação de Pernambuco-SE/Programa de
Assistência aos Muni cí pi os-PROAM.

. Contato com a profa. Maria do Socorro Marques, chefe do PROAM, que
manifestou seu apoio ã ação conjunta MOBRAL/SE e colocou a equipe ã
disposição para o trabalho.

. Reunião com a profa. Helia Guerra - coordenadora do Projeto Ação
Complementar - e um elemento da equipe do PROAM.

Discutiu-se a aplicação do Boletim de Acompanhamento Amostrai, õ
roteiro a ser seguido e a formaçao de três equipes para atingir a
amostragem determinada. Contou-se com a participação de um elemento
do PROAM em apenas uma equipe, a que visitou o. município de Surubim,
por estar o quadro técnico do PROAM. incomplet® em virtude de se
encontrarem vários funcionários em licença médica ou em férias.

A profa. Helia Guerra forneceu informações sofore a situação do convênio
e teceu algumas considerações sobre o desenvolvimento do trabalho:

- a elaboração do projeto foi delegada à Diretoria de_Serviços
Educacionais mas, por determinação superior, a execução ficou a cargo
da Diretoria de Apoio Técnico e Administrativo, o que é considerado,
pela coordenadora, como fator negativo;
- a falta de recursos que inviabiliza a supervisão;
- a remessa assistemãtica de relatórios de ca:rapo retarda o envio de
dados ã CQEST/PE;
- o treinamento de monitores,' pelos técnicos da SA, foi realizado em
ágosto/setembro, com carga horária de 80h;
- a mudança de governo municipal acarretará dispensa de pessoal já
capacitado, ocasionando a necessidade de treimar novos monitores;

^RS: ESTE-RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO,
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- a possibilidade de matricula para 100 alunos por unidade compromete
a qualidade do trabalho.

Apesar de ser constantemente solicitada a resolver situações diversas
e de queixar-se da sobrecarga ■ de trabalho ocasionada p.ela falta de
pessoal técnico, a profa. Helia Guerra dispensou-nos toda a atenção e
nao se furtou a responder as perguntas que lhe foram dirigidas.
Salientou a importância do trabalho conjunto e o grau de relacionamento
MOBRAL/SE. Objetivamente, enumerou todas as dificuldades que o PROAM
estava enfrentando para dar_andamento ao projeto mas afirmou que,
embora o desempenho da SE nao correspondesse ãs suas próprias ex_pectativas.
continuaria, com sua equipe, a envidar todos os esforços necessários,
dentro das condiçoes existentes.

19 Dia (tarde)

- ida a ilha de I tamara ca para visita a duas unidades. Foi localizada
uma delas, onde observaram-se condições satisfatórias de funcionamento,
embora o horário não correspondesse ã informação da SE. Não foi
realizada a segunda visita. No local e horário indicados pela SE, não
havia nenhuma unidade em funcionamento.

29 Dia

- ida ao município de Olinda.

Como havia disponibilidade de tempo e dada a relativa disponibilidade
entre os locais, foram visitadas cinco unidades.

Vale ressaltar alguns aspectos observados. Duas unidades funcionam
numa escola estadual que ocupa um prédio pertencente ao Lions Clube,
onde constatou-se uma situação bastante irregular. Numa mesma sala e
no mesmo horário, funcionam uma la. serie e uma unidade de pre-escolar,
a quem cabe o espaço que resta no fundo dasala. A monitora da manhã
encontrava-se na secretaria e alegou que nenhuma criança havia
comparecido. Informou que nao fora treinada por absoluta falta de
disponibilidade de tempo. A monitora da tarde, que fora treinada,
trabalhou com 18 alunos, apesar da precariedade de condições.

Quanto as duas unidades que utilizam as instalações do Centro
Comunitário do bairro de Sapucaia de Dentro, cabe assinalar uma
particularidade. Já estava sendo realizado um trabalho com grupos de,
no máximo, 30 crianças, a cargo de recreadoras,■sob a orientação de
psicólogas e assistentes sociais. 0 trabalho comunitário nesse bairro
é coordenado pela Universidade Católica. Por ocasião da assinatura do
convênio, foi solicitado que se mantivesse essa média de matricula, o
que foi aceito pela SE. No entanto, constatou-se que numa das '
unidades foram matriculadas 6 crianças de 3 anos de idade, perfazendo
um total de 36.

No caso da licença da monitora, como está ocorrendo numa das duas
unidades, a substituição é feita por uma recreadorà da comunidade.

Observações Gerais: ■

- 01inda e Itamaraca.

Das 6 monitoras entrevistadas, 5 não têm outra ocupação além da
monitoria, 4 receberam treinamento especifico em educação pre-escolar
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e todas tem 29 grau completo (pedagógico).

A distribuição de merenda parece ser regular.

Nenhum dos 6 grupos visitados conta com atendimento medico.

Recife

Surubim

39 Dia

COEST

AT ao Programa Pré-Escolar (Açao Suplementar).

/yr.

OBS: ESTE RELATÓRIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.

Com exceçção da escola do Lions Clube, o espaço físico não constitui
fator impeditivo para o desenvolvimento do trabalho.

A equipe que se deslocou para o município de Surubim encontrou todas
as quatro unidades muito bem instaladas mas observaram que, apesar das
monitoras terem recebido treinamento, as crianças realizavam tarefas
como cobrir números e manuseavam material didático não condizente com
os objetivos da pre-escola.

Segundo informações das técnicas da COEST que cobriram esta area, o
trabalho desenvolve-se de maneira satisfatória, no três locais
visitados. A entrevista na quarta unidade, que completa a amostragem
determinada, sera realizada esta semana e o boletim remetido ao DEPEC.

RIO/RECIFE/RIO
PERCURSO._______________________

motivo: Acompanhamento ã Ação Complementar.

REL.ATORIO DE VIAGEM
RELATIVO à av/rp

N?

DATA DA PARTIDA- HORÁRIO: DATA DO RETORNO: HORÁRIO J^h  

- IDENTIFICAÇÃO —
ÓRGÃO:. DEPEC___________________________ÁRE A :______________ ___

NOME: MARIA HELENA ARARIGBOIA DE WATLINGTON
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ÓRGÃO- DEPEC ÁREA:_____________________________________________________________

N0ME. ANDRÉA PUCCINI LARA GONÇALVES MANDIM___________________________________

MOT,VO. Acompanhamento da Ação Complementar e Assistência Técnica

Es pecífica da DlPRE .

percurso: RIO/ARACAJU/RIO________________________________________ _
DATA DA PARTIDA-19 / 10 / 82 HORÁRIO: DATA DO RETORNO: /10 /82 HORÁRIO

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA--------

' Dia 20/10/1982

1. Contato com a Coordenadora Estadual de Sergipe, Elza Barreto
Sampaio e Assistentes: Dora e Eloaurea e a Coordenadora Adjunta
V i r g i n i a .

Explicação da finalidade da visita, discussão sobre o horário e local
de trabalho na COORD e horário dos contatos com os Secretários de
Educação do Estado e do Município.

 Entrevista com Dora para identificação dos locais visitados por
LetTcia (la. vez).

Ia. visita (maio/1982)

Locais visitados:

SEMEC:

1 - Escola Santa Rita (Centro Social dos Padres Capuchinhos);
2 - Centro Social Albertina Brasil do Conjunto Castelo Branco;
3 - Centro Social Paulo Barreto;
4 - Centro Espirita de Santos Dumont;
5 - Centro Social D. dose Thomás;
6 - Centro Social do Conjunto Tiradentes.

SEC:

1 - Escola de 19 Grau 17 de Março;
2 - Escola de 19 Grau 24 de Outubro;
3 -Grupo Escolar Ivo do Prado;
4 - Grupo Escolar Alcides Pereira;
5 - Escola de 19 Grau de Palestina - Nossa Senhora do Socorro.

OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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2. Contato com todos os técnicos da COORD para falar-lhes do trabalho
a ser feito, com a participação de todos.

3. Em Itabaiana, um dos municípios escolhidos, esta se realizando um
treinamento da SÈEC para 110 professores de PRÉ-ESCOLAR dos municípios
próximos.

A professora Irani, responsável pelo Programa PRE-ESCOLAR na COORD/SE,
foi convidada para integrar a equipe de treinamento. Por essa razao,
foi sugerida a substituição do município de Itabaiana por Maroim e
Santo Amaro. Consultada a SUCOP (Arlette Pacheco), foi dada permissão.

4. Contato com o Secretario de Educação do Estado de Sergipe, Dr.
Antonio Manoel de Carvalho Dantas e o Coordenador Geral, Prof. Freitas.

0 Secretário e o Coordenador falaram sobre a importância do trabalho
integrado com o MOBRAL e a necessidade desse trabalho ser mantido e
ampliado.

A SEEC cumpriu a meta e procurou cumprir os demais encargos.

Estão sendo realizados os Sétimos Jogos da Primavera no estado. Muitas
escolas estão fechadas porque os alunos estão participando dos jogos.

Contato com a Coordemação do PRÉ-ESCOLAR: a professora Yere Alencar,
da Equipe Técnica da SEC, nos acompanhará nas visitas.

5. Contato com o Secretario Municipal de Educaçao e Cultura do
Município de Ara caju - Dr. Elcarlos Mendonça Cruz.

0 Secretário considera da maior importância o trabalho^com o MOBRAL.
A SEMEC cumpriu a meta, mas a situação de Aracaju é crítica - Há 32.000
crianças que precisam de unidades de PRE e a SEMEC mal pode atender
a 12.000.

As instalações dos prédios escolares municipais são muito precárias e
algumas classes estão funcionando graças ao trabalho dos monitores.

A SEMEC vem fazendo reciclagens quinzenais (sextas-feiras) mas isso
vem prejudicando a freqüência.

A professora Elze Oliveira Ribeiro, da Equipe de Projetos Especiais,
acompanhará os técnicos do MOBRAL na visita ãs escolas.

Obs.: Verificamos que as Secretarias (SEEC e SEMEC) já remeteram ã
COORD/SE os relatórios n9 11, referentes ao mês 09 de 1982.

Os relatórios n° 10 e 11 ainda estão na COORD. Solicitamos ã professora
Maria das Dores Oliveira Lobão oue os remeta o mais rápido possível ao
MOBRAL Central/SEXEC.

•A tarde, em companhia da professora Else Oliveira Ribeiro, visitamos a
Escola Santa Rita e o Centro Social Paulo Barreto.
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Obs.: A SEMEC adota a presença de auxiliares de disciplina e isso não
foi esclarecido pela professora Elze. Nas duas classes visitadas havia
auxiliar de disciplina, sendo que na primeira (Padres Capuchinhos) a
monitora não estava.

Nenhuma das duas Secretarias forneceu aos técnicos do MOBRAL a relação
das escolas que seriam visitadas e justificaram dizendo que muitas
escolas teriam que ser substituídas pela situaçao criada pela
realização dos Sétimos Jogos da Primavera.

Dia 21/10/1982

Visita a São Cristóvão e Estância. Foram organizados dois grupos:

São Cristóvão: Yere (SEEC) e Dora (COORD/SE);
Estância: Fátima (COORD/SE) e Andréa (MOBRAL/DEPEC).

Contato com a Diretoria Regional T e a professora responsável pela
coordenação do PRE-ESCOLAR em Estância, Margareth Japiassu Silva de
Oliveira. Com ela o grupo 2 visitou o Grupo Escolar Gumercindo Bessa
e a Escola de 19 Grau Arabella Ribeiro.

Dia 22/10/1982 (

Com a professora Yere e Fátima fomos a Santo Amaro e Maroim, enquanto
Dora e Elze terminavam as visitas as escolas do município de Aracaju.

Terminadoo trabajho, ãs 13 horas, combinamos com os técnicos da COORD
uma reunião para as 14h30min, que poderia se prolongar enquanto
necessário, para a realização da AT do PRE-ESCOLAR.

A AT foi realizada e dela participaram a coordenadora adjunta, Dora,
Irani (responsável pelo PRE-ESCOLAR) Fátima (ENPEC). Os técnicos da
COORD estão envolvidos em várias atividades: Planejamento Participativo,
Projetos Especiais (RONDON, POLONORDESTE e EMÂTER).

No-Posto do MOBRAL de Estância estava sendo realizada reunião com
técnicos da EMATER, para combinarem festa no sábado e domingo,- no
povoado de Queimadas.

OBS: ESTE RELATORIO DEVERÁ SER DATADO E ASSINADO.
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Os técnicos estão sobrecarregados de trabalho e um pouco cansados das
diferentes solicitações que recebem do MOBRAL Central e de outras
instituições e isso dificulta a reflexão mais profunda sobre os
Programas e atividades, o que julgam ser da maior necessidade.

Encerramos o trabalho na COORD ãs 19 horas do dia 22/10/1982 e
regressamos ao Rio, no aviao da 16h40min do dia 23/10/1982.

6. Algumas observações generalizadas a partir do acompanhamento (por
amostra) dos convênios MOBRAL/SEEC e SEMEC em Sergipe:

- em todas as unidades, mães dos alunos ajudam, especialmente, no
preparo da merenda; a colaboração é feita em forma de rodTzi.o e
gratuitamente;

- a freqüencia ê maior ou menor, conforme haja ou não distribuição de
merenda ;

- a merenda industrializada é quase que rejeitada; a preferência é da
copa de verdura só ou com feijão; o"quibe" feito com o PTS (branco e
escuro) bem temperado, também agrada;

- a maioria dos monitores, além dos treinamentos (a duração nem sempre
ê de 96 ou 40 horas) têm participado de Encontros e reciclagens
promovidos pelas Secretarias;

- ha maior receptividade dos técnicos das Secretarias ã participação
dos técnicos do MOBRAL, quanto aos aspectos metodológicos;

- o material didático adquirido pelas Secretarias, no meu entender, é
repeti ti vo .

Quanto ã AT, o que observamos foi
técnicos da COORD/SE em termos do

a segurança e o conhecimento dos
Programa PRt-ESCOLAR.

Passamos todas as informações e a sugestão_recebida em relação ao
material foi a seguinte: muitas turmas estão no fim do convênio, não
temos certeza de que no reconveniamento sejam as mesmas monitoras,
assim, a sugestão e de que, no treinamento que pretendem fazer, em
janeiro, esse material seja utilizado e explorado como ponto de
parti da.

í/ttA

ANDRÉA MAMÕÀi
Assistes'.o .. :n'.ca

DcFcC

AM/yr.
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ÓRGÃO- DEPEC___________
MÍRIAM ABRAMOVAY

NOME:

MOT1VO. ACOMPANHAMENTO DE 2? FASE DE AÇÃO COMPLEMENTAR

— RESUMO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM CADA LOCAL PERCORRIDO, POR DIA------ -—■

percurso- RIO/ESPTRITO SANTO/RIO
n. . c. 18,10, 82 , „ 8h 21 , 10,82 . 12hDATA DA PARTIDA: / / -HORÁRIO:___________ DATA DO RETORNO: / / HORÁRIO-_________

2 a feira (dia 18) - Manhã

Rei ato

- Chegada da técnica a Vitória e ida a Secretaria junto a uma
assistente do MOBRAL. Encontro com a Secretária e reunião com os
responsáveis pelo pré-escolar.

. não houve retorno da 1? visita

. atingimento das metas - as metas não foram atingidas

. prorrogação do convênio

. prestação de contas recursos repassados para os
municípios

Assunto . a questão do material
. merenda
. atendimento médico
. problema de absorção
. como a Secretaria acompanha o trabalho
. proposta para racionalização do trabalho, para que não

haja confusão entre o que é MOBRAL e o que é Secretaria

A coordenadora tinha marcado com a Secretária uma reunião ãs 9 horas,
onde ela já havia explicado os motivos da presença do MOBRAL Central.
Foi pedido a SUCOP que a técnica do MOBRAL Central lã estivesse, mas a
viagem foi marcada para 2? feira, por esta razão não foi possível
conversar com a Secretária.

Local: Secretaria de Educação

- Ida a Coordenação e preparação das visitas.

Assunto: dificuldades em que se encontrava a coordenação do ES no
momento.

OBS: ESTE RELATORIO DEVERA' SER DATADO E ASSINADO.
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1) havia uma auditoria com 3 elementos do MOBRAL Central

2) parte da coordenação estava realizando o planejamento participativo

3) parte da coordenação estava em campo treinando o Material
"Sugestões para o Pré-Escolar"

4) alguns elementos estavam em férias inclusive a coordenadora

5) não havia disponibilidade de motorista

6) foi pedido, por todas estas razões, um adiamento da ida da técnica
ao ES, o que não foi comunicado a DIPRE.

Local: Coordenação.

Tarde

Visitas realizadas a escolas no Município de Cariacica juntamente com
o único membro disponível da coordenação.

3a feira (dia 19) - Manhã

Assunto:

- Foi realizado uma conversa geral com a coordenação, com presença da
Coordenadora, das Assistentes, da ENPEC, ENSUP e outros elementos da
coordenação.

Assunto: - material "Sugestões sobre o pré-escolar"
- capacitação
- alfabetização
- FUCAP
- Avaliação das crianças

Não foi possível a realização de uma A.T específica devido aos
problemas levantados anteriormente.

Local: Coordenação

Tarde

Visitas realizadas a Vila Velha e Serra, com um membro da coordenação e
uma pessoa da Secretaria (supervisora).

4a feira (dia 20) - Manhã

Visita a classes de Vitória com um membro da coordenação.

Tarde

Visitas a classes de Serra e Cariacica com um membro da coordenação.
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DATA DA PARTIDA: 18 / 10/ 82 HORÁRIO: 8h data dq rftorno- 21 / 1 0 / 82 horário- 1 2h
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Observação

. Foram realizadas 12 visitas, apesar das dificuldades materiais
encontradas.

. Deverão ser realizadas mais 12 visitas e não 16, já que em Vitória
não hã 8 classes e sim 4, de Pré-Escolar SEDU-MOBRAL em funcionamento.

Sobre as Visitas

. Todas as classes visitadas estão em funcionamento.

. Todas as classes recebem alimentação.

. Não hã, porém, atendimento médico para todas as classes.

. Itens tais como: merenda, inicio de convênio, nQ de horas de
treinamento apresentavam dificuldades para serem respondidos.

OBS: este relatório devera' ser datado e assinado.
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JATA .
BANCO

DOCUMENTO F A V 0 R E C I D 0 VALOR

20/05/82 CH.66574/-BEMGE Sec.Mune. de Educação.e Cultura de B.Horizonte/MG 2.346.000,00
08/06/82 OTN-671-GR--01 Sec.de Estado de Educação e Cultura da Paraíba 7.200.000,00
18/06/82 0TN-702-GR-0I Sec.Mun.de Educação e Cultura de Tercsina/PI 1.160.000,00
06/07/82 ÓTN-750-GR-01 Fundação Educacional de Maceiõ-Al. 1.600.000,00
06/07/82 0TN-750-GR-02 Sec.Mun.de Educação e Cultura de Manaus/AM 960.000,00
06/07/82 0TN-750-GR-03 Sec.de Estado de Educação e Cultura do Amazonas 4.000.000,00
06/07/82 0TN-750-GR-04 Soc.de Cultura e Estado da Bahia 13.800.000,00
06/07/82 OTN-750-GR-05 Sec.Mun. de Educação e Cultura de Salvador/BA 6.920.000,00
06/07/82 0TN-750-GR-06 Sec. de Educação do Espírito Santo 6.920.000,00
06/07/82 OTN-750-GR-07 Sec.Mun. de Educação e Cultura de São Luiz/MA 3.640.000,00
06/07/82
96^/82
06/W/82

0TN-750-GR-08
0TN-750-GR-09

Sec.de Educação e Cultura do Maranhão
Soc.Mun.de Educação e Cultura de Natal/RN

- 10.440.000,00
1.680.000,00

0TN-750-GR-10 Sec.de Est.de Educ.e Cult.do Território de Rcrairna 1 .140.000,00
06/07/82 •0TN-750-GR-11 Sec.de Educação e Cultura de Sergipe 2.920.000,00
97/07/82 CH.457172-3EMGE Sec.Mun.de Educação e Cultura de B.Horizonte/MG 3.174.000,00
07/07/82 CH.457171-B.Est.SE Sec.Hun.de Educação e Cultura de Aracajú-SE 2.000.000,00
07/07/82 CH.457170-C.E.F. Sec.Mun. de Educação e Cultura do Rio de Janeiro 4.600.000,00
12/07/82 0TN-770/82-GR-01 Prefeitura Municipal de Alagoas/AL 1.320.000,00
12/07/82 0TN-779/82-GR-01 Fundação Municipal de Desenvolvimento-FUNDEC/GO 520.000,00
13/07/82 0TN-779/82-GR-02 Sec.do Est.de Educação de Minas Gerais/SEC 22.800.000,00
13/07/82 0TN-779/82-GP.-03 Fund.de Educ.Social e Comunitãria/FESC/SEMEC/RS .1.680.000,00
13/07/82 0TN-779/82-GR-04 Sec.do Estado de Educação do Rio G.do Sul/SEC 9.200.000,00
13/07/82 CH.457282-3.Est.SC Sec.de Estado de Educação de Santa Catarina/SEC 5.080.000,00
13/07/82

I6/W/82
CH.457284-8.Est.SC Sec.Mun.de Educ.Saude e Desenvolvimento Social de

Florianópolis/SC 920.000,06
0TN-781/82-GR-01 Sec.de Estado de Educação e Cultura de M.GROSSO 6.000.000,00

16/07/82 0TN-781/82-GR-02 Sec.de Educ.e Cultura de Mato Grosso/SUL 4.600.000,00
16/07/82 0TN-781/82-GR-03 Departamento’ de Educação de Curitiba/PR 1.600.000,00
16/07/82 CH.457294-Banco

Bandeirantes
Sec. Municipal de Educação e Cultura de Campo
Grande/MS 1.400.000,00

26/07/82 CH. 457413-B.ANERJ Sec.do Est.de Educação e Cultura do Rio de Janeiro 1 3. 800.000,0,0’

12/0.8/82 0TN-830/82-GR-0.1 Sec.do Est. de Educação e Cultura do Território do
Amapa 2.080.000,00

12/08/82 0TN-847/82-GR-01 Sec. de Educação e Cultura do Ceara 5.520.000,00

12/08/82 0TN-847/82-GR-02 Sec. Mun. de Educação e Cultura de Fortaleza 7.800.000,00

12/93/82 0TN-847/82-GR-G3 Sec. Mun. de Educação e Cultura de Abaetetuba-PA 858.240,00

12/98/82 0TN-847/82-GR-04 Sec. Mun. de Educarão e Cultura de Santarem-PA ,2.145.600,00

12/98/82 0TN-847/82-GR-05 Sec. Mun. de Educação e Cultura de Cameta-PA 1.716.480,00

12/98/82 ÒTN-847/82-GR-06 Sec. Mun. de Educação e Cultura de Castanha!-PA 1.030.400,00

12/08/82 0TN-847/82-GR-07 Sec. Mun. de Educação e Cultura de Maraba-PA 1.501.920,00

12/08/82 0TN-847/82-GR-08 Sec. Mun. de Educação e Cultura de Belém-PA 2.000.109,20

Sec.de
Sec.Mun.de
Sec.Mun.de
Sec.de
Soc.de
Sec.de
Soc.Mun.de
Sec.de
Est.de
Sec.de
Sec.Mun.de
B.Est.SE
Sec.Hun.de
Est.de
Fund.de
Sec.de
Sec.Mun.de
Sec.de
Sec.de
Est.de


BANCO
DOCUMENTO

27/08/82
27/08/82
27/08/82
09/09/82
10/09/82
04/10/82
22/10/82
26/10/82
22/12/82

0TN-936-GR-01
0TN-936-GR-02
0TN-936-GR-03
CH-416323-CEF
0TN-1005-GR-01
OTN-l168-GR-01
OTN-1292-GR-01
0TN-1298-GR-01
OTN-1525-GR-01

FAVORECIDO

Sec. Est. de Educação
Sec. Est. de Educação
Sec. Est. de Educação
Sec. Est. de Educação
Sec.. Est. de Educação
Sec. Est. de Educação
Sec. Est. de Educação
Sec. Est. de Educação
Sec. Est. de Educação

e Cultura', do R.G.do Norte
e Cultura de Goiás
e Cultura do Acre
e Cultura de Rondônia
e Cultura de Pernambuco
e Cultura do PiauT
e Cultura de Alagoas
e Cultura do Paraná
e Cultura de São Paulo

VALOR

6.960.000,06
10.200.000,00
1.720.000,OC
2.320.000,00

19.360.000,00
6.400.000,00
6.800.000,00
9.200.000,00

34.520.000,00
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AÇAO COMPLEMENTARINFORMAÇÕES ADICIONAIS SOBRE A

11/82 DIPRO)

Previsto

TOTAL - 113.871 (77%)

1. Atingimento de Metas (POS:

em Convênio

UF SEEC SEMEC SEEC SEMEC

Acre 2.000 - 1.313
Alagoas 2.620 2.750 2.620 2.700
Amapá 1.100 - 863 -
Amazonas 2.198 600 2.358 950
Bahia 9.000 1.500 9.571 1.653
Ceará 2.000 3.000 1.750 2.955
Distrito Federal - - (*) (*)
Espírito Santo 3.120 2.548 -
Goiás 6.400 1.100 6.523 1.100
Maranhão 5.400 1.200 4.429 1.200
Mato Grosso 3.525 - 2.693 -
Mato Grosso/Sul 7.800 420 4.920 331
Minas Gerais 6.720 5.680 6.361 4.709
Pará - 3.150 - 2.777
Paraíba 3.500 - 2.705 —
Paraná 13.500 350 13.496 350
Pernambuco 15.100 - 7.069 -
Piauí 7.540 480 2.504 478
Rio Grande do Norte 2.000 1.100 1.940 1.056
Rio Grande do Sul 1.960 420 1.831 416
Rio de Janeiro 3.600 1.250 2.679 2.812
Rondônia 1.500 - (**) 841
Roraima 270 - 284 -
Santa Catarina 240 360 2.240 389
São Paulo 12.040 - 8.457 . ■ - 4
Sergipe 6.300 1.000 6.263 1.000
BRASIL - - 95.417 25.717

Obs.: (*) Convênio especial para transporte aos núcleos

(**) So informou número de classes - 10 em fase de
preparação e 10 funcionando.





r * v >





I

)


